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f.ONGRESSO NACIONAL 
O Ptesidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § ~ da Cons .. 

t:ltuição e do artigo l\1. n, IV, do Regimenbo Comum, convoca as duas Casas 
du Co!Ir.Tesso N:.tcional para, em s_~Ji~O_ conjunta a. l"ealízar-se no dia 29 do 
IPê&. em curso, _prosseguirem na apreciação do veto presidencial ao Projet-o 
Çe L~_Ln(l l~f1.._d_e_l9631_na.~Càmara e n9 31~ de 1963, no senado, que fixa novos 
taloree para os _vencimentos_ dos servidores do Poder Executivo, civis e 
l)liJiíar. 

Senado Federal, em 27 de .. agôsto de 1963. - Auro Moura Andrade~ 
Pre-sidu1te. 

ORDEM DO DIA I 

da Ccmi.ssão Mist-a designaaa. ae acôrdo com o artigo 30 do Rea-imento 
Comum. 

Cedula nu 
l 

2 

QIDJ:d."f.rAÇ.,!)_ PARA_ A VOTAÇ/1.0 
Dispositivo a que se retere 
Do art. 72 as palavra.'i finais: , 
" ... excluidos os classificáveis de acôrdo com a legislaçãfl vi· 
gente, na cédula "C" da declaração de rendimentos e co:o .. 
cada, em caráter complementar, junto às pessoas fisicas qu1 
perceberem rendimento cte trabalho". 
De. alínea c do § ~o do art. 72 as palavras: 
" ... .sempre que o.s seus beneficiã.rios opta1·em pela não lden· 
tificação ..• ". 
Do art. 'l7 a.s palavras: 

21• iiCSSã& conjunta da t• sessão legislativa ordinária. da !\ .. legislatura I 
~m 29 de agôsto de 1963, às 21 horas e 30 minutos r 

Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n~ 136-63, na Câmara. e 
no;, 31-63 no Senado, que fixa. novos valores para os vencimentos dos ser. 
Viãob~S do Poder Executivo, civis e imilitares, tend() Relatório, sob n9 17-63 

3 

4 
" ... a que se refere o dispositivo citado ... ". 
Do art:. 77 as palavras: 
" ... não se aplicando, a tais rendimentos, o art. 3", suas 
letrRs e parágrafos e revogado o § 2<;1 do aludido art, 81' da. 
referida Lei n° 4, 154". 

J:>res1aente - Moura. Anaraae CPSD 
- SP), 

6 

Do art. '79 as palavras finais: 
" ..• de modo que os mesmos reflitam t\s alterações de valot 
ocorridas dtu"ante cada ano". 
Art. 80 e seus parágrafos (totalidade>. 

, ,$.EN_AÇ),Q F§:_QJi_· R __ A4 .. 6. Rut Palmetra- Alagoas. 
- ~---- _ 1. Eur1co Rezende - Esplr!to Santo., 

Vice-Presidente 
Gama <PTB - MO) , 

Nogueira. 
8. Wllson GonçaJves - cearA. 6. Antonio Juca - Cell.l'i\. a. AfOil3o Arinos - Guanabara. 

d.a 9. Walfreão Gur&el - R. O, Norte 'l. Dlx .. Hult Rosádo 1em exercfclo o 9. Padre Ca.lazan.s - São PauJo, 
cem exerctcio o Suplente - Ma.. suplente, José Bezerra) _ R. a. 'O. · 

Primeiro .. secretãrio - Ruy Palme.J .. 
la <UDN - AL>, 

segundo-Secretário - GUberto Ma. .. 
rtnho (PSD - GB) , 

Terceiro-Secretãrio 
5ena (PTB - ACRE) • 

Adalllerto 

noel Vill.aça do PTB). Norte. __, Adolpho Franco - Parana.. 

10. Ruy Carneiro - Paraib;, a. Ariemiro de Figueired~ ~: !!a- !1; tfr0eu Bornhtlusen - santa ca .. 
11. Leite Neto - Sergipe, ratba., ar na. ! 
12. Antônio Balbino (em exercício 0 g, Barros Carvalho - PernambucO·. 12· ~nt.õnio Carlos - Sa.nta Catu.• 

suplente Eduardo catalão d.o r na. - -. · 
PTB> _ Bahia. 10. Pessoa de Queiroz - Pernam~llCO 13. Daniel Krleger _ R. G. Sul, 

Quarto-Secreté.rlo - Cattete Pl· 11, José Ermtrlo - Pernambuco. 4 Jlheiro tPTN _ PAJ. 13. Jefferson de AgUiar _ Esp1rito 1 . Milton Campos - Minas Gt:rats. 
santo. 12. Silvestre Périclee - Alagoas. tõ. 

Prl.tneiro Suplente - Joaquim Pe.- 14. Gilberto Martnho _ Guanabara. 13 va.sconcelos Torres - Rio de Ja .. 
Lopes da Costa - Mnto Gro.;;so. 

rente I UDJ:íl - Pl) • · neiro (em exerclcio o Suplente 
S~undo Suplente - Guido MondLn !5. Moura. Andrade - São PauJo. Gouvêa. Vieira) . 

IPARTIDO LIBER1'ADOG. 

iPL> 
.IPS - RS) , 16. Atlllo Fontana - santa Catarina, 14, Nelson Maculan _ Paranà. 

Terceiro Suplente - Vasconcelos 17. GU1do Mondin _ R. a. Sul. 
1. Alor:>to de Canalbo ~ BJh'J.. 

'l'orres (PTB - RJ) • 
18. Benedicto Valladarea - Minw; 

Gel'ais, 
,BEPRESENTAÇAQ PARTIDAR!A !~. Fillnto Müller. 
l'ARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

(PSD) 20. JOSé Fell<:tano - Goiás. 

1. JoSé Gulomard - A~e tem exer• 
cicio o Suplente - JG'Sé Kairala.) . 

2. LObão da. SUVef1'a - Pará. 

3. Euillnlo Barros - Maranh~o. 

4. Sebastião Archer - Mara.n~W>, 

5. Vlctortno Freire - :Maranhão. 
6. Stgefredo PB<Iheeo - Plaul. •._ 
'l. Menezes Pimentel - Ooe.rl., 

21. Juscelino Kubitschek - Goiâs. 

22. Pedro Ludovlll<! - G<llás. 

PARTIDO TRABALHISTA 

(PTB) 

1. Adalberto Sena - Acre. 
3. Oscar Pas.so.s - Acre. 

3. Vivaldo Uma - 'Amazonas. 

•· Edmundo Levl - Arnazonu. ' 

15. Amaury Silva - Paraná em eu.r .. 
cicio o sUplente Melo Braga. 

16. Nogueira da Gama - MmAs 08~ 
rais. 

17. B~zerra. Neto. 

IJNIA.O DEMOt;RATlCA N,1CION.i.:l, 

1. Zaca.rtas de As.suncâo - Pará. 
2. Joaquim Parente - P1.:1UL 
3. JOSé Cândido - PiaUl, 

2. Mero d~ Sá - R. G su .. 

!?AUT!DO TRABALill~l &. 

NM:WN/lL 

IP1N) 

1. Cattete Pín!le>fo - Pal·á 
2. Lmo de Mato· - S::íu ?aulo. 

PARTIDO SO-CJ.lL PROUJU::~,::,JI.'S J .4 

tPSPl 

4. D1narte Ma-riz - R G Nortt 2· 
em e;tercicio o Suplente Corl·ê.s 
Pereira) , 

Raul Giubertí - &p11·rto .Sao~-o. 

.\liguei Couto - Rio de ]:: ne1ra. 
PARTIDO SOCI.\I.IS'I A 

BIL\SII..EJHO 
5. João Agripino lem exercido o 

Suplente Domicio Gondio.) _ Pa- lPSHI 
raiba. 1. Aarf'1io "iana - Gua.naba.rt~.. 
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• MOVIMENTO 'l'RABALHIS'I'A 
ni';NOVADOR 

IMTR) 
I 
' !\arão Stcmon.lch - RlD de Ja-
1 ne1ro 

~ "in'lDO REI'UBLICANO 
i 
J 1P.lH 

lll JUlio Leite 1 em exerciclo o ru­
plente Oylton Co.sta) - Sergipe 

Jl'!"UUJO OI<;.I1(J(;RATA VKIS'tAO 

tPIJC) 

l Arnon de 'clelo- - .Aiagúas. 

S~.'d LEGE!I!I>A 

1 la$a"Oh::t Martnh.o - Batua, 
2 · Ho:!ba!cto VIeira - Seng1pe. 

I RE.S_UM.O , 

P;tua; ~~Ia·'·. ~~~:~~i·c'o 
P ;.itrctu I't'abalhlsta Braslleuo 
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DIARIO DO CONCRE_S~ f!ACfONAL (Seçlio fi) 

EXPEDIENTE 
DE~ART AMENTO DI! IMPRENSA NACIONAL 

amaTOfll. Cll.f'""l. 

ALBERTO 01'! ORITO PEREIRA 

CHO:I"U DO Olfii'I!VIÇO. 011 J.oUCU .. tCAÇ61lf Ot-HIPR DA GEÇiO OD ACUtA.Ç':J.G 

MURILO FERREIRA ALVES FLOI'!IANO GUIMARÃES 

OIÁ~IO 00 CONG~ESSO NACIONAL 
OllÇÁO 11 

lmproou oao ~!ciMO do 0ep.4rt0stl6f<10 de lrnprenea Noclona, 

O.DA01LIA 

A66JRATt1llAB 

Rl:UR'l'IÇGBS I PART!GULAI\.86 

Cap'tta.l e lutoriot 

fUNC!O!Ul\108 

Capllal O ID!êtlO> 

Agôsto de 1963 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Pre6tdente - Milton campos CUDN,~ 
Vtce~Pres.tdente - Wilson .. 

G-onçalves O?SD)_ 
COMPOSlÇAO 

P.SD. 
TITÚi.ARES 

Jeffer.o:on de Aguiar. 
Ruv carneito. 
Lobão da SUveira. 
Wilson 01)nçálYe,s. 
Jó.$~phal Marinho. 

SOn.2NTI'S 
1. Menezes t>lm~ntel. 
2. Leite Neto. 
3. Benedicto Va.llá.dãrta. 
4. Aarão Steínbruch, 
&. Herlbaldo Vieira. 

P.T.B. 
'I1:l'tJLARJ:S 

Amaury Stlva \licencia-do)", 
Bez-erra Neto. 
Arthur Vit·gf11o. 

511PLENTBS 

t~ ··L 8 ; ............. . 

U~ao 0 üe~o~rà.t~~~. • ~-fl-~1~-~~1 
17 Semeav-o ......... .,..: .. •• eo.co 5omostro .......... ·- ._ .. Cii ~.00 

1. Atgem1ro de Figueiredo (•)·. 
2:. Silvestre Péricle.s 

p,.~oao Lolbertador 1PL1 .•• 
pa~.t\Gu frãbailusta NaciOnal 

lfl .&.no H.&O Ano .. ,.._ ...... _ ....... are 76,00 
3. Edmundo Levl. 

SUES'I'fTUTOS 
Melo Braga. btorlor lxtl>rlot 

·P r N , ......•.•.• 
.1-' .dr. .. o SoCial Progressuta 

d:t s p' ....•......... 

2 Ano 

f 
·-·-........ . 188,00 A ao ............ _.. ·-· ... Cii 103,00 

A designar. 
OD.N . 

l'll"OLAllE5 
Aloysio de Ca.n-atho. 
E!urlco Rezende.. 
Milton Campos. 

;pa1.t,ru~8 ··;~~Ds~ .. -~~~~~~~~~ 
p::nfJao aepuottcano cP R.) 
Pa.·t1do Democre.ta Crus:tão 

(~, 0 C I ,,,,,,,,,, .. ,, 

M ·~·ntento frttbaHlí.sta' Runo• 
vá.dor . .hlTRJ ••••• , •••••• 
I 
I fP:-11 legenda ••.••••••••••• 

I To' . .ll ............ ' 

l'l~L-~~~;~~~~!lt~~ 
P~D 
PfH 
2"'i ~ ~1ntona 117 Membróa>, 
UlJN 

66 

~L 
3' J. - _f'equenas ReÍJresentaçót$ w 

). eru>IJrosJ: 
J."l'N 
p<Jp 
PSB 

~1r 
PDC 
JorPhat _ _:rarlnho •sem Legenda). 

. LIOER.Mi!;A~ 
I -i DOS BLOCOS P:\RTIDARIOS 

I ~tAIORIA 
~ider: 

B~rros Carvalho - 'PTB - PEl . 
v~ce-Lzaeres: 

Vl~tormo Prerre - <PSD - MA> 
Vafconceuos fOrres - tPTB RJ I· 
Jette;son de A~IU - tPSD - ESl 
Lo'O!io da Silvetra - IPSD - PA) 
Artilr Virgílio - lPTB .'\~1) 
Be~ra Neto - (PTB - Ml) 
' 1\IINORIA 
Ltd 

Joao Agripino - 1UDN - PBJ 

Vic -Lideres 
Dame Kneger - ruoN - RS> 
Mem re Sá - :P!..-Its> 

PEqUENAS REI'RESllNTAÇOES 

Ltttb 
[.i .10 ti, Ma tos - <PTN - SP· 

Vtcd-Lider 
./lurellp Viana - tPSB - om _ 

I fl - DOS I'ARTIDOS _ 
Psr:i 

Benedicto Valladare.s - <.MG) 
V wet Ltderes 

Wilson GoncaJves - rCE) 
@:gefrtdo Pacheco - CPI),­
Wal!r~do GurgeJ - <RG), · 

: . 

...... SlnofllUtdaa as . para o ez.certor, ·que GerAo 11121pn cn-u.atl, u 
a.saia&'41o\'aD podor...se.-lo Wt!At, ctm· qualquor ópoca:. por oefs meses 
ou um ar.o. 

- A ffo 4e potsihilita.r- a romo1u1 cte v;1orca a<;emga.o.ha4ot 4o 
osciatGOimóot.os q"Uõ.uto 6 1naa apUc:~ao4o, aolJc:UaJUoe Hem prsfot-6!1eta 
~ romft!Ul por moto de choque ou raJo postal, omitidos a favor 4o 
'l'll•onrolro do Dopanamonto do lmproua llaclbnal. 

- Oa atiP~om.ento• às c4iç.ht d.cs 6rvlos oficlah urlo fôrueoldoa 
aot aasiB4Dt.os a.bmonte mediu to aoU.aUação. 

- O Gus.\0 d~ n'6mol'O lltra1Uido aor4 acresci elo do OrG 1),10. o, por · 
exorctcto cleêorrido, cobrcr ... so- &o mnla CJ1 0,50 

._.,..,..., 
1. Afons-o Artnoa. 
t Daniel Krltger. 
3. João Agripino ll!Ornel•do> 

SUliSTrTU"rO 
Dom1c!o- Gondlm. 

Rettni&.s 
QuartM-feiras, é.s 16 horu. 

Secretário 
R-On.aldo Ferreira Dias. 

( • } Em substituição do Senh0.:, 
Amaury Sllva, como tltular. , 

PTB 

LUler 

. . ---- ·j Comissão d~--Distlllto Federal· 
Com1ssão de Agrtcu~tur:> - , BETE r.lEMBl!.OS ; 

.J'tur V1tgllio 
ViCe·Ltaete:~ 

Amaut .. SUva 
V!valdo U-na 
Bezerra Neto -

UDN 
!.tde:r 

DameJ Krit'!ger 

Vi ... e·t.ideres 

<A!Vl) 

(PR.} 
tAl\tt) 
(MT\ 

IRS) 

Eurléó r~t.\.ende - !ES) 
Padre Catazans - 1 SP) 
Adolfo Frabco ·- 1PRJ 

PL 

Llcl!r 
Mem de Sá - CRSl 

Vice..-LUler 
Aloysio d'e Carvalllo 

PTN 
Lino de Mat-os - (8P)~ 

Vice-Ltder 
Catet-e Pínhelro - (PA) 

PSP 

.,tder 
Miguel Jouto - <RJ> 

Vlce-l.faer 
Raul Giuberto - cES. 

<BAl 

COM!SSõ§~EBMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade _ Presidente 
Nogueira da Gema - tPTD)­
Adall>erto Sena tl'TB} 
Rui Palmeira IU'DN) 
GUberto Mari.Ilho CPSDl 
catoote PIDhelro <PTN> 
Joaquim Parente <ODNl 
Guldo M~ <PSD> 
v .. ooncelot Torre< !PTB) .. ~. 

CPSD) 

,SETE MEM1Ut0S Presidente - Lino d6 Mat.os. i 
Pre.sJdente _·Vago. Vice-Presidente - Pedro L_udovko. : 
V1ce~?res1àente - Eug~nio B-arros p s n -' 

IPSDJ. . . .-
COMPOSIÇAO 

!?.S.D. 

TITULA RIS 
Eugênio Barros. 
José Fel1ciano, 

Sl1PLENtES 
1. Atilio° Fontana. 
2, PedrO LUdOV'iCO. 

P.'l.B. 

TITl:I'L\RES 
Nelson Macular. dicenciado). 
Dix~Huit Rosado <11cenclado) _ 
Raul Giuberti. 

SUPLENTES 

1. Eduardo catalão r•). 
:1. Aarão Steinbruch ( .. ) 
3. Vago. 

O.D.N. 

TITULARI!S 
Lopes da Costa. 
Antônio Carlos. 

SUPLENT!S 
1, Daniel Krieger. 
2. João Agripir.o Olcenc~z.do). 

S"UBS'l'JTOTOS 
Domlcio Gondim. 

Reuniões 
"Quartas·féira.s., ÀS 16 horas . 

Secretd:tló 
J, Ney Passos Dantas. 

( 0 ) Em .substltulção do St~nhor 
Nelson Maculan. como titular. 

1 u > Em sub.StltJUlçãO no Senhor 
Dix~Hnlt Rosado, como titular. 

!t'r'ULARES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Luõ.ov1co, 
Lino de Matos. 

s··c Pt.I:NTf:S 
L Fi11nto Muller. 

2'. EugeniQ Barros_ 
3. HeribaJdo Vieira. 

P.T.B; 

TITt1lAnE! 
O.scar Passoo, 
D1x~Hwt Rosado (ltcenclado>. 

Bt.TLENTES 

1. Aarão Ste!nt:Jruch t•. 
2. Antómo Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. A designar, 

U.D.N. 

.. TITULARES 
Dinarte MariZ '"cucenclado). 
Eunc<) Rezende. 

Sm>LEltrl!:S 
1· Lopes da costa I'"")_ 
2. Zacarias de Assunção .. 

SUBSTITUTOS 

1. Cortez Petetra. 
ReunMe' 

Qulntns .. fe!rn5, rut 10 ncras. 

IJecretáfto 
Julleta Santos. 

t') Em Sttbs&ltU!ÇâO . dO $enbor 
Oix-Hult Rosado, como tltular, · 

1 • * 1 Em snbstítuit;~o ao sen~1or 
Dmarte Ma.rtz. como titular . 
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Comissão de Economia 
<9 MEMBROSl 

Comissão de Finanças 
145~) 

Presidente - F:linto Mtiller lPSD) Prcstdtnte - Aigetr~ro de Fi~uelre-
Vice-Presidente - Eduardo CaU.U'.lo do - cP'i'B) 

(Pl'Bl 
'cOMPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARES 

Filinto ~Iüller 
EugAhw Barros 
AtilhJ Fontana. 
José Gutomard Oicenc!a<io) 

SUPI..EN'ÍES 
1 Jefferson <le Aguiar t•) 
2 , Síg:efredo Pacheco 

Vtee~Presídent.e - Danlel ICl'!erer -
(UDN) 

COMPOSlÇÃO 

PSD 
'tiTULA~ 

V1ctarlr.o Frelr,,. 
LObão da Silveira 
S!~etreâ<' oach.eco 
Wilson ~~nça!ve.s 
.eite Neto 

1. Leit-e Neto. 
1. Lei'k!Netol•). 
2. Lobão da Silveir& ,,..., • 
3. Eugênto Barros: 
4.. Jú11o Leite llcenciado) • 

SUBSTITUt'OP 

L .. >\tilio Fvntana. 

2. Jose Katra:a. 

3. Dylton Co~ ta. 

PTB 

1. 
~. 

StfBSTITU"l'0r 
Cor tez P~retra. 
Domíc!o Gondim. 

( . ) - Em substitutlção ao Senhor 
Dix-Huit Rosaao. como ti~ 
tu lar. 

Em substituição ao Senhor 
Dinarte Mariz, c r.-mo titu ~ 
Ja.r. 

Re·.miões: 5~ feiras - 16 noras. 
secretã.rio: J, Ney P~sos Danta::.. 

Comissão de Redação 
15 MEMBROS> 

Prf':;.idente DlX-Huit hosà do 
3. &tbastião Archet 
4. Josephat Marinho 

SUPLCNtt-9 

José Qu:oma;a I:!CP"'"' .. ru.._, 
2 EugênJo Barro.:' 

TI'I"ULAREB 

Amaur} Silva tllcenc.udo) .,· 

Heríbs:ldo VJeira. 

Vi\ ala o Lima. liPTBI. 
VIC~-Presi.dente - Padre ..._'air..Z.l!U 

iUDN). 
STJRSTI'tt:'fO~ 

1. Jo$é Kairala 
Pl'B 

TlnJLARES 
Eduatdo Catalão 
Nelson Maculan dtcene!aa<Jl 
Júlio· Leite !llcenciF.do) 

SUPLENTES 
1 O$car Passos 1. • .. J 
a B~zerra Neto 
3. Jose Ernnrlo t .... ) 

SURSTrtUT03 
1. QpmTêa VteiJ a 
41 M.elo Braga 
3 .•... A indicar 

UDN' 

'IliULt.RE3 
Adolfo Fr~nco 
Lope$ da Costa 

St;FlUHU 

1 José Cánd!do 
~ zacaria;; de Assunção 

' 

3 Menezes Pimentel 
4 AUllo Fontana 
S.. Pedro Ludovico 

SURSTil'UT05 

1. Jo.;é K.:wira~a 

PTB 
T!TULAR.G:S: 

Argemlro ae Flgue~edo 
Bezerra Neto 
Dix~Huit Rosado !llcenc!acio) 
Pes4oa de Queiroz 
Eduardo cata:áo 

I 
2 
3 
4 
s. 

:SUPLENTES 

Nelson MacUlan JJ.cenc!ado) 
Lino de Matos 

Amaury Silva tl:r.encütdOJ 
Aurélio Vianna t"' "') 
AntOnio Jucá 

\ iõURSTlTU'rl\-~ 

11 Edmundo :.t>,'i 
~ Jo::.e E:mir~o 

t"'} - Em substituição ao Sr. J é i 
Guiomard, como titular. 

Meto Bn:.ga 

!'D>l 
( .. ) - Em substituiçâo ao Sr Nel-

son Maculao. como ,~tular nn;L\<tts 

('" n) - E!p ombstitu;çAo ao Sr. Júlio . .Dan~cl Kt!e~er 
. Lc1!·e. colt:'O tltula.r · DU.:ane Mar;,z tlicencw.<::IQ 1 

Reu:~uõe8· wr_ça-telr~.~ - 16.00 hon.1 Inneu surrãlausen 
Sccrctãrlo~ Cid B:ilgger LOpes da co.sta 

Comissão de Educação 
e Cultura 

l7 ~:rE"MBROS) 

!'residente - Mene.se5 Piment~l 

:UPLJ":NTF..IJ 

Adolfo Fro:..nco 
Eui·í.co Rezende 
João .t.:;r1pJno 
Milton Campoa 

(!~cutcizdo) 

(P,3DJ 
Vlt:e-Pres\dente - Padre 

. - <UD'I> 

SUBS"II!l.'1.01 
C:ll:117.an_ \ • 

Cortrz ?erelra 
COMPOSIÇÃO 

PSD 
TlTl.7LAilE'. 

Merlezes p;mentel 
Wa~fredo GU!~el rJ:ctnc~::<lo) 

StTPLE.N'fES 

12 
PL 

~tern de <:;t, 

surtr.rnn 

.'\loysl.o dp Ca:-vatho 

suru:x-r;es: 

1. Aurélio V!anna ~~·•), 
2 Pe~so.a de .,(l,el:oz. 
3. Antõn;o Juca 

SUBSTl'l VtO!J 

1. Melo Braga. 

ou~ 

TtTt.:L\t:.f:S 

Eurico Rezenue. 

AnUlnío C a no .. 

sut•t.t.sn.s 

1. l'lpe.s da co.,ta 

\ ~~Laruts ae Assunçdo. 

I t _ Em subst.tuiçào .1.-:- Senho1 

j 
Wa!tr._r'<Q ~..:rurgel, como tl· 
tular 

• •) - .!!:"m sub'}L tuJçá·o a c Senm!r I 
1 JoE.e Gmvrnard, .::cmo tl-
1 tular.· 

f (..,•) - Err. substrtuic;ào ·.c SenhOJ ! 
AmaurJ S:Jva. como tJLu-~ 

I lar 
! Reunióe~· 4a fclla~ as 16 ho:-as. 1 

etana: Vera t:.c A.v.tJ.·e·l&a Ma-' 

Comissão do Po!ioono 
das Sêcas 

,7 .. \lEJ.tdROSJ 

Presidente - Ruy Carnei::-r..• 

\'1c~-PleS.di.'n .. ·e - A'Jreltc:: 
;1PSB>. 

PSU 

W l~on OmH'fllVt>l>. 
R·1y Carne:10 

SUNF:nm 

,..~n· \ 
V•anna 

I 

! 

I 

ç.o,\U'DSIÇÁO 

PSD 
TITULARES 

\VulfrL'do Gu:·gel d cencbdC+' 
Srba·,r;ão Archer. 

I 
2 

1. 

SCPt.ENTES 

lJObâo da S.tveira 
Jose Felicmno. 

SUBSTITUTOS 
.. lcnezcs P:mentel 

PTB 
Tl'tUL.\R 

{ • I • 

D!X-fL . .it Rosndo ,J:c2nCi..(iJI. 

SUf'L.E:N:!"E 

H::rib:i·do Vletra , u 1 
SUIJST;'ft!TQ 

Jose ô~una. 

Tll"UL\R 

P:H"lJ·r C:unzans 
JU!te; ....,('JL.. dl:."NH'Wdol, 

1 

" 
SV"""PLE.NiF. 

Joac Agr pinu llcé'n::-.:~,, .. ·l. 
Jo2-ap11a! Mar ml1o '· .. } • 

5UffSTITUTO 
Dom!C!O Gonctm1. 
O:uue1 KnegeJ. 

., F:m sub~tttu:çf:o fiO ~p··h··r 
\Vstl"redo Ou:·;;,·,, ~J•uç ti­
r ut:u 

( * *' Em sub.-..Lll.Ulçt'w "\ Seíll~qr 
DtX·HUit. Hosado. comv u­
tu.u 

- En1 !iUbsutut.ctoo a-< 
n11:n Julio t..Q.::c . 
tular. 

tHr:o t,1-

R"'ll'llÔE'~. o.!· Fetrn..~ its lU h.Ol:l'-. 
/:3, e;·etàl'!U Snr:Jh Aor:mflo. 

Comissão de Relacões 
Extenores · 

1 $cned!c.-o 
2 $1gefredo 

ValladlClres 
Pacheco 

(.) 

I 
I. 
a. 

Si~efredo Pac11:c:>. 
Lettr Netc. 

I fll \1E\fBRClS) 

,)t 

st:<:.:>n:: 7TO? 

1. J_.eite . Neto DiX··I 
('~>u) - Ern sub:.t:t~r.ção ao Sr. 

( .. l - Em sub-tituição no Sr. 
Hu!t Rc.oc.-do, oo:no tltu:ar. 

:riTUL' RI::l 
Pe; poo. de Queiroz Dinarte Marlz, .:om~ tHular. 
Amaury S!lva llicenr ~do-) 

SUPLE:!"1TES 

1 Oouvêa Vlelra t"' 0 ) 

2 ,.1.Iancel V:Jc:ça 
UD~ 

Tt'lUt..'.I{[,J 

AnMnlo Carlos 
Patlre CaU::.zao5 
Mem de Sâ 
1 Adolfo Franco 
2 Milton campos 
3 Arnon de ~·Ielo 

t•) - 1 s~tb.-.:.' t'Ç5.'J r~ Sr. Wru- !\ 
ft ado GurgPl :umu tliUI~r 

loo-1 _ Em 3Ub..,.tJtlllçoo ao Seo.hlr 
A.1Jaurv Silta. co~u LltUlar. .. I 

,Reuniões: 4ns-fetras - 15 00 h o. as 
Secretaria: vera de Alvuença Ma­

Ir> 

Reunlõt>s· 4\'"S tctras - 1n nn nor".S 
Sccretal!O: Cid Brli'tger 

Comis~ão r!e Legislação Social 
!9 MEMBROS) 

Presid<'ntC - Vtvn!do Lim:t <PTBl. 

Vice-Prc~:d~nte 
lPSDI. 

co:.trostç!.c 

PSD 

'l'ITt'LA.J:E:l 

F{qy Camcíro 

Ruy Carneuo 

W1.fredo Gurgel •llcenrt'HlO). 
Jo~~ Gu omard thcenctauc). 

Raul Otubf :tt. 

n:.,._·nnil Ro.; •::to 
Heríba.ldo Vrrtra. 
Aurélio V1::~nr a 

· ..... 2ncbdo). 

!. 
2. 

3. 

1 
2 

srJ>t [ ~:;;·s 

Ar~:tPil1ltO à" !-",·: · :··;od') I•) 
Arnon etc .\·lr~o 

Jü.l.o Lo !te •' C""~·- f.do). 

sn~<;T1Tt.:1o:-, 

Jo~é Ermln'1. 
A.Hómc J'l'"tl. 

Ul.":7'-l . 

Tn"r · :r J 

D:na"te Mariz tl.CC'!1C odo), 
J09é CãndtOO 

!. 
a. 

5Uf'l: T:?I"Tf:'!l 

Joát A~··:n·~~.... • i!r"nctndo). 
Lopes da Co2ta !.''"''), 

I P:·r~idrnte - Jette1 :.un o c 
•P.::iU• 

.'\! 1 ~:-

I 
V: 'P-Prf'S1C!f'n"e - P.".-.~011 CU • .,oJ •t'.-

l"OL 1->'l:Jl. 
coarr.,.,r ~o 

4 

p:,-,n 

'fTTl!ll'RF<;; 
f.l"ht><il('"to V 1 la 1a-e.:; 
F~!m•.,, V1'fll!Pr 
,J,.·tpr~'m ':!P ll,~•aar 
A:nãn S~emi-J,..,,d~ 

snP! r--.ns 
~!cnr7!"R PmH•ntel 
R•J.t• Cernetr<" 
,l,>H' O•Jtomarn :J!rE'n:'lt~'ú) 
Vl"Lormo Prei:-1:"' 

SUBSTTFTTOS 
Jcsé KatraJa 

P'TH 

'J')"rlll A;:EJ 

t-'"~"oa r'!~ Q·>Plr02 
\!!valor L1ma 
EciunJ de C'atalaD 



2~ 5'! C.c•:'lrta.feira 2l. i:IIÃR•O DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Agõsto de 195:, 
~· 

UUN 
tlll'tMFS 

Irlneu Bornl1dd~, il 
ZJC2-.:~.;; de I!,.,<;;,I,Lcno 

SIJPI.l:N1ES. 

. G,omi§s.ãu. Especial do Projeto 
. : de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1961 

8. Nogueira da Gama - PTB ... 
9. Earros Carvalho - PTB. 

10 Daniel Krieger - UDN. 
11. LOpes da Costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 

UDN 

T!'l tl LAHCS 

.l',<1:.UtlHJ ...;a; l')!) 

, ..1 ,,p :ann:(l 

I 

v Jt,- t' \'f! ,1;/l~l •• '> 
!\t"l• n d!? M"!O 

SlJPLF.NTf,S 

!. D:tme; Kz·!f~rr 
2 f.'lriCP Rf7C'l1üE' 
n j·)a{j .1\.~rmmo lilee:wJado) 
(li :vi~m de .éa 

' 1 s unsTrnrro 
1 i n.Jln!c;o GDndm._ 

.1\.dc,to F'rnnciJ 
·:J Eunro Ré'!:ClJt::~ 

r?P 
Tl'í\'1 AI'! 

R:> UI Gmbcf1 • 
!:!UPL.F;N fE 

1 ML~u.et Couto 

1 • ~ Em sun.;:;tnido ao Sr. José 
GuiO:-nard, c:~mo tltnlar. 

a..:unlóes· 5"'-s 1enns - 16 oo ho:r~s 
Secretárto: /l.!exandre Pfaender 

Comissão de SArvíco Público 
-~--·~!-,.n-· es 5"s teJra.<;" - 15 no ho";".,~ Cfvil . 

Sé'C'. :;-·{mo: J B Cast,:?jon Bra~1ro :7 MEi1 w:~OS) 
j President-e Silvestre P?rtçlt>S! 

1P'1'B' I ! Vlce-PresJde:J .. ~ - LeJ!.e Ne:o PSD 1 

~··.-.~·r!f'nte - LOP~.~ da Cost::t ·UUN'l \ Cür.!POSTCAO 

1
. · · Pre~;denie - f)IX-HU!t Rus.a'~O! PSD 

!:f J. li1 'J"!íl'\ "'"F.S 
COMPDSl(AO Leite Neto 

I 
PSD Sigrcfrrdo Pa. , f c, 

SUPLfN'TES 

TTTl:lLA:a:s 1 .. VlCt{.lrino FrcJt·l 

:.r<' :r~ Ludonrn 
:s:-~t<i rdu Pach~~~·o 

! SUPI.ENTt:S 

1 \ St:'!f'lllO Sarro~ 
I? 1 V/ 1!f1:edo GnrgeJ • licenciado) 

S ii'BS1'1TU'i{' 
1 •Jose P't'licümo 

1 PTB 

I TlTUl.ARES 

v·x-Huit Rn~·:tdn ll!cencmaoJ 

I SUPLENTE 
IAntômo Juca 1 '··, 

I SUBSTlTUTC' 
Jas~ Bézerra · 
i UDN 
I Tl"'fUL!Jt 

\,-L:Jpes da Costa 

SUPLENTE 
Dmarte Mnnz 'licenciado) 

I SUSSTTTliTO 
!José COJ'f('Z 
,I p::;:p 

L TITULAR 

Z. BEnedicto V~l'HHlres 

P1'H 
mm.ArtE'S 

Silvestre PPrírir.!> 
Nelson Mac''lf'r !H·r.nclaunt 

SUPLFN'TF.S 
L Eduardo Cat.glf\( .~) 
2. Edmundo Lf'vt 

SU13C::TfTlj'T0' 
1. . . . A d-esignar 

UDN 
TITULARES 

Antônio Car!o.c: 
Padre Ce.lazans 

SUPLr.N'TFS 
1. Dtnarte Mar\7 1li<:enciado) 
2. Lopes da C{\sfa 

ST11lSTTTUTC 
11, Cortez Pereira 

PL 
TTTTilAR 

Aloysto de Carvalho 
SUPLEN'TI!: 

Mem de Sã-
'----

(•} - Em substituição M Sr. ! .son Maculan, como titular, , __ _ Nel-

f'Hguel Couto 
SUPLENTE 

~:1tll Guibart.J 

Reunlões: 3's fdrns - 16.00 horas 
Secretário: J. Ney Passos Dantaa 

Comissão de Transportes; 

fDispôe sõbre: Altera os arti~ 
gos 26. 56. 58. 60, 110 e o pará.~ 
grato único do art. 112 da Cons­
titUJr;ão FederaiJ 

- orgnnnação a:imü1::stratlva do 
D!strit:; Federal; 

- venc1mentos do.s desembar­
gadores do rnbunat de JUStiça do 
Distrito Federal: 

- regime de rendas do Distrtto 
Federal; 

- eompostção da Câmara dos 
Deputados e do senado Fed·eral e 
do Tribunal Superior Eleitoral: 

- process:J de escolha do Pre­
:5~1lcnte e do V1ce-Presidente do 
Tnbunal R.egwnal Eleitoral do 
Distrito Federal; 

- apllcaçâo da cota do impõSto 
ae renda destinada ws Munid~ 
PIOS. 

13. Ruy Palmeira. - UDN 
14. Heribaldo Vieira - UDN. 
15. A!oysio de Carvalho Preo:H-

dente - PL. 
16. Mem de Sá - PL. 

Comissão . Especial do Proje!t 
de Emenda à Constiturcão 

n9 4, de 1961 · 
Da, nova redação ao Item TIJ 

do art. 95 da. constituição Federal. 

qrredutibilidalle dos yencimen· 
Ws dos ju1zes) · 

Eleita em 27·6-1961, salvo os Se­
nbores sen~dores; 

Lopes da Costa, designado em 2!:. 
de outubro de 1962; 

Lobão da Silveira, designado em ~3 
de abril .de 1963; 

Elelta em Hv6·1B61, 
dos Sr.s Senadores: 

Bezerra Neto, designada em '.2.3 de 
c~ exceção abril de 1963. 

Barros Carvalho 
30~2-1962. 

Ne~son Ma-cu~an 
15-5-1962; 

~bâo da Silva 
23 4 1963. 

Lopes da Costa 
29-10-1962. 

Prorrogações: 

designado em 

designado em 

designado em 

designado em I 

Até 15-12-1962 - f\C4UC:J"Lmeuco nu- I 
mero 611-61, aprovado em 15-12-61: 

Ate 1!~·12-1963 - Requerimento nú­
mero 778-62. aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar _ Relator 
- PSD. I 2. LObão da SUYeu·a - PSD. 

3. Ruy Carnetro - PSD. 
4. Benedlcto Valladares - PSD. 
6. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Nelson MacUlan - PTB. 
7. Silvestre Péric-les - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB. 

19. Daniel Krieger - Vice-Presiden-
te - UDN. 

U. LOpes da Costa - UDN. 
12, Milton Campas - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
!4. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - pL, 
16. Mem de Sá - PL. 

Prorrogações; 

Até 15 .. 12-1962 - Requeriment-O na­
mero 60~H)l, apro-vado em 14-1'2-1361; 

Até 15-12-1963 - Requerimento Jlú-. 
mero 7'19-€·2, aprovado em l2-l2wl9b2-

Membros - partidos 

1. Jefferson de Agular - PSD. 
2 Lobão da Silveira - PSD, 
3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Ben.e<licto Valladares - PSU. 
5. WilSon Gonçal ve.s - PSD. 
6. Silvestre Péricles - PTB. 
7. Bezerra Neto - PTB. 
8. Nogueira da Gama - pT"' 
9. Barros Carvalho - p'l'B. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
lL Lopes da costa. - UDN. 
12. Milton Campos - Vice-Presi-. 

dente - UDN. 
13. Heribaldo vleira - UDN, 
14. Ruy Palmeira - UDN. 
15 Aloysio de Carva.lho - PL. 
16. Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial do ProjetO> 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1961 
Dá nova redação_ ao art. Gb~ 

Item I, da Constituição Federal. 
-;1.. ;-:--Em substituicãt~ ao Sr. Ot'l­
:a :1 1 Rosad<J como titular, 

~-;~s: Quíntas,feiras - 15 000 
tln1ELS 

Comunicacões e Obras Públicas Comissão Especial do Projeto 
· 15 MEMBROS) de Emenda à Constituição 

(Dispõe sôbre as matérias 'da 
competência privativa do Senado 
incluindo as de propor a exone ... 
ração dos Chefes de missão diplo .. 

f3ecretár1o: Eduardo Rui Barbosa Presidente - José Fellclano IPSD) nq 3, de 1961 
Vice-President:.e - Jrineu Borntdi.U• 

mát1ca de caráter ?ermanente e 
aprovar o estabelecimentor rom­
pimento e reatamento de relações 
diplomáticM com vatses estran­

. geiro-s). 

i 

' 
' 

Comissão de Se!!ural\l;a 
Nacioríal 

sen (UDN> 

I c7 MEMBROS) 

J!'stdênte - Zacar1M de ASsunç{io I 
n•J)Nl 

~ _"'E'-Presidcnl.e - snvu:tre Péricles I I 

C011-'IPOS1Ç'-0 

PSD 
TITULARES 

José Fellciano 
Sebastião Archer 

SUPLENTES 
Jefferson de Aguiar 
Filinto Müller 1PfBl 2. 

COJ\tPOS!ÇÃO PTil I PSD 
I 'ITIID.Ati.ES 
Uosé Guiom·ard !licenciado) 
1Victorino Fréire 
I SUPLENTEJ 

~ ~uy C.arnetro I*) 
2 ,_1\tílio Fontana 

I 

S'UBSTI'fU'II 
..... ..,.!rala 

PTB 
TITULARES 

Sllvestre Pértcles 
P,scar Passos 
' S'UPLEN'rnS 

J Dix,Huit Rosado (llcencind6!2 
k. Edua-rdo Catalão 

TITULARES 
Bezerra Neto 1llcenciado) 
Lino de Matos · 

SUPLEN"TF:S 
1. Silvestre Péric1es <* 1 
2 Miguel Couto 

SUBSTITUTO 
1. José Ermirio 

UDN 
TITULA!! 

Irineu Bornhausen 
Sut't.ENTE 

Zacar.ias de Assunção 
-~,--

1 (*l - Em substituição ao Sr. Be-~ 
zerra Neto, como titular. 

I neuniões: 4!ls feiras _ 10 oo horaD 
Secretário: Alexandre Pfaenrlr. 

Altera o I 1• do art. !91 da 
ConstltulçãO Federal. 

<Aposentadoria do funcionário 
aos trtnta. anos d-e serviço). 

Eleita em 4 de outubro de 1961, s:il­
Se- v-o os Srs. senadores: Eleito em 21~6-62, salvo o.s Srs. 

nadores: 
LObão da SUvelra. Guido Mondin - designado em :29 

Wilson Gonçalves e 
Am.a·ur:v Silva, d.eslgnado em 23 Cte Vivaldo Lima - designado em 30 

(

de outubro de 1962; 

abril de 1963. de março de 1962; 

Prorrogações: Ruy Carne1ro - des1gnado em 23 
de abril de 1963; 

Até 15-12-1962 - Requerimento nt\- Wilson- Gcnçalves - designado e;m 
mero 610·61. aprovado em 14-12-1961: 23 de abril de !963. 

Eurico Rezende - designado em ;:!3 
Até 15-12-1963 - Requerimento ml- de abril de 1963: 

mera 798-62. e:provado em 12-12-1962. Pinto Ferreira - designado em 2Q 

Membros _ Partidos 

1. Jeffer.&On de Aguiar - PSO. 
2. Lobão da Silveira - Relataria 

PSD. 

3. Ru.,- Cunelro - PSD. 
4. Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wilson GOnçalves - FSD. 
6. Silvestre Péricles - Rtla.tQr 

PTB. 
1. Amaury Silva - FTB. 

de abril de 1963; 
Amaury Silva - designado em 2a 

de abril de 1963. 

Pro-rrogações: 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
querimento nQ 607-61, aprova-do em 14 
de dezembro de 1961, 

Até 16 de dezembro de 1953 - Re­
querimento n9 780-62, aprovado em 12 
d~ dezembr9 de 1962-
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Membroa - Part1d01 
1. Meu.ezes Pimentel - PSD, 
~- WilsOn Gonçalves - PSD, 
-3. LObão da Silveira - PSD, 
... Ruy Carneiro - PSD. 
.a. Guído Mondia - pSD. 
/j. Sllvestre Pér!cles - PSD. 
1. Vivaldo Llma - PT:l!. 
~- Amaury Silva - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende _ UDN. 
11. Dante! Kr!eger - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
U. Hetibaldo Vieira. - UDN. 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL. 
16. Li no de Ma tos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 8, de 1961 
Aerrescenta. item ao arttgo 39 do 

Capitulo n - Presidente da Re­
pública. - da Emenda Coru;titu­
dona! n9 4, de 1961, que instituiu 
o sistema parlamentar de govêrno 

tSõbre a exoneração, por pro-. 
pasta do Senado, do chefe de mis­
são ditJlomática de caráter per .. 
manente) 

Eleita em 5 de outubro de 1961, sal­
"TO os Srs. Sena.óores: 

Viva:.Jdo Lima - designadO em 3<l 
de março de 1962; 

Guido Mondin - designado em 33 
tle outubro de 1962. 

Jefferson de Aguiar - designado em 
23 de abril de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 29 
de a.Otil doe 196~; 

Eurico aezende - designado em 23 
do abri! de 1963; 

Pinto Ferreira - designado em 23 
de abril de !9li3. 

J 

Bezerra Neto - de.signa.do em 33 
de abril de 1963; 

Amaury Silva - deslgnad1> em 23 
de abril de 1962. 

prorrogações:" 

Ate 15 de dezembro 1e 1002 - Re­
querimento n9 608-81, aprovado em H 
da dezembrc de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re­
querimento ng 781-62, aprova,do em 
12 de dezembro de 1962. 

Membros - P&rtid03 
1. Menezes Pimentel _ PSD. 
2. Ruy Carneiro - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
•· Jefferson de Aguia.l" - PSD. 
5. GU!do Mond!n - PSD. 
6. Pinto l!'erre!ra - PTB. 
7. Bezerra Neto - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB •. 
9. Vivaldo Lima - PTB. 

lO. Daniel Krieger - UDN. 
11. Eur.tco Rezende - VDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Heriba1do Vieil'a - UDN. 
H. Lopes da Costa - UDN. 
!5. Aloysio de Carvalho - PL. 
18. Liz:w de Matos - pTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta dispositivo ao aru .. 

go 15, revoga o item V e o I 69 
do art. 19, substituiu o § 5o do 
art 19 e o art. 22 da ConsUtuJ .. 
~áo. 
(Modifica o regime de discrimt .. 
nação de rendas). 

Eleita em 20 de novembro de 1961, 
salvo os srs. senadores: 
B~os Carvalho - designado em 

30 de março <le 1963; 
Gu!do Mondin - d<OiiuadO em 19 

de outubro de 19$1: 
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l Jefferson de Agula.r - de.sigtla.do 
em 2~ de abril de 1963. 

I 
Ruy Carneiro - designado em 23 

de abril de 1963. 
Eurico Rezende _ designa~o em 28 

<le abril de 1003. 
Amaury Silva - designado om 2., 

de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designadt. em 23 
de abril de 1963, 

Prorrogaçôea: 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
querimento n9 605-61, aproyado em 
14 de dezembro de- 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re­
querimento n9 782-62, aprovado em 
12 <le dezembro de 1962. 

Membros - Part1dos 
Jef!erson de Aguiar - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Filinto Müller - PSD, 
Gu!do Mondin - PSD. 
RUy Carneiro - PSll. 
Amaury Silva - PTB. 

Comissão Especial incumbida de 
examinar o reflexo da infla· 
ção monetária e da política 
tributária e cambial na estru­
tura das emprêsas de inicia­
tiva privada. 

Presidente - Atílio Fontana. 
Vice-Presidente - José Feliciano. 
Relator - Jo.sé Ermirio. 

Aurélio Viana. 
Adolfo Franco. 

Reunião - às 3ll- feira às 10.30 
ra.s. 

ho-
Assessor - A.>1selmo Macieira. 
Secretária - Julieta Ribeim 

santos. 

~dªª~ Comissões 
Corrus.sao de Constituição 

Wlti.ça · 

dos 

26' REUNIAO, EM 21 DE AGOSTO 
DE 1963 

Agôsto de 1963 2·i 3~ 

empregado ~ exercício de atividade 
ou em ambiente prejudicial à su~ 
saúde. 

:iilm discussão, é aprovado por una­
nimidade . 

continua com a palavra o Senhor 
Selltador Bezerra Neto relata Projeto 
de Lei da Câmara n° 181, de 1961, 
que concedJ isenção das tarifas pos-­
tais e telegráficas aos sindicatos da 
classe em todo o território nacional. 

Em discussão, é aprovado unâ.nt .. 
em ente. 
Ainda, com a palavra, o Sr. Sena­

dor Bezerra Neto relata Projeto de 
Decreto Legislativo n9 21, de B63, 
que aprova o texto do Acórdo que 
institui o Centro Latino-Americano 
de Física, assinado pelo Brasil e vá· 
rios países, no Rio de Janeiro. a 26 
de março de 1962. 

Em discu ão. é aprovado por una .. 
nimidade. 

Nada ais havendo a tratar, en­
a reunião da qual eu, Ro-

nal Ferreira Dias, Secretário, la· 
a presente ata que, aprovada, 

rá assinada pelo Sr. Presidente. 

I. 
2. 
3. 
4. 
6. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
!I. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Ba.rros Ca-rvalho - PTB. 
Argem!ro Figueiredo - pTB, 
Bezerra Neto - PTB. 
Daniel Krteger - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira. - UDN, 
Ruy Palmeira - UDN. 
Aloysio de Carvalho _ PL. 
Lino de Matos - PTN. 

As dezoito horas do dia vinte e um 
de agôsto de mil novecentos e ses-:-lr·------------­
senta e três, em sala própria, reú .. 
ne-se a Comlssão de Constituição e 
Just.iça, aob a presidência do Senhor 
senador Milton Campos, presentes os 
Srs. Senadores Wilson Gonçalves, 
Aloysio de Carvalho, Lobão da sil­
veira, Bezerra Neto, Jos..:tphat Mari­
nho, Argemiro de Fi~nciredo e Eu· 
rico Rezende. 

Deixam de comparecer por motivo 

C · • E · 1 d p · t justificado, o.• Srs. SeJ1actores Jef-OmiSSaO spec1a O. . f~je 0 ferson de Aguiar, ~uy carneiro e Ar· 
de Emenda à ConstttUiçao thur Vigilio. 

n9 1 O de 1961 ll: lida e aprovada a ata da reunião 
· ' antenor. 

Acrescenta parágrafo ao art. 15 
da Constituição Federal tApUca­
çâo da parcela proveniente das 
cotas de impostos destinados aos 
Munic!p!os) . 

Eleita em 28-2-1962, salvo os Srs. 
Senadores; 

O Sr. Presidente inicia os traba-, 
lhos, concedendo a palavra no se~ ' 
nhor Senador Aloysio de carvalho I 
que relata, favoràvelmente, Projeto' 
de Decreto Legislativo 11° 10, de 1963, 
que aprova o Acôrdo de Imigração 
entre os Estados Uríidos do Brasil e 
o Estüdo Espanhol, assinado em Ma­
drid, a 27 de dezembro de 1960. 

Em discussão, é aprovado por una­
nimidade. 

Continua com a palavra o senhor 
Guido Mondin .... designado em 2:i Senador Aloysio de Carvalho que reR 

de outubro de 1963; lata, pela aprovação, Projeto de Lei 

Lopes da Costa - designado em 30 
de março de 1962; 

da Câme.ra n° 81, de 1961, que dá 
WilSon Gonçalves - designado em nova redação ao no 2, da letra b, do 

23-4-1963; art. 102 do Estatuto dos Militares -
JoãO Agripino - designado em 23 Decreto-lei n9 9.698, de 2 de .setem-

de abril de 1963; bro de'1946, e dá outras providências, 
Em discussão, é aprovado unânime· 

Eurico Rezende - designado em 23 mente. 
die abril de 1963; O Sr. Presidente concede a pala~ 

Josaphat Martnho - designa-do em vra ao Sr, Sena-dor Lobão de. Sil· 
28 de abril de 1963. veira que relata, favoràvelmente, Pro· 

jeto de Decreto Legislativo 11° 16, de 
1963. que aprova a Convenção sôb~e 

.., . ... . p . l d Assistência Judiciária Gratuita entre 

.. omlssao EspeCial do roje o e os Estados Unidos do Brasil e o Reino 
Emenda à Constituição n9 5 dos Países Baixos, assinado no Rio 

d 1963 ' de Janeiro a _16 çJe março de 1959. e Em dtscussao, e aprovado por una-
nimidade, 

Dá n?va redação ao item n e COntinua. com a palavra o Senhor 
a.v § 4o do artigo 19 da Constitui- senador Lobão da silveira que relata, 
ção (referentes ao ImpOsto de pe~ al?rovação, Projeto de Decrer;o 
Ven ::~. e Consi§!'na•·G-es) Legislativo n? 22, de 1963, que man-

. ~ • têm o ato denegatôrio do Tribunal de 
Membr• - Partidos , contas ao registro de contrato cele-

' brado entre o Ministério da Saúde e 
Jefferson de Aguiar - PSD )a Sociedade Pereira. Júnior, Cereais 
Ruy Carneiro - PSD ls. A., para fornecimento de aiimen· 
Lobão da Sllveira - PSD tação às repartições hospitalares do 
Wilson Gonçalves - PSD ex-DistTito Federal. 
Menezes Pilm.nte! - PSD Em discussão. é apr-ovado unânime-
Leite Neto PSD mente. 
Amaury Silva _ PTB Com a palavra o Sr. Senador Jo-

PB:ESIDSNCIA DOS SRS. IUOUJ:,-\ 
~I\."IntADA,-GILBERTO MAR!NIIO. 
4_llil.LtlERTO SENA E JOAQUIM 
rA1tENTE. 

As 14 horas e 30 minutos ucham-.)e 
presentes o.s Srs. Senadores: 

Ad.alberto Seriil . 
Pedro Carneiro. 
Lobão da Silveira. 
.Antonio Jucá. 
Wilson Gonçalves. 
Waltredo Gurgel. 
Argemiro de Flgueiredo. 
Erm.í-rio de 1\·!f'J aes. 
Arnon de Melo. 
Heril:laldc Vieira. 
Aloysio de: Cal'valho. 
Jo.saphat t,f::;.;:.rillo. 
Eurico R"C<J'nc:e. 
Paul Giu'Jer.•. 
Afonso Arinos. 
Aurélio i/ a: n1 
Nogueira da Gt<.ma. 
Padre Calazal!:-.: 
Moura And":lúe. 
.José Fel:clano. 
Bezena Neto. 
Atillo 7oMf r ta. 
Guido Moncl.n. 
Mcm (le Sá (25) . 
Q...§!!.._ PRESIOF:NTE: 
A lista de presença acusa o com• 

parecimento de 25 Srs. Sena:iores. 
Havendo númere legal, declaro abert~ 
a sessão 

Vai .ser lida a ata. 
O Sr. Sf'<.'retário procede à lei• 

tura Ca 9te da sessão anterior, 
que 4 nprov.9.da sem debates, 

O ~·. 19 !?ecretário lê o seguinte 
EXPEDIENTE 

~f:$postas a Requerimentos de In .. 
f_orl_ll_aç9es formulados perante o Se· 
narlo: 

Do r;r. _ Chefe do Gabinete Civil 
CiJ!:..eri.Ji.flêV.Q:iJL<!a.. Re.P_ú"blica: 

~9_Req nç 273·63, do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres (oficio de 23 do 
m"'ês em Cl.Jl'SO) : 

Bezerra Neto _ PTB saphat Marinho relata Projeto de 
Lei do Senado n9 72, de 1963, que Do ?r. Ministro da Viaç§o e Obras 

Pinto Ferrci:·a - PTB rnclui maís um parágrafo no art. 449 Publlc!Js: 
HU"lberto Nedet ·- P'I'B 
_\rgemiro da Figueiredo - PTB da consolidação das Leis do Traba- Ao Req, 307-63, do Sr. Senador 
EUrico Rezende - UDN lho. . ~ ,f'cilber_to Marinho (aviso H9 'B-193, dâ 
_\[ilton Campo - O"'DN ni:;:rda~~~ussao, é aprovado por una· ,fi(fo riWSeril curso); 
Daniel Kr.leger - UDN Prosseguindo o sr Presidente con· Ao Req_. 506-63, cto Senhor Sena.• 
Aloysio de Carvalho - Pequenos cede a :Palavra ao Sr. Senador Be· rlor Padre -Calaza.ns (a.v!so a~ B-205\1 

Pl 'dOi, zerra Neto, que relata, favoràvel- de 26 do mês em curso) z -.~ 
.JOBaP,in" Marinho - Pequenos pa,r ... mente, PrQjeto de Lei do sena-do nú- .M Reo 435-63 d~>_~. _S~~a,çl<lr O~~ 

tiC!lS. ~ -- mero 57, de HMI3, que fixa critério terto Marinho <aviso ni} B·f97~·ãe <19. 
.~el~. em :M.-6-1963. para c~lculo do a_C!lciona.l de~do ao rro-m& ·em <:Ut_SQ_); _)- ·--· · 

• 
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AQ_R_~ _2_4-63_dg_~r- _&enactm· Jef,- ~~~ 1'3, do St. P•·imeiro Secretário dfl' Art. 9~ Os Cor..> e lhe& Reg_ionni.s s::!'âo 1nst.ar.ad<>! etn cada. capjtal de 
ft :·:,.r: de A!.!,'J:..:2 ~aviso n\} B-207, de Càtmull dos D'ó'rutados. encaminhrm-, E:c;tado, de Território e no Distrito Fect<;>ral, sendo compostc.'l de. 5 ldn­
,::; oo mês em curso). '!;)à revbà) ele. senado. a seguinte\ cOJ membros e outro.s ta-n:os sup:entes, com mandato b:enal. eleitos em 

Of1c:o nv 2.l{ll, de 21 Oe agOsto de proposlção: j votação secreta, por maioria abs:clut<~. de \'Ot0s dos clrurgiõe:>-denti~t-as 
___ in.scritos na respectiva região. . 

•rojet!L<i.e Lei da Câmara nç 57. de 1963 
( N~ 2 286-B, de 1960, na Secretaria do Senado Federal 

IN' 2.286-B, DE l9GO, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

Ln_$fi11Ji_o._ÇQJh<:Q!J_o_federal e os Conselhos Regionais de Odon­
tologia, e dá outras providC~-- - -- --- - - ~-

I 

·I 
I 
' O Congre-sso Nacional de<Creta: 

fHST'M.'UI O CONSELHO l'EDE.RJ.L E OS CON-

5ELHOg RCGION.US Di OOONTOL()GIA, 11: CÁ 

Orrt"P.,.,_S PRQVlDÊNCIAS. . 
Art. 19 Haverá na Capital da Re>pública um Con.selhD Federal de Odon­

tologia e em ca~a capital de Estado, de Território e no Distrao Federal, 
~n~ C~nselho Regional de Odontologia, denominã~o ~egundo a sua juris­

diçao, a qual alcançará, respectivamente a do Estado a do Território e a. 
OJ Distrito Feders:L ' 

Art. ~ O Conselho Federal e OIS Conselhos Regionais de Odvntologia 
ora instituídos con.stltucm em seu conjunto uma autarqaia, .sendo cada 
um dêles dotado de persona-lidade juridita de direito público, com auto .. 
nomia adm1n1sb."ll.tiva. e tinanc~ira, e têtn por fioolidaàe a .s.upervlsáo da 
ética profi.._~ional em tôda a RepúlJlicn, ca:bendo~lhes zetar e trabl'tlhar 
pelo perfeito desempenho ético da OO.ont.ologla e pelo prestigio e bonl 
c:onceito da profissão e d05 que e. exerc-em legalmente. 

Att. 3(1 O CiJnselho Federal de Odolltologia compor-&e-á de 9 (nove) 
membros e outros tant.o$ suplentes, todo, de nacionalidade brasUeira com 
mandatq trienal, ereltc>s pOr escrutínio secreto e maioria absoluta d'e vo­
tos em t&embleta- dOIS de\ega.dos do.s Ctm.selhOEi R~gi.onai..s. 

Art. 4.' São atribuh;õ~.s do Oo_n.selho Federal: 

4) orga.ni~r o ~;eu regimento interno; 
b) apro\'t\r o.s regimentOA internos organizados pelo.s Conselho.s Rc­

t"!onajs: 
c) ele~er o presidente o secretã.r:o-geral do Conselho; 
d) votar t alter-ar o Códlgo de De-ori.to1~ta odontológica, ouTldoo os 

Conselhos RegiOJla:.s. 
el promover qu2tsquer diligênci~ ou verlfice.ções relativa.c; ao fun-

cionamento tto:s Conselhos de Odontologia, nos Estad-os ou Territórios e 
Distrito Federfll, e adotar, quando nec~árto, providênclas conveniente.!; a. 
bem da sua eficiência e regularldade, inclusive n. designação de diretoria 
provisória: · 

j) propor ao Govêrno Federal a emenda ou altera-ção do Regula.me.nto 
deüa Lei; 

y) expedir as in.st-ruções nece...~rias ao bom funcionamento dos con-
1 selhos Regionais; 

1

1 
h) tomar conhe<:intcnto de quaísque1· dúvida,..; su._~it.adas -pelos. ConseM 

lhos Regionais e dirimi-la.s; 
O em gn\.u de re<:ursO., por provocação do., Con:..elhos RegionnU ou. 

I 
de qualquer inte:·essado, delibêrar sôbre admissão de membros a.o.s Conse .. 
lhos. Regionais e sôbr-e penali..ds:Ms imi>QStu. a{)s me....<>.m{)S pelos r-e!eriüos 
conselhos; 

jl proclamar os resulta.d~ das e!eiçõe.s, para os membros dos Con~-
1. lho.s Regionais e à<> Conselb<> Federal a. terem exercicio no tt""Mnio sub­

. t.eqüente; 
l' aplicar aos membro.s do~ conselhos Regionais, e ao.s próprios. as 

penu.Jjdades que couberem pelaB falta.s praticadas no exe!'cício de ~eu 
mandato: _ 

m l aprovar o orçnrnento anual próprio e dru conselhos Regi~nai.s: 
nl aprovar, anualmente, as co...1ta.s própria-s c as dos Conselhos Re­

g:onais: 
· 01 elaborar o regimf'nto interno dil Fundo de Assistêncio. Odontológica 
Nacicnal e deliberar .sôbre llS propostas de emp:·éstimos que lhe forem sub­
met:das pelo P1"Sidente. 

i Art. 59" o mandato do.s membros do con.se!ho Federal" de Odontologia 

I 
~;erá meramente honorífico, exigida como requLSito para eleiçã-o a quali­
dade de cirm'gião-dentLsUl devidamente legalizado. 

!, Art. 6Q Ns. primeira reunião ordinária do C'onselha Federal será eleita 

I 

ã. sua direto-ris. co-mposta de p1·esidente, \'ice-pres:. idtnte, secretário e te-
- ~oureiro, na Iorma do regút~o. · · 
· ! , Art. 79 Ao Presidente do ConselhO Federal .compete: 

1· a) presidir· as sessões- do conselho Federal, representã-1o judicial e 

I 
extr.a-jud.Icialmente, yekl.r pelo decôro e pela tndepenP.ência doo Conselhos 
de Odont<>logia e pelo livre exerciclo legal dos direitos de seus membr.os. 

). b) submeter ao Conselho· E'ederal oom par~er eonclu.sivo as propostas 
1 de auxílio aprO\:-:tóas. pel~ \!. • .mselh~e Regionais por. COI!t-a do .Fun(jo de AS-
I ,;i.stência Odontológica Nacional. I c> prestar contas anualmente ao Tribunal de. Contas da União da a.pli-
l cação dos recursos deStinados ao Fundo de Assistência Odontológica NaM 
1 • -ciona.!. ;. 

Art. so A renda d() Coru;elho Federal ~rá constitu1da de: 
«) 2Q% da totalidadt ,.,1 iw.:põsto sindical )lago })elos cirurgiõeS-deu. 

tistas· . 
1 bi 1;3 d.a.s .anuidades cobradas pelos conselhos Regionais; 

c) l/3 da tAxa .(}e eXpedição das carteiras pr-ofissionais; 
d.) 1;3 das mul·tas âplicada.s )>&los Conselhos Regionai-s; 

.!p doações e legados'; /'-
1) subvenções oficiais; 
.u>~-~~~· 

· Pr.i-ágrafo único. Q mandato dos manbros dos Conselhos Regionais 

I será meramente honorífico, exigida como requi.sl'::.o pnra eleição a quaL­
dade de cirurg!ão-dcntlsta. devid-::unente legalizado, <'!e nadonalldade bra­
sileirB. 

Art. liJ. A diretcrla àa cada Con~e:ho 
I s:cte:lle, secretário e t~oureiro, eleitos n3. 
1 Conse:.ho. 

Re3i.onal compor-se-á de prr­
primetra reutH§.o ordÜ1:l,ria dJ 

: Art. 11. AOs conselhos Regiona:s compete: 
a 1 di!liberar sàore inscrição e cancelamento, em seu.'.; quadro.~, de rro­

fiss.:ionais registracios na torma desta lei. 
\ bl fiscalizar o ~xerc1cio da pron.~~ão. em harmonia c.;;m o.o; o:·gãos sa-

r:.;tâ . .~.rs compctent..rs: 
j C) deliberar .sôbre a.s.:mntns atinentes à êtica profi..ssional, ünpdnào a 

seus infratores as devidas penalidades; 
a, organlz.n.r o .seu re~imento inten~o, subme.tendo~o à ap.co;'r..s:: ... o do 

\ Conselho Federal; 
c1 sugerir ao ConselhO Federal as rued1das necessárias â regu1a.:-idnde 

; dos sen-iços e à fiscalização do exercício prúfisisom:.l; 
t fl eleger um <:1.~1-eg:ado-~leit-or ?ara a e.:>semr>lé.a referida no art. ·J'1; 
li g) dirimir dúvidas relativas à compet-éncm e âmbito da.s atividades p!"O-

fi:;siona.i.s, com recurso suspensi\'O para o Conselho Federal; 
· 10 opinar sôlJre proposta de auxílio por conta do Fund.J de. Assis-

i 
tência. Odontológ:ca Nacional, encaminhando as propos~-us aprovatia.s ao 
conselho Federal, atra\'és de seu Presidente;· 

iJ expedir carteiras profissina:~..c;; 
i> Promover por tOdos os meio-s ao .S€u a!cance o perfeito desempenho. 

I 
técnico e moral de odontologia, da profis~ão e dos que a exerçam; 

k) publicar relat-órios anuai.s de .seus t.rnJ;talhos e & relação dos pro!i.s-
• siona.i.~ reglstrados; · 
· l) exercer os atos de jurisdü;ào- que pol" le1 lht! sejnm cometidos; 

m) desjgnar urn representante em cada munlcipio de sua. JUrisdipão: 
n) .submeter à aprovação do Conselho Federal o orçamento e as

1 
conta.!! 

.eu~ · 
Art. 12. A renda dos Ciln.selbos Region:1:s ser{L constituída de: 
a) t:1xa õe in.sc-riÇão; 
b' 2í3 da. ta:;:a de ex;ledição de eal'l~iras profW5!onats: 
C) 2/3 da anuidade paga pelos membros illScn.tos no Co!l."'.elhP; 
d) 2;3 das multas aplicadas; 
e) d>Jnçôes e leg.adCE; 
f) subven~ões of!.ciats; 
g) bens e va!ore.s adquir~dos. 

Art. 13. os cirurgiões-dentistas só poderão exercer legalmente! .a don ... 
tologiu. a.pó.s o registro de seus diplomas na Dll·etoria. do EwJno b"'"Uperio.r 

1 do Ministério da Educação e Cultura. no S-erviço Nacional C.e Piscalização 
' da Odontologia do Ministério da Saúde. no Departamento Estadua.l de 

Saúde e de stta inscrição no Conselho Regional de Odontologia sob cuja. 
jurisdiçâo s.e achar o locitl de sua ativida<le. 1 

Art. 14. · Aos profissionai8 registrados de acõrdo com essa lê i se!' à 
entregue uma carteira profis.slorutl que os habilitará a-o exercic.o da adon­
tologia. 

f § 19 No c-aso em que o profissional tiver que exercer temporàr!arnente 
t a. adcmtologia em outra.· jurisdição apresentará sua ca.rteira para ;Ser vi­
j sada pelo Presidente do Cons-elho Regional desta jurisdição . 

§ 29 Se o cirtrrgião-dentista. inscrito no ConseUto Regional <le u.m 
Estado passar a exercer, de modo permanente, atividade em outra: região, 
assim se entendendo o exercício da profissão por mais de noventb. dia.s, 
na nova jurisdição, ficará obrigado a requerex inscrição secundária no q,ua­
dro respectivo ou para êle se transferir, sujeito, em ambos os qa.sos A. 
~ção do conselho em cuja jurisdição estiver em ,exercicio. · 

§ 3• Qua-ndo deixar temporária ou definitivamente. óe exercer: ativi­
dade profissional, o profissional restitmrà a carteira ao Conselho onde tsti~ 
ver inscrito. 

§ 4Q No "J)rontuário do cirurgião-dentista .serão feit33 quaisq·J.e?- nn(l­
\ tações referentes à atividade profissional, inclusive- elog:ios e pena.Hdade:os. 

1 A:rt. 15. A carteira profissional de que trata Q artigo anterio!·· \"alC'!"á 
t como documento de identidade e terá fé pública. 

Art. i6. To-do aquêle que, meóiante anúncios, placa, cartões ou~ outroo 
meios q_uaiSQUH se propuser ao exercício da odontologia fica .sujqito à& 
penalidades a-plicáveis ao exercido ilegal da profissão, se não estiver de­
vidament-e registra.d·o. 

Art. 17. O poder d.isc.iplinar de aplicar :Penalidades aos c!rUr;iôt.s­
denti.stas cL1mpete ao Co~lho Regional em que estavam inscritos ao tem .. 

1 po do f-ato punfvel • · · 

Parãgrafo único. A jurisdição disciplinar estabelecida neste artigo nã-o 
derroga a jurisdição comum quando o fato constitua crime punido ~m lei. 

Art. 18. As penas disciplinares aplicáveis pele! Conselhos Regionais 
aos cirurgiões-dentistas inscritos do as seguintes: 

a) advertência. con!idencl..al, em aviso reserva-do; 
b) censura confidencial, em aviso reservado; 
c) censura püblJca, em publicação oficial; 
d) suspensão do exercfcio profl.SSionai até 30 d.iM; 

I 
e) ca..s.sação. do exercicio profls.siOnal, "ad referendum". do Con-'=tlho 

Federal. 
I 19 Salvo ~ casos de gravidade manifesta que exijam aplicaçãb ime­

dist.a da penalidade ma.is grave, o i::nt)Osição d-as peoos Gbe€-eceiá à arll-
d.a.ção dêst.e artigG. · 

' 
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f ~ Em matéria dl.s;ciplinar, o Conselho Reg~ona! dell))eu.rá, d• oficio Ofício n' 2.102, ô.e 23 de agôStcl de 
ou em consequência. de representação de ft.Utoridade, de qualquer membro, 1963, do Sr. Primeiro Secretário da 
ou Ue pessoa estranha ao cvnselho, interessada n-o caso CA.mara. doe Deputados, encamtnba.ndo 

§ 3'' A deliberação do Conselho precederá sempre audiêncía. do ac-usa.do L revisão M .!:'enado a. seguinte :pro-
sendo-lhe dado defensor no caso de não ser encontnt<lo, ou fõr revel. ' posição: 

§ -40 Da 1mpoolção de Qualquer penalidade, caberá recuso, no prazo 
de 30 dlas. contados da ciência para o conselho Federal, sem efeito su.s­
pen:::ivo. salvo nos casos das alíneas d e e, em que o efeito será suspensivo. 

~ 5~ Além do recurso previsto no parágrafo anterior, não uberá qual .. 
quer outro de natureza administrativa. salvo aos intere.ssad~ a. via judi~ 
clária para as a·çõe.s que forem devidas. 

§ fl.? As denúncias contra membro.s <\0.5 Cv-nselho Regiona.l.s &6 serã.<> 
recebid~~ quando devidamente assinadas e acompanhada.! de indicação 
de e!ementos comprobatórios do alegado, 

Art. 19. Constituem a. assembléia. geral de cada Conselho Regional o., 
cirurgiões-dentista fnscricos, que se acham no pJeno gôzo de seu.s direitos 
e te-nham ai a sede principal de sua atividade profissional. 

Paqigrafo único. A assembléia geral 
Con.~elb,o Regional respectivo. 

Art, 20. A Assembléia compete: 

será dirigid& pelo presidente do 

Projeto-de-Oecret o-Legislativo 
- at 26J.Jli~ (9.§:3_ - _ 
(No 22-A, DE 1963, NA CAMARA 

DOS DEPUTADOS> 

O Congress'l Nncional decreta: 

Ag6sto de 1963 2161 

Sergio Mqrlnl'o. - A-tea~.:.es Pimen .. 
~sl. - l.obdn da Sílveira. - Nogueira 
JA Ge:n1a, 

~q 427, DE 1963 
1 

Da CQ!Il~~o de Econõmia Eô~ 
bre q PrQ1!L~_ç!e: Lei do. Se:w4~> 
n'? 30,dde~ li!6J.l....,g_~e_alte~a_ctisp.:s~~ 
éOeâ _o D~creto~lei no- 5.452, _d~. 
it-de --mãl.o de 1943 (Consotd~Ç,~U 
~ão Tfãbalhõ) · . - -

~: ª·t:~-E!!~nio_ Barros 
O projeto, de autoria do nobre Se~ 

nadar Pauío Fender, altera os arttgo:-J 
375, 374, 376 e 382 da consilidação 
das Leis do Tro.balho, aprovada. pelo 
Decreto-lei n9 5.452, de 19 de mato 
de 1943, pa1·a o fim de, entre outras 
providências, reduzir a duração nor­
mal do trabalho da mulher para seis 
(6) horas diárias. 

Art. H E' ratJ.fica.do no..~ têmo.s do 
art. 66, inciSo 1, da constituição Fe· 
deraJ., o Pr<Jtocolo. concluído em HB.ia 

I - ouvir a leitura e discutir o relatório e cont~ da dtretoria. Para a 26 de setembro de 1955 de emenda Teve- o projet-a parecer favorável 
es-.se fim se rewlirá ,ao me-no.s, uma vez por ano, sendo nos C-aSO!! em que da CQnvençá.> para a unificação de desta Comissão, emitido em 23 de fc­
&e tenha de realizar a eleição do Conselho Regional de 30 a 45 dias antes certa.s reqrad relativa-s ao transporte vereíro de 1962. E aqui está nova 4 

d:t dat;a. c1xada para esst1.- elelção; aéreo interlldc-ior..aJ. flrinad.a em var~ mente, para que haja o nosso pronun-
II - a.utonzar a alienação de imôvei..<J do patrimônio do Comeiho: sóvie a l:.J a.e outubro de 1929 e pro .. cta.mento sôbre a emenda .substituti-
III - f1xar ou alterar as Uut.as de contribulçõe.! cobrada_, pelo Coruelho mUl.ga.da p~lo Decreto nº 20.'784 de va apresentada pela Comissão de r..e .. 

pe108 serviç.as pratJcados; 24 de nofembro de 193t. gislação Social e as tJ'I!s emendas 
IV - deliberar sôbre as questões ou consulta!! submetida·s à. sua de~ Art. 29 Revogam~se á~ disposiçõe! apresentadas àquela, em Plenárlo. 

ci.';ão pNo conselho ou pela diretona: em contrario. O substitutlvo da ComiSsão de Je .. 
V I e d Ie • • m 1 te 1 1 • d b glsla.ção Social, como bem salientou a. __ e eg r um e g"'"o e u sup en pa.ra. e e çao o.1: mem ro.s e As 00 ..... ,h .. ;o;:cs de Rel<> ... ;;es El:.- 1 - d 

suplente~ do Conselho Federal. t . u~ -ww dou a Cornissao e Justiça em se1t 
Art. 2-1. A assembléia. geral, em prtmelra. convoell"ãO, reuntr~se~ ... com encrea e de Transportes Con1 u.. parecer, em nada modifica a pt·cp(}-

~ 1.!. nicáçõe.s e Obras Públicaa, l iío Jnlcl 1 E lt dú 'd a ma-ioria absoluta de seU-' membr~ e, em segunda convooo..çA.o, com qual· s ç a. •v a. Vl as, apenas 
quer número de membro.s pres.entes. . poiS o pro}eto deu nova redação no., 

par:ágrafo únfco . .M del!bernçõe.s serão toma<lu por malor1a de vo;es Pare~- artigos 373, 374, 376 e 382 da Consoli-
das presentes. W.S 426. •21--.e--428, de 1963 dação das Lels do Trabalho, sem, con-

_ __:::u ~ - tucto, transcrever os parãgra!os únicos 
Art. 22. O voto ~ pessoal e obrlgatório em tóda eleição, ..wlro doença Da__ COf!tlasdo de Cotl$lltldcât> e dos artigo.~ 374 e 376, o que podena. 

QU ausência comprovada plenamente. . :TM_s_lt2.a.t-sóbre eme-iída~ aO Profeta lev~r a .supor que não persistiriam. 
I l.t,o por falta !njuatlficada à eleição .lncorreré. o membro do Con- (k;; Let k .~?naifo _nf! SO, de 1961 nos citados artigos, os reterldo!i p9.rá-

selho na multa. de Cr$ 200,00, dobra.da na reincidência. ~-~a àisposigões ào [)cct·e.;, gratos, o que nAo acontece . 
t 2? os cirurgiões .. dentistM que .c.e encontrarem rora. da sede du elet.. tõ-=Iel-n9-11:11'5'"2, -c!e 1 de molo de A emenda n9 2 suprime os artigos 

fÕM, per ocasião destas, poderão dar seu ,.oto em dupla sobreca.rta, opaca, 1945. - --- -- - 373 e 376 da Comsolidaçào das Let~ 
fechada. e remetida pelo corre1o sob registro, pOT ofitio, em firma reco-- -,- . cr , do Trabalho e dá outra redação ".J 
nhecióa-. ao Presidente do COnselho Regional. ~e~~r ..... _r_._L:QYr•V'a.l_P_.Jnte.s. artigo 374 da mesma consolidação. 

§ 3a serão romputa.dM a.s cédula& recebidas, com a.e tormallda.dee do Por haYer recebido emenans em pt~- As emendas números 3 e 4 visam tt 
parágrafo precedente .até o mo-mento de encerrar .. .se a -votação. A &O- nâr1o, e para. que sôbre elas nos pro· incltt1r. na proprn;lçào_ dlspositívos -1ue 
brecart-a maio.r .será ab-erta peJo Pres.ldente do conselho, que depoaita•rá nunolemo.s, retorn~ ~ et:ot1.1 Comissão ~rna.na.,m alnd:'l malS ampla a me 4 

nma sobrecarta menor ne. urna, sem violar o segredo do voto. o Projeto de 16! do dtn.tdo n9 SO, de daia ne.a objetzvada, 
§ i• AS eleiçõe:~ serão n.nuncta.das no Orgáo oficial e em jornal de 19S1, que (l.ltera, .dl.stJOSlcõe.s do Oecre · Entendemos em e 03 nn.s colimado.s 

grande circulação. com 30 dias de antecedência.. tu·le-l n? 5. 4~. oe l de tu.a.l? de 1943, pela. emenda n9 2 atendem no a:e-
§ 5~ M eleicões s-erão feitas por escrutínio seeret<>, pera.nte o CO-nso. a.~tea !1<0 tra~aJho da niUlher. lhor sentido, ao interêS5e público. N~o 

lho, p~ndo, quando haja. ma.l!: de duzento, vota.nteJ. deterutine:rem·se está o nosso pais, como ninguém ign.1 .. 
loca1s d1versoa pn.ra recebimento dog votos, -permanecendo, n-esse caso, e:m If ~ A E'Intnda. n• 2, ~r.pr!n1e, !lO ra. em sítuação econômica e soc·at 
ead~ lbeal, dois profi.ss1ona.i6 deslgna.diÃ' pel-o Conselho. art. l'l. os arts. 373 e 376 e pará-grat) qu'e torne oportunas qua-lquer meti~-

§ 6'1 EIU cada eieiç:'Io O!! votos serOO recebidos durante $ef,s hOlU 0011- llnico. e dá &o art. 374 nJVU red-ação das novas, que tragam ônus de ~unl-
tinua..o; pelo menos. substltui~do Mo exp_ressõe.s - "'obser.~ quer espécie à.s emprêsas '}Omer•.!ülls 

. .. . . vado o limite de [rtnta & sei.s bol'B.J ou industria-Is. l: conveniente pelo 
Art. 23. A tnscr;.ção dos p.Ot"Jslsonai.s JA reg!strAdo.! no.t órgãoa. de - pa.r:~ .seg1 hHes - "at·ld'\ que por menos ue ws me-d·da.s: ã ,.. 

1aúde pública. na data. d.a presente lei, serâ, feita independente de a.pre.sen· moth·o de !õrça maior ou oon\ter ex· nham' ~un ~a ser to~ndas n do ~~; 
tação óe diplomas, mediante prova. do registro ne. repartiçft.o competente. cepcicmal".' modo que asc faça geradoras 'de eÍeú ). .. 

Art. 24. o pessoal a serviço do conselho f1edera1 e doa Conselhos R.eglo- A Emenda. altera pro-lupdamente o anti .. sociais, contraditórios com o5 
nals será regido pela legislação trabalhista e tnscr!to, para efeito da previ· sentld~ do ~L·Ms~itutivo êa. ~mnlsw\o objetivos Q.ue tiveram em \'ista alcan.­
rl.ência social, no Institut-o de Aposentadoria. e Pensões doa comerciários. de l.eg:mlação ~or .. aJ. mll"'! _dn ponto d~ çer seus autores .. 

Art. 25. Dentro de ao (trinta) dia-S da expedição da presente lei, a viSta constitucronal e jund1ca., nad~t h:-~. Opinamos_. po1s. de con!orm!drde 
Federat:;"ão Nacional das Odontologistas, ouvldo o Ministério do Trabalho e opor .. lhe. 1 com o exposto, rav-oràvc:I?e~lt~ as 
Previdência social enviarA ao Ministério da Se.úde, pa.ra. referendar uma A Emenda e.lte~a profundamen_tf" o cmendll;'J nUme-ro~ 1 _ (Susttt~zçao aJ. 
lista contendo os nomes de 9 move) membros efetivos t g (nove) suplen~ sentido do Subst~tutivo da COnn.'lsãoJicomissao_de_Legtslaçao Soç:H.'Il.> f: 2. 
~e.5 para ronstituirern o Conselho Federal de odontologia provisório. de LegiBla.ção Bocl8l, ma.s. do ponto 1,~ e pela reJe:çao das emendos numero.; 

1 111 o Coruelho Federal provisório terá o mandato de 12 meseB da vista. constJtucional e Nridka, nadfl. 3 e 4. 
1ata da sua l.nstalaçáo, incumbindo-lhe deslgnar os Conselhos Regionais há ooor·lhe. e 0 p!'!rcc~r. 
provisdrio.s, orientar :1 eleição dos Conselhos Region1'll.'1 e sua tnstalação _A Ernend an:, 3. &c~e.sccnta ao artigf) 
!' proVidenciar a. eleição d'C'.s membros do primeiro Conselho Federal de 313 um pan\grr>fo muco. dl.Spondo que, Sala d:~s Comi.z--'>õ:;-s. em 12 de ju,ho 
Odontologia. em nenhum~ ~ipótese. poder-se~â ele- Ce lS{)3. - Fil!into ntülher, Per.•: .. 

f 27 AO Conselho Federal provisório caberá ainda provldenciar Os v~r pol ro~l.lt; «-e duas haus a dura-· de!lte. - Eugen:o Barro~. Re,al.Jr. 
f ·.,. 1 tal ~ t d t de !)" t- çao normal do trabalho da mulhe1 - Nelson ll!aculan. - Eduarda cnta-

;ec.ursC: JnanceJ .. as para sua .. ns .açao, pres an o con as sua oes ao que t.Jver fül.'O! menores de. 12 anoE liio. - S·gejn:cto Pccheco. - LoJJ ·.;; 
10 Con~elho Federal que se lh~ seguir. O' Do mesmo !Podo, nenhuma objer_ão da Costa. 

Ar.t. 26. o Poder Exe~ut;~a provid~ncia-rã a entre.,a, ao conselho Fe- st ?Ode fazer 9 ess aemenda, no to-i 
:1era1 de Qd~ntoi~gia proVIsó.ro, de 40 ;o da tota11di!de do impõsto slndlcal úante. à sua constituc!onalidade e Ju A, 
Jago pelos Clrur.stães-d:nt!stas. no corrente exercic1:0 a fim de que sejam ric:ida.de. 1 

~mpregado.s na mstala.çao do mesmo Conselho e do.s Conselhos Regionais. Fjnalwente, a EmenLs. nQ 4 acre~ ) ci~ 8~':;..z..s:~en':fa}"~q~,-l~~b~t;~:: 
Art. 27. Os Conselhos Regionais provisórios. a que se- retere o art. 25, cen~a &o art. 3"7'í da C. L .. T. um two _da _C_om_J§§_ao -- ãe Lej}is!tJçuo 

)rganL~arão a tabela de emolumentos .. devidos pelos inscritos, submetendo-a ~aragrafo. c.lec1arando r·~o? ... &~_auto SQr:w.l_op_ .'r:Qie.to_áe_I .. e[do Sen~, .. 
~ aprovação do conselho Fzderal. ~l~a.des ~omr !'h·nle~ do l:'iUJ~!.térJO d•J çig_?~?_3_o..,. do_ 196l~que ~ltera _di.s .. 

Art. 28. Enquanto não fôr elabora<lo e aprovad{) pelo con:;elho Fe- 'rta.nalho :> ~r~v·denc~ Sor1 a1 deter- 'l?_O:irôe.q do Dec-reto-lei n? 5.45J, 
feral de Odont-ologJa, ouvidas os Conselhos Regionais, o Código de Deon- mm3r a rrdL:t,..~f' !la 10rN:.~~ _norma-l de_ Í9 _qç__rr_Wt_o_de 1943 iC"omorr= 
~ologia Odontolóaica viO'orará o aprovado pelo conselho Deliberativo Nacio- da. nzulher, quanao fôr o- ..• szdera.do dar-ão das Lezs do Tn:zõafflo>. , 
· . ~ ·• ' ·~ · · . · penoso o ~c1·viço que execuU-1. .x. 
~al d~ Umao Odontolo<=l~a. Brasllelra no VI Congresso OdontologlCO Bra- E.:l~à Eznt:m1a. igualmente, é. doi Relator: Sr. Heribaldo Vieira.. 
>lleiro, . 1 dl • ponto de ~,jsto constitlt<'loLi.a.l e jut!- / -

Att. 29. O Poder ExecutlVo omarã. me das para a lnstalaça.-o con~ '•co eift·Hn-n~J te vá.UJq. I o Ilustre Senados Paulo Fenrter é 
:ligna dos conselhos de Odontologia no Distrito Federal e nas capitais do;; •· III P _ Pelo e~posto esta. comtssão . o autcr do Projeto de Lei n? 30, rtt) 
:!:stadcs e Territórios, tanto quanto posslvel em ed,i!icios públicos. ~ de paretcr üUe a.!l em·.mdas de nú-\196_1, que introduz modlficaçõeJ ~ a?3 

.A.rt 30 O Conselho Federal de O<lontologla elaborará o projeto de m~ros 2 e 4 esta no que se retere à n..rtl~os d313• 37*4' ~76 .fr:S2lhda COnE.~~-
·egul~entáção desta lei apresent.and-o·o pOr intelmedio do Mini.sté-rlo da constitucionalid-ade e jurfdlcidade, em d11_~çaod ""ct~j.:s 0d b?- 0• no 1' d-. d' ·õ de. .. ad uo e re u.t..Ir o. m·açao norma e 
Saúde, à aprovaç§.o do Chefe do Poder Executivo. oon 1 ~ e.s · . se~ a.prov as tr b lh da mulher para seis 11oas 

Ai·t. ~1. Esta Iei entrará em vigor n-a data. de su.e pub-Hcação, rel-·oga- Snle das Corn!.o;sõ!'s, e
1
m 12 de sde· d!~Jas 0e dar outraS Providên~Js, 

!M a..$ dt~ições em eontrãr1o te-mbro d.e lOf!-2 3Jfen.on e . ~ d _ . 1 -~~~ · Aguiar. fltt:=,'dellte, - t..~,,·wal Fon~ A Oom.L.~ao t: L~gisla.ç~o _.soem. 
As comissões de LegiSlação Social, de Saúde e de Finanças. /ri-!• Relator. ~ Milton campos. ore.t:e~?u~lt.e ~ subSt!tutH•a, à. 

....:... ----....- -------
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~uat no Plenário, {oram apresentadas em nenhuma hipótese, poüet.i. ser 
ttS e111endas números 2, 3 e 4. eevada. por mazs de duas i1<Jros, a 

a~.r.avado. COlll & retificaçãu da pa .. 
lavra urada. e encaminhará à sa.n­
çã.o novos. autógrafos completados 
com os docurne~t.Js que rr,ltaram. 

o__§R, PR!lSIDE:O.:TE: 

4 emenda shbst:tutiV'a n"' 1 tlG- duração nmmal do trabalha tia mu­
dt't"lD.S chamá-lo de redação, · Pul.S hler qhe t.Jver filho men•.J1' dt 12 
completa o pensamento do :autor do anos. Damos parecer favorável à 
proJeto de modo a escoirnã-lo de <lú .. ) emenda que amplia as norm~~ de 
VIdas. o s<cu conteúdo, sendo o :nesw . proteção à mulher, no seu QS~fl!fO Sóhre c. n1esa H~Q,uetinumtos, que 
mo do projeto de constituição e Jus .. ·mais ll;JJn!ln{J, que é, dúv1da, d m1- rão :;er lidos. 
t.ç•"t. de Econômia e desta Com!ssto nuir as sua.-;. ausências do 1\l.t quando 
de L<c:&lslação Socia1, que a ofer'.lccu. crianças de teura idade mílis pr.eci- São Udos os seguint·et; reque­

rl.ment.cs tie inío::maçõcs: A emenda n9 2 pretende a .supr..;s- sem de seus cuidados. Sugerimos. en­
&ão do, textos o &artigos 373 e 376 e tretanto, que a comissào ue "'Jação, Rogu_erJ'meJlt_o_n __ ~ 596, de 1963 
da ao artigo 374 nova redaÇ§,\1. o se o p.enário aprová-la, tr.:t.nsp~rte ... - - - - r 

S:lbStltUtivo altera o ãt"tigO 373 da 0 .seu texto, para compor m:.1JS um senhm· Prrsidentc da Mesa do Se-
Co!:!.solidação do1s Le:s do 'J'rab:tlho, parãgrafo ao artigo 376, onde mclPvr nado Federal. 
p;;., a o efeito de reduzir, para S·~is se ajusta. · 
horas. diáris..s, a duração nonnal do A emenda nt? 4 visa e.tribtõ1r as au­
traoalho da mulher e. mOdifica o ar- tondade.s competentes do M~nistérlo 
tlgo 376 da mesma CoitsOiidaçl).o no do Trabalho de Previdência Social 
sent:do de reduzir de 12 para 10 noras . competência para determnuu a re­
e !í~:n~te máximo. cte pron:ogaç.ã•J do lrução da jornada norm~l do t~o.ba.lho 
hotano de trabalho ,em ca.so excep .. da mulher, quando for co!ISlde~·ado 
cwn:::.,. de fôrça maior: Nis.so esta a penoso o serviço que exec'J.t.a!'. A du ... 
e..:;.::::ência do Projeto, como do sub:;ti ... )ração normal llo tJ"abalho, na :Slste~ 
tu~tWJ. Mandando o. emenda n! 2 mática da Consolidação das Lels [:o 
supr:mir ditos artigos, no Sub-stituti-jTrabalho, obedece a regras ge1ais, 
vo, tulnuna-se o Projeto, que já re- 1que atingem a todcs os empr~g·atJos, 
cebeu pareceres favoráveis •l.e.sra 1sem dist~nção de sexo e ída<'ie e que 
Com:.S.São, da de Comissão de JusU;;a i fixam, para todos a jornada de f...lto 
e rte J:~...conõmm. • lhoras diária.·~. Apenas há dive·siflcll-

Requeiro, n!l -::'V~-ma regimental, que 
~t: solicite tto Poder E~ec~~vo-t_a1~!~':' 
v~éUo.s_JVli:ni_$_t.ér_iQ~ _C.9!tJ-lle1~n1es, d~ 
claracão dos motivos peios quais não 
'fõrãi$._=.Qiê§fªdo-s~: ~e~ _nP_!esfmtoU 
justificaçtio da demora aentro do 
piazõ- hii.P~-pel1CLeT-n9 ·1.U79', -de 
1951) {artigo 13-4), Hfi íilft:rrii;;tçOes­
cOn.sta.ntés do requer:mento núfiür0 
454~6~despaCiütCI6- póJ- esSa- -preSi­
d~ll_c:u. im 15 _de ,julho do corrente 
alli!. . 

Sala dJ>s seu~ões, 26 de agôsto de 
1963. - Adalberto S~ 

A.inda a emenda nQ 2 coiün'a. a 'ições, contidas em normas e.:;pec"fiC::iS, 
nwcilLCn.çao do t'2xto ~do dispos:tlvo com relaçf:o a determinadas profJ~· 0 
do Substitutivo qt1c altera o artigo lçõe.s, contidas e mnormas espec~fipr1s, .ft~CJ!I~_lmen!O_!!:_?.~~~-.f!.!l)~~ 
374 da Consolídacão. Na sUitemà .. maL A emenda refoge cto cnterio Requeiro. nos têrmos do Regimenro 
t!cn da nossa legislação trabu.~hista profissional, na deterrninuçâ:J d(lS rnte.rno, sejam sotcítadas ao Poder 
a aur.1~.úo normcü d.o traoalho da rlm- cães em que a jornada normal do tra- t , 
lner pode sofre uma prorrogação noi- balho deve ser reduzida, p·ara acrf,s~ E~@.ctll':i'.t..-.t!P! -i~Y~rmédio do MinlS-

1 mat, prevl-siVel, de mn.is duas hotas, centar mai.s ê::;e, qu'<m.Cttr ::.e t"l.:'..\t<a. d~ tério das Relaçoel'l E"'iúsriores. as .:'>e­
, mss que não ei<'ceda o limtte dt 48 traba-Hlo da- mulher, Além de_ inoí1ar glifntes-iiiforniac;-õe.s: 
I semana1s. Neste caso o 'lcôrcto c:~m .. o critério llbrindo _umà exc~çM, cot.o~ 1 ,_ Quu,l o_ prazo de pagamento 
: ce::nente a prorrogação deverá ser ca nas mãos da autoridade C•Jmpe- éi(l trigoTmP<>?l8d0iJeT0 · Brasn atra~ 

1 ho:no!ogado pela autoridade ... omt!<3~ tente do ministério do Tr.-t_o,t·.!J:J to- ves de suas vilT:i.ü5 forU1ãs de operi~ 
ten:e, devendo contar ~o acôrdo que a do o Btb:trio na conceituaçao do que· ç_N:s em V'.lgor; -z p:-ccedenfe a0·s E!.5 4 

impoi·tãncia do .salário das horas &b- seja. serviço penoso de executa_~· o qtw ta<f'Wi._t:ft!.í?.'Js e _dery.~t;, países. 
plementa-res, que er:i igual á da. ho.- pa.rccc temerário. Não é reNmcnd:'t- 2 - Qual o sub!. .o canc:::dido ··.o 
ra normal, sera acrcscída Je uma. vel substit:ür-se o critério legal p<::lo tr!~:,o importado. 
pcnentagem aüicional de 2C~õ (artigo uni-pessoal, susceptlvel à tn!"uê~c.ia 3 __ Quais as cand.ções em que é 
374} . No ci~so de pronogaçao excep- p:l.S.Sloilal, comum e humana.. ·Re)e'- \'enct.do aos mo;nhoS 0 trigo tmpor-
c:oma, tmpt_emstVet, por fõrp mrtwr, tamos a emenda. . I t~do, · · 
a pm:r~gaçaa pode. s,er, no ~'!x:mo, -Antrs as razões expostas. a Comis- .rustificação 
por. malS quatro hmn-., num ~c~a~ de ã d ...,.J ... l - So ; 1 i' ,.. , da 1 
lw.e.; e a pe:cents.g.:=m oj.tc1ona! se- ~ 0 ~eL~f ji;Ea~·velc-: e;;;~~~!i' n./ 3 Em_ se_trntando de a.';sun_fo da ~alor 
12 horns e a pL"l'ci:ntag.em adi.dcmat 0 c P;0 .. ;:-; 1,s g anv 2 c 4 t:eleyu.nc;a nara a. ec.ono:ma na mona\, 
Nf.;k~ caso a pronor;açâo mdepen~ e 0 (.1'0 "' e · '·A'perta.ndo, aliá:J,· jn.-.:~:!icada tnte-
de de r..amologação, bastando 6e~· co- Sala das Comissões, em 12 d~ agó<s- ,_,~se da narW <ia iluprensa e da 
mun.c!'tda por escrit{) á uutQdd1.de lto de 1963. - Viva_lào Lima,· Prc-sl- opiniá.a pública. seria de grande pr.)­
compN.enie, no prazo de -18 ho:-as. dente. - HeriMldo Vieira~ Relaf{·r. V'Cito que detalhes das opera.ções da 
Vísando o Projeto reduzir a duração - ~ntónio Carlos. - Antônio JtCr.:â, importaçã-o do h igo fõs.';ent d8.-dos 

1
no;1::2. do .o:to p::tra sc1s r"-"'h:> .har .. 7Lopes da Costa. . . 5 publ!cidade de ;tnanelra co:-.1p1eta 

,. mon:c~nr.~nle, prDcurou r e cluzu· a 0 Slt I'RE!SJDENTE· - Na falta de tatJ.s dados e para o 
p~·urrcg~~çao nonruu para J máximo ~ ----'-==-~"""""""' b<lm trndament-o dos trahfllhos paria~ 

i, de 8 horas diárias, no a.1~.igo .)Jil e a ~ data de 21_ do con·cnte_m~s_f9i rnenta.res afetos a -esta Casa. do· Po~ 

1 pr?rrOtillÇão e:rc~pctonal: no artigQ ~w:m•ad~ ~n!l~Q._ I? y_r9jet9 de der Legisl~tivo é que se formula o 
,j3yn. p~ra o mâxuno de LO h'Jl'~s d:Oã- Lü_P,~-c~_m!i"I:.a _n_Q_ 105J dc_1,!!6_!, que presente rcq.uerimento. 

1r1as.: A emen~a n9 2 Oferece .aova re .. aprova o ajw:te de conta.s aSsinado Sala dr.s_ SeEtSões. 27 Qe agôsto de 
, dr.ç~w Bo artigo 314, pela. qual a entre o Govêtno F€deral e o Qo· 1003. - ..José Er~Wio de.. Mor-aes. 
:protr l;liçao só pode .ser por rna.u; vêrno da Estado de Sã-0 Paulo. --- -~ -~· 

\
dua.s l10ras, num côrputo total de dez O seu art. 1' estava assim redi- Requerimento 11~ 598. dfl_ 1963 
horas diár~as, sei?- a pro:·rogação gido: - ...:.---~ 

1
normai, se1a por força mmor, Não R!.:qu~iro, nus têJmos do Regimen-
1manda observar o limite de 48 horas "Art. 1o .É aprovado o ajuste to Interno, sejam solicitadas ao Po-
,semannis, ou 36 horas semanais! como finac.:itr'o assinaria entre 0 oo- der Executivo, _nor inte1"n1éci_i.o d-o MT.. 
10brigam, resp.:ctivamenr..e, a Canso- -vê:no Federal e o Govêrn.a do · t' · d -À ·-fC -- --.~.,. 
:udação e o Substitutivo, de form'l que Estado de São Paulo, constante f~o;~~çõ:s:· gncu ura, B.<> segum.e-s 
la. prorrs.gaçã.o pode l~var Q. mulhr=r a da A:ta t\e 1.9 üe outubro Ue 1t.D~, . 
,trabalhar até 60 horas semanais, nor- que deu por constituídos c.s tra- 1 - Se 1_á;._!Ql feita ~ reg~lamen-
!malmente ou por motivo de fôrça. ba\hos da Comisd.,o M1~ta ü~ En.- ta_ç,~_s!Q D~s.reto '"l::xecuhvo <!,U~trab. 
!maior, o que representa ama rest!'i- c-ontra de contas entre a União da_@l'l'@"lQgedp.:fle _ _fio plan!i<? ~fiJ;ri~ 
jção a normas já consagradas de pro~ e. o referido Estado e aprovou o go pslos m_oage1r9§ __ dO pats. 
\teção á mulhe\·. A emendo:\ D0 2 ainda Q\\adr"Q Demonstrativo das -res~ 2 _- E.:n ~a?o . ~egativo. q:1nis as 
!Obrigada a contrato co:eti\'0 de traw prctivas contas, os quais ficar:l raz?es do~ M1mstenp da 1 t·t~ultuya 
ball1o ou acôrdo firmado en ,_e em- faZl:mdo parte infngrante desta pala. G n~o c~n;r.'!:"mlento, ate hOJe. 
Pregados e empregadores, p3.r"t totio Lei''. daquele dlS~~mtn"-o legal. 
:ta1>o de prorrogação da duração nor~ . . Justificação 
tnal do traOalho· e suprime 21. sua ho- ~~l.S:- texto a palavra '1C011Stl'tUl-
IIno1o~acão, e a comunicação à auto- ~9.?_. t,gura por engano, em lugar de Meà;·aa. do ma.!'i alto infe:ês!;c para 
(1·ictacte ~competente, 0 qtte, r..1{!m de 1 .. conclufdor'' · A .Ata em SlJ)rêço não a econvmia :lacionaJ, foi 0 Decreto 
t,:ontrapor êsse nevo critério á ULrma a..eu .vo; con.EtltUldos os t-rabalhos "la assin&.d0 peJo Exmo. Sr. Presidente 
j?,'eral estabelecida no ~rti3'0 61 da Com1ssao li:Ilsta a que .1e refere, _mas da República. condicionando as co­
ICon.solidação, dificulta a tiscJ.Uzação. per conclmdos. . A • tas dos mo{nhos tlc t:-igo ao p2Sll·· 
/Por outro lado a. exigência de 3.Côrdo Por outro 1ll-.do, a Prestdenma 'VC- tio do c·~rc:1I pelo.SI n1esmos moinhos. 
~m ca-sos de prorrogação p·i:r ffJI'('a ri!lcou que nas publicaçõ2s d.o por- VJ~a:u-te. com aoueia. providência 
~naíor ccmo incêndio inundlÇ-:i.o- e Jeto deixaram de figurar essa. ata, f": antes de tudo., estabelecer-se a base 
,catástrofe.s outras é' desconhecer a o Quadro Demonstrativo das conta.'l, para uma política tritícola de auto­
~·ealidade e legislar sem objet:vidade documento"' que dela devem fazer suficiência nacional. libertando o nos­
poiS o imediatismo con1 que surgem patte integrante. sv Balanço de Pa'2;umentos de ponde­
'hão permitam sue o prorrog:!Otç:i\o se .'l;:r:azendo ao C!)nheclm.snto do PH~ r2ve1 P2Tcela negativa-. 
~aça mediante prévio acôrdo. E:stas na-Pio ê5se.<; la1;1So.s, ·a Presidência. co- A <rxe.Jução do Decreto, tt~dav(a, 
~azões nos tevmn a rejeitar a. em.en.. ll)unica QJ:te, se a!to houver obje- está na dependência de sua regula­
~a. ~ j.ç~, ~l't\, ao oaeo o tra.tamen- m-entação pelo Ministério da. Ag.rf­
' A emenda. n9 3 preten<l~ acreseen.. to ,.P;~VjpOO- :ru> ~t. 3-11J_. t~il.!noo!> "P" cultura. Até o momento. r,ão temos 
tar m:t J?!l'_ralfi'.a-lo ao art1~0 373 da. 1 e Ç" do Reg:hnent<_>, i:a;OO é, ~- ~:ic~ de que essa comp!emP_ nta~Ção 
pon.sol~, ~& ~e~~arr qoo, \·~ ~ now. ~~~ do ~[) ~uela HOl'ma legal tenha sido pfe-

(\gôsto de 1963 
=-

ti vada, o qoo origlna o presente rG-. 
querzmento. 

Sala das Setsões, 27 de bgôsto àa 
1963. - J!!SÇ_ rrmírio ele Mcraes. 

O SR_. PI!E!;;IDE_!!.'!;!: 

Os requerimentos que- 9-cabam de 
ser lidos, nãc dependem de diScUBsão, 
nem de d-el:i.'beração d,o P1enárlo. 

serão, de.pois de publicado~. des ... 
pachados pela Presidência. 

O SR EURIÇQ REZENDE: 

sr. PresiC-ente, peço a palavra 
ordem. 

Q._SR. PJ!F:_Sill~: 

pela. 

m :;~. pala.vra, pela ordem. o nobrF 
nG.dor Eurico Rezende. 

O SR. EU-ª_{.CQ_R~~K~ __ JU:.; 
<Pela ordem - Sem revtsão do ora• 

dor) - sr. Presidente, a leitura <te 
pedido de informaçãc. leva-me a soli-­
citar da Mesa, proviüênc~2>.s a. respeito 
de :.tssunto dC..')Sa natureza. 

Há vários meses, apre.<;entei à Mesa 
três requerimentos de informações: uw 
Ce respost-a da sua própr~a compe ... 
têncla; outro, endereçado ao Ministé .. 
rio das Mintls e Energia. indagan<!.?­
dc· resultB.do das pesquisas levadas ~ 
efeit.o, pela Petrobrás, no Municip10 
cap}xaba de Con ;eição d·:l B-arra; o 
terceiro à Presidência da República, ::t 
respeito da instalação das petsia.na.S 
plásticas. que se notam nos prédios 
'públicos à e Brasília. 

No primeiro reQ.uerimentc, e .. irigido 
à Comi.ssão Diretora. inda,g.:.wa das me.­
dida.s, porventura postas em Prática. 
no sentido de se apurarem as rE>Epon­
:sabilidades criminais e civis decorren­
t-es das atividades da firma ~'C\1pua 81 
Capua•', especializada na consttução 
de prédios que caem. Atê hoje não 
mereci a menor resposta. A omissão 
é complC'ta, o indiferentismo é (lbso .. 
luto e o Senado da RepüOlica, par vta 
de ec,ru;eqüência., fica muna posição 
muito incômoda diante do reiterado· 
e abusivo descaso governamental. 

Dir-se-ia. Sr. Presidente, ou e o fato 
está enquadT.ado nO elenr.o dor;; t:rlme:! 
de responsabilidade, atribuídos acs se .. 
nhores Mini:>tros de Estado. E' ~:xa.to, 
pôsto que se atente para o Art. 13 da 
Lel no 1.079, de 10 de abTll de 1950 
o qual. no seu item rv. reza o seguin~ 
te, referindo-se aos Srs. Mirl.istNs de 
Estado: 

"Não prestarem, dentro em 30 
dias e sem motivo justo a quais· 
quer da$ Câmaras do Conjtres.so. 
Nacional, ãs informa.ções qué e1as 
solicitaTem }}OT escTlto Du presta­
:tem~nas com falsidatle". 

Entretanto, quero excepciC·nar váriO! 
Srs. Ministros, entre os qí.Jajs o eml· 
nente Ministro Carvalho Pinto qne, 
não obstante e.star ainda na infância 
ministerial, já respondeu a vã.rios pe­
didos de JnformBções. 

A Lei define essas omL"Sões ccmo 
crlme de responsabllidade pratJooda 
pelo.~ Srs. 1\II'ni_strcs rle Estado. Mas. 
a. oró"!ria Lei. que dá competêncttl orl­
l!inftrla à Cllmara dos De';:mtaÇ.os :para 
o prDcf.>.ssamento, faculaa uma saída, 
no seu Art. 15: 

1
' A dentmcia só poderá ~=er tece­

bida e.nque.nk o denuncind0 nà'1 
tievr, por qualquer motivo, de!~ada 
d<ÇfiniHvamcnt<c c cargo''. 

Equivale dizer: o Ministro Cütn~te o 
crime de responsabilidade. mas. sa 
a denúncia não fôr contemnorânea dl 
su-::1 estnda no caro;o, ela se torna im· 
possível, Inexequível e .sôbre o C4~lin~ 
qüente debruça..-se o véu d~ impunl~ 
dade. · 

Aí está, Sr. l?re:,:,~dent.e. a Lei 'Vul­
nerfld·J., a Lei Violentada nor al~uns 
dos Srs. Ministres de El:.tado q-u,e, 
diante do.s solicitações re~hnentais do­
Senado da República, só cferecem 
esta. tristo CDeão: cru o in:lilfer~t.i~ 
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ou .a cesta dos papéis velhos, C.oo Pa· 
péis -im;~cvi\eis. 

E aqui estamos nós, titulares dos 
mais altos mandatos legislativos do 
Pais, incallazes de liquidar com êsse 
1es-Uva1 de ilegalidades. 

A situação, come- se ap~esenta. em 
que se obServa o reiterado menosprêzo 
ao ccngresso Nacional, não pode ae 
modo algum, continuar. :Faz-se mis ... 
te:r, faz-fe urgente e imperativa a ado­
ção de medidas tenC.entes a restaneler · 
cer o prestígio do senado Federal. 

com estas palavras que profiro peJa 
ordem. peço a V. Exa., Sr. Presiden­
te, que, na próxima reunião do co­
mi~sãc- Diretora, analise esta questão 
mOralmente incômoda para a Câmara._ 
Alt-a do Po.is em favor do pleno exer­
eícüo das nossas prerrogativas do Sena ... 
dores. E .nais do que isso: em obsé­
qUio da própria C.ignidade do Senado 
da. República. tMUito bem!) 

O 'SR. PRESIDENTE - A Piesi· 
cJê1lcía-Pâs.s·áâ-iês'j)onder· à questão de 
ortlem. do nobre Senador Eurico Re­
Zende. 

os requenmento<; de lnformaçôf'~" 
são do dia 2:? de m.Jio de 1963 Apre­
r;ent<Jdos. tcram deferidos por esta 
Pl1esiCêncla no mesmo dia. 

lrembro ao Plenário que as infor­
mtlêôes : olic'tadas à Mem a resoeito 
ãô BloCo 50 ãa Asa Norte, em Brasi­
li.:l foram em devido tempo prestadas 
ªQ_ :p~n_ário Naturalmente o Senhor 
Seno.dor t•mico Rezende não estava 
no Senado, na oportunidarle por mo­
tivo de saúde. TuC-r quant.o foi det.r>r­
m.\nado pela comisHio de 1nquérito 
iMtitufda. no Senado por iniriativa rl•< 
Mesa. a resp.-::-i!o do assunto foi cum­
prido. remetendo~se os pt·rre1'sos em 
fotocópia a tôda~ ns autoridades ind1~ 
c~das pela comís:~ão. Assim sendu. 
nesta primeira parte. no que se refere­
à Mesa do SenaC-o dn República, a~ 
informacões foram dados nr6 têrmo" 
do Regimento, em atenção à solicita­

. ção do Sr. Senador Eurico Rezende. 
Quanto ao se(.tundo requerimento de 

,!;,' Exa. a prLP6.'5it.o do slstema dE' per~ 
siana·:: C-os edifícios públiCo~ de Br.asf­
lia. foi o mesmo remetido no POder 
Execut-ivo no din seguinte à suo apre· 
senülcão e, até hoje-, não ttvemr~ re.."­
posta. 

Esta Presidência reiternrá o..'> pedido~ 
de inform~ções, encaminhando ao Po­
der EXecutivo o di.sc11rw que acaba de 
J>roferfr o S-r. Senador Eurico Rezen­
de .. Não pode. entretanto. tomar aual­
tlUer rmtr::~. de1 1beração no que concer· 
na à re~nonsabilü:J,1d(> C·() Min\~~ro ;~\ 
que a mâ.téria é de iniciathra dn nro~ 
prio interessado. No ca~o o oroces­
samento de1>eria ter início nr. Câmara 
dos Deput.ados, não podendo o Sf'nP.· 
do. que seris o elemento itl?<'>'a.dor. ado­
t.p.r. at-ravés da sua Presidência tile­
didG·~ que. cert-amente. constituirlnm. 
de fatc-, Um-'l antecipação de juízo. 

O problem.a tem um processamento 
ndeauado estabelecido na Constitu.:l;:ão 
t'! nas leis do País. 

Assim sendo. tomo _a qu~tão de or­
rtem comn prd!·do de reiteracão de res-

. qosta à" inform:lf;õe~ solicitada..:;. o 
anC<:Jminharei arJ Fxf'cutivo acompa­
nh'3do d0 d!.,curso do Sr. SenaCür 
1i'l!Tico Re'?.ende, 

àiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao 11) .-lgôsto de 1963 2163 

ll_$. .l'll.O:SIDENTE: - A Pres!­
dênc.W. procederá da maneira ccmo 
r.nunciou para o item relativo às per~ 
sianas, em relação também ao reque­
rimento de V. Exa, ao Ministério das 
Mlnas e Energia. 

LEGISLAP.AQ CITADA 

LEI N• 4.067. DE 5 DE JULHO 
DE 1963 

Aplica aos cargos e tunç6es do 

~ 

\'ão ser lidos dois projetos de lei, de 
autoria do sr. Aarão Steinbru:.c;:h;;.·:....--H 

São lidos e apoiaC.os bs seguin­
tes: 

Quadro do Pessoal dos órgãos da 
Justiça do Trabalho da 2t1 Região 
disposições das Leis ns. 3. 780, de 
12 de Julho, e 3. 826, de 23 de no~ 
vembro, ambas de 1960~ e dá ou~ 
tras providências. 

co documento. Dizia.·lhes que, sem. 
desaprêço a nenhum dêles, não lhes 
pre~tava, entretanto, qualquer ~.sela· 
recimento. vasculhassem como qui .. 
sessem os arquivos ~o Ministeno B:ra 
responsável por todos os atos prat!­
cados durante su:1 gestão. Não :Jt&­
taria, porém, informações a um Go-. 
vêrno que <:onsiderava ilegítimo. 
"Contas eu a.s prestarei'' - di.s.~e êle 
- "à Nação, quando restaurad.<~ na 
segurança do regime constitucional''. Prole\o de Lei .do S_enado 

n• 87, de 196~ . 

Estabelece teto m,ínimo para a 
aposentaãoria concedida por ins­
tttui_ção de l!_revidéncia social. 

O Congresso Nocional decreta: 
Art. 1 Q N e n h um a aposentadoria 

paga por instituição de previdência 
social, poderá ser inferior no salário 
mínimo da região em que residir c 
beneflcjfldci. 

Art. 2'? Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogada 
as C.isposições em contrãrio. 

E.a.Ia dG..s Sessões, em 27 de agô:oto 
de 1963. - Aarão Stembrucll. 

Justijicaçdo 

Institutos de Previdência Social há 
que 'vêm efetuando e.os apcsentador::-, 
importâncias inferiores aos salário 
minimo. 

o que lamentamos i! que a.sslm pro­
cedendo certos institutcs de ap-osenta­
doria e pensões com relação aos seus 
contribuintes. não hesitem em nomear 
milhares de funcionários sem concur­
so. agravando as despesas dessos insti­
tuições de previdência. que fazem eco 
ncmias com os direitos dos trabalha­
dOJ·es. não lhes pagando o minim 
quando apo.sr-nt.ado:: ou dando alta 
asscciatios impo.o:sibilit.ados de traba 
lhar. 

Sala das Sessõe.s, em 27-8-963. 
.4_arão SteLnb!JLClJ: • 

As Cc.mtssões de constituição 
Justiça, de Legislação Social e d 
Finanças. 

TorJ!a. extensiva aos servidores 
~os Tribunais Regionais Eleitorais 
E__disp_osto no _ _p,t:t. 7~ da Lei ntt­
~4_&[L._2-_e_ j_unl],o de _1962. 

<Po Sr. Aarão Steinbrvch) 
O Congre.sso Nacional decreta: 

Art. 19 E' extensivo cios servidores 
dos Tribunais Regionais Eletorais o 
dispüsto no art. 7Q da Lei M 4. 067, de 
5 de junho de 1962. · 

Art. 2~ Esta lei entrarã em vigor 
na dat.a. de sua publicação, revogadas 
fu· dispc~ições em contrário. 

Saia dos SesS"ões, 27 de agósto de 
1963. - ,(larão Stein]Jruç_It. 

Justijicaçlío 

Art. 7~ As vantagens financeiras, 
resultantes da classificação de cargo$ c 
funções e da incorporação do abC·no 
de que trata o artigo onterior, retro­
agirão a 1 Q de janeiro de 1961, 

As Comissões de Constituição e 
Justiça, de Serviço Público Civil 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE; 

Contas, em verdade, não teve que 
prestar, nem durante o exílio nE)m 
depois dêle, pois ::~.ue nada se Spvrou 
contra a sua gestão naquela sec;e­
taria de Estado. 

Retornando ao Brasil, reingressou, 
com a reconquista Jo.s direitos políti­
cos. na atividade da vida pública. 
Eleito Deputado Federal caiu de nôvo. 
com o golpe de 10 de novembro de. 
1937: mas durante o mandato cr~sceu 

Comunico ao Plenário que nos têr- sua figura .. ela bravura, e, ao mf'sn:c 
mos do art. 70, § 39 da cc::-:tituição e tempo, pela compostura com que se 
do art. 19 n9 I\" do Regimento Comum houve nas lutas de oposição. 
~t~. Pre.siCência resolveu convocar as 
dua.s _Ç~as._ do Congresso Nacional Novamente prêso depols de 10 de 

-- novembro, é da prisão que expede 
para, em ses-Sãõ- conjunta a realizar- duas cartas memoráveis, que decis:va­
se no dia 29 do mês em curso próximo mente concorreram para a sua !i'ler· 
pr~eguirem ria _a,precíação do vetÓ tação, dlrigldas ao General E·rrJco 
presidencial ao_ Projeto de Lei nc -136. · Gaspar Dutra, então Ministro da 
de 1963, na Câmara e n~ 31 de 1963' Guerra. 
no sen~do, que fixa novos va.iores par3. Porque não o ouvis!!em e nãc thf!, 
os vencnn~:ltos dos servidores do P.o- disses.o:;em por Jue era prisioneiro un~ 
der Exesuth'O civis e militares. rentou o poder ditatorial. advertindo 

9.,.._§'R_. _PR_E_SID_EN .. T.E .. : ao Ministro da Guerra, que con,:o;;{lc-
rava respomável pela situação n2o 
ser possível que um cidadão braslle~· 

Senador ro, sem haver praticado ::rhne ahum 
permanecesse prêso .~em ao meno.~ lhe 
dizerem por que e.dava privado de> sua 

nobre Senaa.or liberdade, 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre 

Côrtes freira. (Pausa). · 
N- está presente. 

m a palavra o 
sapha t Marinho. 

O SR. JOSAPIJATMARINHO: 

Mas fêz mais. EXaminou então. em 
páginas de fogo, o que era o re~itne 
estabelecido ..!om a Carta rte 10 de no­

(Sem revisão do orador) - senhor vembro. para dizer. em sint~e. da pri. 
~residente, Srs. Senadores, g: vivo são ao Ministro da Guerra. que n<Jde· 
fosse, 0Ch1.Yl~ _ M~ngabe.ra. colilple- ria dar a êsse rczime o tOm f' que­
:arta hoje setenta -e sete anos ctc quisesse - Estado Nôvo Estado Na­
Idade, nascido que t:oi a 27 de agôsto cional, Democrácia antoritá--ia D"."'·~e­
de 1886. lhe o nome que quisc~!ie. êle não pas-

Sendo n primeira vez que transcor:re ~ava de revivescência das velhas dita­
esta data depois que assumi o man- duras sul-americanas. 
dato, quero manifestar. através do Se- Restituído :Jouco iterois à Jiberda­
nado, cujos traba!ho.s- êle tanto hon~ de, mal alcançou a rua, compa~eceu 
rou, ~ preito d-e minha lembrança à Academia Bra.<;ileira de Letras t' lEu 
re.speltosn e de m:rnha admiração per· ali uma página primorosa. rlt>ni-1 de 
manente ao grande brasi:le1ro. malícia política, em homenagm· a 
~lítico de carreira, ao mais alto ·Afonso Cel.so que havia pouco fale-

se-ntldo da expressão, êle honrou e en- ·1 cera. . _ 
grandeceu todos os mandatos exerci- ~em Citar: ~ame&, até porque tal r.ao 
dos em sua longa vida pú!S'lica. De lsena per!.lut1do .. invocou, mediante 
Professor de engenhnria a conselhel- comparaçaa ?a ,flgura de Afoww Oel~ 
ro Municipal, a Deputado lilederal . 8 so, da su.a digmdade ante a queda da 
Ministro de Estado, a Presidente e \Monarqma. o _,ue ocorrera a.lo de no~ 
Líder de Partido, a Governador, a Se· vembr.o, referr:f!do-se ~os Prlatos que 
nadar, cumpriu tôdas as suas tarefas 1lavavam as mao.s. F01 o que bastou 
com inatacável probidade, com zêlo tP!U'a que l?e d~terminass~m a fixf:l .. 
exemp~a_r, com bilha, com eficiência e ~çao de r~s1dêncra. na _Bahia, ~e cUJ& 
com v1sao objetiva dos fatos. Nas ta· 1 capital nao poderia smr .. E ~11 se en .. 
refa.s Ie~isfativas. como nas execvti- J centrava, sem negar a mnguem, . aliás 
vas, atnbuiu sempre a seus devere~ que quanto lhe ouhesse, consp1raria. 
um .alto sentido de respansabilidad~. para .a .derrubada da Ditadura, qu~n ... 
D:ediCav;a-se JOr inteiro às taref<l..s da do fo1 mtimado, altas ho~as da nolti!. 
vida publica que por assim ·1ize,. a compare~er à Secretaria de Segu ... 
exerceu durante ··~da a sua exi:Stén-~ r~nça, Pública. on~e recebeu notifica ... 
ela. As páginas dos Anais parlamen· cao•de que devena ~mbarcar para a 
tares estão tepietas de atos e de pa· Eu~opa, e ~6 para a Europa, no pri .. 

Nllo se compreende que tenha a, tel lavras que o fizeram um dos me.is meuo naviO 9-ue passasse, sob pe?~ 
dlspensaCo tratamento diferente ao alto.s r'epresentantes do Parlamento de ser. recolhido a um dos presid'w.s 
pessoal da Justiça do Trabalho e e os brRsileiro I federaiS. 
servidores dos Tribunais Regionais Nas obfigações executivas _ no Ml~ A. estreiteza. de seus recursos o fêz 
Eleitc:rais. nJstêr!o do ExterJor, sob :J Govêrno de vac.Ilar na d,':hber.ação O estimule de 

º-.!.~""~ ElJltT_f'O RF.?:~NT!~: 

Sr. Pre<>idente-, peçr a palaV!'U 
~rdem. 

O .f:R. PRF"iiD<r:'l'""F: 

Na verdaúe. a Lei nl? 4..067, de 5 de Wa~hmgton r_,uiz, ou dirigindo a 1 atmgo~ .. pore1n, fe-Io ve! q:ue, a!J•.'f:a::-. 
junho de 1962, determinou no seu ar- Bahia - é:e se qualificou. por lgaal I das . diflculdade:S•. dev~na optar pe]o 

pe!u tigo 7''. que os seus efeitos retroogi- forma, como homem altamente preo- , canunho ~o ;xllto. POis que a p,::.t''? 
riam de 1Q de janeiro de 1961 quando cupRdo em .servir 0 povo, construir a _lhe poder~a -er fatal, como fata,1 ja 
a de no 4 049 de 23 Ce f . d grandeza. de seu País e concorrer para houvera ~Jdo. a ta!l~as outras vflm,as 
1962 d t 

· • evereuo e a felicidade ,.eral da truculenCHt po1Ictal 
· , e ermmou que as vantal!ens "' · · 

.rem a p~Iavra o nobre Se-:1:1dm Ea-~ fôssem pa·ga.s a partir da sua publica- Houve, entretanto. um. mand~to .oue Viajou então. como se lhe deterin.l-
:-!"·1 Pe?::-rde. ção, o que ~e verificou no dia !9 de âle exerceu con;. exccpclOnal dtgmda- nava, para a 'Europa. En:::ontn1V'l.·<;C 

Pl.arçr de 1962 I e raramefl:te rgualada - o ma!ldà· de nôvo na França =toando essa g1o· 
o S:'.t. EU~ICO REZEl\'DE: Essa de,.,11'a'd"de d , . t t to do ostracismo. - Co1n a vitória da riosa Nação "oi 1.'nvadida e ven·lda 

-1,. 1· ·.:.~ e -ta :1men~o Revoluçã d~ 30 f · · 'I d · · · l: 
(Pela ordem -- Sern revt~ão do ora- nAo encontra amp·lro nem na lei nem 1 En 0 t 0 

u 
01 pre.so e ext 3. o. pelas. tropas totahtârras. Atravec;.rnu 

don - Sr. PreSidente, falta a1nda na Constituição, nem em qualquer ceb~un ~~va-s~ n~ França, qu~.,~~o re- Octavw Ma~n6abe~ra .. a pé, ~1um _tu­
um ân;ulo da minha reclflmação. E' norma de equidade. Daí. porque, com Sindicân~aunrcaçao, da C~f11I· .. ao. ct; muito que ~.re proprto d,,::.se indcf;,ní­
o que concerne ao requerimentc- de esta proposição, visamos reparar a in- esclarecinieilt~e s~~; de;,e g"esfa!oe'tnao .. v•el, a frocnte!rahda Ebpanha..dpa_ra btiE .. 
in• çõe d'r'ei" s ,.,... ist Just,· a a f' d · I d e s c r um amm o que o con uzrsse nos 
~arma s I 1" ~,..·o ao 1'. ~v.~.m ro lÇ , 1m e que o pessca cs Ministério das Rela\'Ões Exteriores E tad Un'd -.,. - ..... A· I 

das Minas e Enel'Q'!a a re&peito rle Tribunais Regionaís Eleitorais seja Doucos minutos f'ram decorrido~ e êl• ta'r , osPátn~ ?S:á.l:!>' que nfl~o Pl!~l Ia vo. • 
..,e.,_,., isas f itas n M · · · d C equ· a d t c! f ·t d · · ' · ~ a. a, J no ex IO e havia .. ""'u e o umc1p10 e on~ IP ra o, em o ·Os os e e1 os. ao ~ expedm a resposta aos membros da sido condenado p 1 Tr'b 1 d s 
c:eição da 'Barra, no meu Estado. I Justiça do Trabalho. Comissão, num pequeno mãs históri- g,urança, à pen~ de0 recl~ã~~ e e-
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Alnnal, ~Ics E.stado.s unidos bu&cou A.volum.D.~S(' n mida, quando Octávio de homem não Unha. sequer o can.s- o Hbe:·al não era- um conservad:)r, 
tra~•Lllo 1uc lhe ptrCiefSe sse6ur.n a Mangabeira. interferiu no debate, C'Om t.ran<:>imento de permi'ir que ctr·ver- nem · · · .-_. · . ..., ~ ._ _ um ~reacwnano ...... ra um esp1rito 
111 11utcnçrto Ainda ai. porém, a ài- discurso memorável, em que susten- g·iSsem dêle os mais novas. lucltla N-ao era um ideólogo mas, nu-
t.r .• ~\:·:1 o pí!:~egum. Ciente o .,o~...er tava, em .resumo. que uma ·ordem de- O Sr. Victorino Freire - Permite tade.mente, 0 cst.adista. com a alta.

1 

e 
p .j::ml rio B:~s:I de que Octavio Man- mccrática não podia, .sem \'ilipen::tm·- V. Ex!!- um aparte? tAssentimento do nit~da v!sã.o cos p!'Oblemas e de suns 
g :j;::.ra [a.:;a w-nduções de artigos se, cassar mandatos de Deputadvs orador) - Secund:mdo o eminente d~flcu!dade.:"· Por isso, amargurat!o. 
p .t1t a re\o'.s::a "Seleções". ·.ntimuu os porque fôssem partidários de idé•a~ Senador Mem de Sá, quero a~cw.!·ar acentuou ele que a d<>mora n "L 
s:·1 d;retore.s n- que o excHiiSSem do • divergentes das Idéias da maioria. q_ue V. Ex.,._ i~terpreta tambem o _sen- c::.sfamento das reform;s pcvier-~ ~: : 
(j ·. ro dE' colaboradores, sob pena de Experiente e previdente, observava, tlr da Ma10na desla C~a na JUSta 1 dm.:ir, deso-raçad:unent.e N~ ; ;.p 
n . .) ent:-ar a publicação no tern~ór.o já então, que a supressão de um par- hom~uagem qGe prest.a a~ s?.udiJSD ' 0 leõto ctR ile.-.al"d d • 0a. :1ç .... o P:1.~1. 
b.- b1e1ro. tido político poderia si"gnificar uma Senador octáv1o Mang.ab-eira. ; ~.10' t;anto t3; ""r"'1f a e. o.s,ert~ou Qt!e· 

d Sr. Padre Cala.:..an.s - V. EX~;~ ra~ad-8. a que outras se seguiriam, f a~ 1 • • lS ' o:-maB po 1 tcas n4o 
~:. f .. rJ~ um spil.rte? (Assenttntcnto do tazs para 0 regime. E M r~jadas se O SR JOSAPHAT M.-\RINHO - se p:-o~e:.savam, o ambiente svcial ill 
c·,. fon Ainda há poucos di.as glorifi· sucederam. Sobreveio, afinal, a c as~ Compreendo, senador Vi.ctonno Fre1-l de outro laC.o. encontrando 0 calcf~ 

~ e • c as h ! d tõda sa ~ 0 d r · t d p tid c re, o sent1do de suas exprefsões. que-, de cultura para as traruformaçõ4 .. 
C-.',1-se. n s ... a a, 0 c e e 0 _ça 0 eglS ro 'O ar 0 omu- rendo fazer da Malor1n as palavras vwlen1 a~ "A ml'·e·.~,.,, .. - n<-,",r1alou ~ 
e ., est.riP'Ilia no Pais. Não &~1 se nLSta, sobreveio a ca.ssaçál do man- '"' ~ - ., -­
h~-~ ·e. nestes últimoo cinqüenta anos, dato d:os· representantes. comunistas. que estou ~rofermdo. v .. ~ en;rar;-~ "\'~1 lav!·and<J, pnncopa:.mente no lr)­
m '•l)r e!3tadista do que Octávio MaU• M4s o homem que protestara contra dece, na !J"'ura óe Oc~v.o Man.,abe.- te-n-:-r do País. Um dos povos mal.-; 
g.''>.Hra. A .ê!e se poderiam aplicar a. cassação dos mandatos do.s comu~ ra, aqué~I.postulado basl~ do_ regime pcbres do mun-do, como é o brasileirO 

,:Jn .1has das. Escrituras: era, !lcima- mstas nã.o o fizera por adesão, de ~emoo.cr;~tco por que _ê~e ~emple lu~o~ \'~-se co:npelido a pagar preç-es d~~ 
c-. r)ldo um JUSto perfeito na. m~en~ qua1quer forma, ao pensamento por I . . P ul~do do le~Peito ao pr.n m.aL'i e_Inados, taiyez, em ce.;to.s casot-. 
gen~·a 'no ·umpriluento do dever • na êles defendido Cumpria impess":al- C~PH:' da M::uorLa, sem menc.sp~êzo aos os ma!S e.! tos que no mundo se e..st;l> :;·r . . ·~- l d .'! mente d• , 'bl' 'ct ct•l ,d. du·e . .tos da Mincr!a. Foi per ls.'=o que '"'~!··:mdo pela i'"b't - I I . . cu•,·ttra, na patxao pe a emocrac a. o , o ... ver pu 1co e ~ en er êle sempre pôde conviver com o~ h:>- ~"''"'".,"". . "" 1 açuo, pr a com D-~ . 
. p~.a! verdade. Considero uma. das o regime, a~ porque~ ne-sta posíç~o, mens de tõdas M gemçõo- d;c:cu8ndo pe:? me~Jcamento, pe:a roupa e P"4.t. 
~ruaa: res ve.ntur.a.s, das maiores bene- a ninguém e da.do, licitamente, dlSw d b t d • , - d ~ ~-b,- · · cu ,ura'. 
,mrr _ncias de minha vida, o te1• co- tln%tp.I' entre BJ111gas e ~ímigos, cor- eN~ ~nra~Íl a~I~~~a,[.~ 0d.?~~~:~g~-c<J I Preven::1d.o cs :n~a11tos, acrescentou: 
nh tdo oetâvto Mangabeira. Sua me· religtonár1os ou a-d:ver-sán-os. Por isso be · r· ' 1 • ~ • - m 1 .. Há Que..'n :>e cc:r..wle com a a.legttçfii-J 

; n1ór _a é como que uma. bandeira, uma e..~atamente,_ êle que protestara contra ~~mea~~~~:âUc:Oé q~~ ê~~a q~:st ;{~· de_ que os Estados Unidos. em dete:-­
.f'~D~tanç.a. principalment-e para. certa a cassação do mandato dos repre.sen- ,." coexist:ênc'a ·dos 'contrastes·~·-e n J~~ 1 rr.:m . .C-n PC'ríodo. pa .. .s!3-ram por fa:::'2;:; 
}juventude intelectual, tão transviada tant€3 comunistas, insurgira-se, igual- mais admttiu ue em nome· da or- 'i um tmto ~e..>nelhant~s à que n::s preQ­
)no rtl()mento. o nom~ e a lent~ranç3 ~ente, po~eo depo~jambém da. tr1- d€m, em n'ome ~a 'auioriC:ade, e~ no- . cupa no n~cmento. Oiref que ha\'ern 
Ide Qctávio Mangabeira constituem, t urruda d ê.mara. ão ;:ru. COJltra. da me de qualquet• princípio assecurató-l algumas dife-renças e basta que Ci:i~ 
realmente, grande fôrça, que ajudarA -en a. va e cassaç \W man ato o rio do Estado se des-prezasse a a- uma - a de que. de então para. c~. 

(!O noks.o País a eneontrar o caminho:. Br~ ~t;os Laeer~e., !:~":,à<IUele .frr:Pte ... rantia. d1lS lib~rd.M!es esc:enci!lls g surgiu. cum o carãt.er que não se Í"",... 
{nut~hticos da J.emocrac1a. Pena é que sen 1h as J?OD. er~fse res lç6es Nos últimos- anos da~ vida ~€d'- nora, uma coisa que se chama a r~-
e. unt homem dessa estatura, dessa en- qtue e pareciam eda dve • mas a-oedanto- tando 5óbre a situação do Brr>~il ho~ \'Oluç:?.o social." ' 

t \'e"rrá.dura tenham sido un"I"V\-:.to,s tan- uo.u que o re.sguar o o seu ma.n t . t . . - E1a n· e -tA Sr d . .._,' . · ........... estava acima de dtvergências porque ve nstan es em que parecJ.a amar- 1 .s . s. sen!l. orrs. na cn!j:--
tos jsofrliltentosÍtonradta.ntas a.ma.rgura.~ corre.spondia. a um principW superior gurad_o e dcse.c;:perançoso. Ma.s êle mcs- J ta de uma onda qu~ se avoluma. t 
pelo fato de ser o e digno. p-a. dO ime. m:o diSSe, certa. vez. que nenhum dos ,_qu~. ~e não fór det1da pelos mewh 
e ap~rte que desejava dar n- V. :wx,.. C~ba-ten-00 a3'8im. na. Oposição em seus gestos ou de suas palavras po- propnos e- opor~unos. poderã. outrá 

O ,SR. JDSAPHAT l.L\RW:Õ - que era trJ·edtitível 0 por \-·éz.es' a.té derfam ser tomados c~mo t.al, pois I \:ez. nos cpnduztr ao leito da iieg9.;. 
. ~. E:'-' salienta. bem o Vigor a per .. ~Oiia.do, re1'"elava.~.et. entret&nto, que, apesnr de tudo. na o perd_era -a I h da de. . . . · 
onna\ida.de de OCtávio. Man~be1fa e no Govêrno, moderado~ tolerante e firmC-'za da esp.erença. Es.c:a fl~meza O cur~c.so po~cm _ para não di2.f'f 
(l~ sq.a 1nfiuência. na. ,-ida "P Uca do compreansivo. pm- teinpe.ramento, era d.n. r.spe:!_'.ança é que o fêz um liberal o _not6z:w - é que octá.Yio Manp~ 
Í'~lis.l . • homem te-nden.te à conc111ação desde progresslsta. _ . berra n:J.O se refe:"1a à revolução soei.;:! 

Tnt v1gor porem, êle o demo~trou que respeitados os prtncipioa de coe· Qua.nd~ em 19n5 se _, .. ota-.·a, uma no1- para condená-la. Via-a., ao ~ntrári.(; 
~obr!]vu~o no .sofrimento, na. re.s.t.Stén- rêncla. e resguaràadas a..s linhas In9.-g- te. na Carr:ro·a dos Deputados. o es- como um fenõtne~o que-, naturahv.en! 
çla

4 

~o mfartunio. Ciente do que st n.a,.s dO r-egime. tado de sit1õ. sen: parecer da Co~!~- te, haver~a de surgir no Brasil, po · 
pa..,s;~ entr-e a revtstfl. americana. e N'ãó era titular de um pensamento são de constttuiçao e .Justiça. Octa vlo fôl'\-n à as transofrmaçõt>S necessãrizl 
ç. O erno Brasileiro, êle P!ocuroti oa de V6!lg\\t\l'd&. ~re um li'b-e"ral, no me--- M6-ngabelra ergueu seu p:·otesto. con- que se esta\·am o;Jerando nfJ seu me!o 
ô.tre ~ da publicação a. fim de c1e- lhor sentl(,n que &e pudesse dar à- ex- fessan<}o: "Sou uma voz do. passado, .scc!a! e eccmómico e em decorrência: 
C1~rar que n_ão lhes queria. crinr .. dlfi~ pressã-O. Nunila ~ délxou dominu, mns na-o sou uma voz .P?-sMdLSÜl. sou, igualmente. oo qú'e e ro'eta\-'a eni 
f!tuhili.e.s. que os deix:a.rta à vonva-de. entr-etanto. pelo oonserva.nUsrno a.r~ por natureza, um esp-mt.o que se re· tcdo 0 munclo T nfo P 1 

:_,e~ odn·re, entretanto, q_u~ um batnn.o :cáico nem 0 espírito da. l:"(!&Çiio lhe nova.'' E o ·demonstrou por at.os. quer fn .. znr de"~as obs 
3 

ó que Passou a. 
qU~ te encontrava nos Esta.doo Unt .. maculou jame4 a c1ueia. da inteli- na atividade parl~menta.r. quer nota- ts~'te cto'S" ~eus Pervaç ~- um? ccn~~ 
tiQ'f ~eu o seu nome aos trabalhO!! de gên<:iA- MaJs libel:al tio qu conser .. dnmente no Governo da Bahla. em -rt· . 1 ronunc.an:enoos, a ~ 

1-0ctatio Mangabeira, a fim de que êle "VM\Ol' · Oe-tà-Vio Ma:ngabein. ~de sem que, s1'-m prestar-se à demaqogle. ex-· vc muo. _a.ertnndo, a-...'i&moc. : 

1não Perdesse a. remuneração da. qun.l vartaT na stl.fl, condutã, sem d.ivth-s1Ii· ploradora das mass.ns populares. sem i Já no Ser .• .a-<lo da Repllblica, profe­
E'xtrfl.la o neees.'5ário para sun m:tnu ... ea-r a sua ·Unha de- pensamento a.com- perder a camnru:t.ura. sem renunciar r.u alguns d!sc.ursos memoráveis, .so­
tent~- panha.r u refOTnte.B e 94 tra.n.Sfon:n.a-- ao seu pas.~do, rea1ir.ou uma admi- bretudo em instantes em que ma~~ 
· A~ l amea~as não o faziam ced.e~. ções ~ que pa-ssa.va o País. e 0 fêz nistração sin~ular, ern. ~rande pn.rt-e ?Prlm~das pela fcme.ou sacudidas pel~ 
,De;., JfSWdos Un1doo. C!lmo jâ o haVIa. com migualá.vcl superiCrldade. voltada. parn as n~ce.ssid3;~e.o:; d.o po\"0, !ni~t;:bca se reb_elw:am, con10 em Ni-1 
\1~1to Lda l"l'ança •. contmua.va. a. eXpe· 0 Sr. A!mn de Sei _ Permite V Ex• · sobretudo dos ma1~. J:.utnlldes. <13:~ue- ~e~oi, faze~do 1';1-'itiç.?. pelas próprla~ 
;du· Pjit'a o Brastl manifestos. carta~, um aparte? (Assentimento do oridor) }('s de Qllf'm êle ·a1ZH1 Que_ pre-_cu;ava maos. Ha\'Ja mmta !:{ente. po.:ém, ql:c' 
P~.~.í';itos. telegramas, muita, vêze.s Senador J<lla-phat Marinho, tenho de ser ? advogado. porque nao bnham co~Iderll\'a o grande homem 11r._1: 

1<lm'"'1~os a homens do Poder domt .. aparteá.-lo, embora me con.st-!'(ln,la- fa,... patr_oes n_em sindicat-os. apa.1xo.sado. com visão p,:trclttl dQS pr0• 11 
.lJantt'l. Os documentos entraynm nO zê, lo tAo belo tio pe-rfeito ê 0 seu E1a tx\.13. acmela imen .. <;.,."\ ma$-c:a hn- bleruas, e que o ju1(1"ava demasiado 
..:lJrasil, ~ecretamente, m.e..'l co~m o d~ui-so. TenhÓ de a.pa.rteá-lo porque ma.na. dest.ltufda. de todo.s os direitos. pes~imist-a. Des~l'acadGmente. 0<:: fato_,; 
.~~u t~rttório. Dêles. disse JOSé Amé· Octávio Ma.no-abeirn fol Presidente do que êle se \'"oltava nos bairros maf:s se foràm sucedendo, .t.cdC's den'tro da: 
,r:co. que aqui penetravam como se meu partido~ ~rtce ... Presiden.te mu1tas ocbn;s dA c-!-dade .. ~u debrucan~o-,:-;s-e re~~ltividad.e comprêen•ivel, na oonfor-: 
"!nt:t<.c relA.mpagos atravessando fron~ vêzes em exercido e honrou a. leae.n.. humildemente ncs ~e- .. toi: d<l~ he!'!}.t."'~ mrd.ade de suas pre\"isõcs 
1tri:-Jsi Nenhum órgão. podia publ!~ da libertadora, ee'ndo l>Or ela eleito sobretudo do Hosnit!ll doe: Tubercnlow · 
c~ 4 1C'~; mas todo!l os homens púb11eos para 0 sens.dJ Ferteral Tenho ainda se-<::. para sentir~lhes as dôre..c; c dar- Ainda em 1955, quando surgiu a 

'<l!=: H~~'!n. todos -dé1es se al)mveltav::un de sparteã.-lo' porque c"onsidero como ~lhr,s, ~manto pud-a~ze-. o e; 1or de suo primeira crise de novembro, octávir; . 
. p.~l':l- trabalho silenci...'\SO. mas ~;ot!· úm dos maiores prêmios um dos mo- ~oliçJarJedade e o ec:fõ::-C'o <b s':.ln. ca- :\.fangabeira, num d.l.scurso na CâmaTn,: 
t"!'lt. :~. restabelecimento da- ordem tivo_.. de· nlf2"!ia e de orgUlho da. ml- pacJdade d€> edministrtdor: . . ponderal-'a:_ "Neste cav~o. que é o! 
df...,,., .-"á~I~a no Fafs. nha. vi"d.a. pública, 0 fl:t-te de haver R~tmnando,?t eens. di'" \"'?.:\.. publlca atufl.~ 9-cver~ ~Brasil. nas atu~ls! 

fn trn.sJl, entrets..nto, Oct1v1o M:3n· conv!vido COlll OCtávio M:tn~abetra-. nacwnal no Pa.rlamen~o. e1e p-assou condiçoe<;, nmgm·m monta p:r mui~r>·· 
p.-?lJ~; a ;::Ó .·etornou em i9-!5. pro~{'gl- mais de dois anos, diária e inttma~ o. ser. sobret~ld.o. o _hcm.fm que pon- temJJ? .. To:!os s.erão dêle aueados. to:-,: 
d(J C':l habe-::o<; r.orpus do Supremo Trl· mente. e de ter conquistado a. e.ua derava à rns.Ioria. sobre ns problema-" as dil1culdades de- c:lvalgá.lo."' , 
b~1 ........ ~ ,Feôt>Tal. c-onfiança. Asslnt é ru.eu derer, j)es ... aue se ~ .. ta":_.::un B.'!ravando n9, e.~tru- os tvto'> o desnentil·azn? Píl.!·ec~ Q':!", 

· P"'> 1tufdo à sua terra, sob a po:o- soalmente e como Líder da. Ba-nCada tura. da ~Na~ao, e _on..~sou a f~~ar ~e..rn~ n5o. s~·s. Senadcre.s. 
te~~ ':'t Jda Just!.ça. rcto::-nou, d~ t.l"onfo do Partido Liberts.dor solldarizar-me pre. entao. como Ple me~mf\ di71n, s.d'~ 

··-~ l••~q, da ~posição -p~1a. rec~n1!uista com a otaçfoo que v.' Ex-' está pro-- ve;tindQ, nlerta.ndo. avi..sanclo. ~ . O Sr. Jllsce1ino Kubitsche!c cump.!'iu 
p• ........ ·dP" liberdade.r::: democrátiC!!.s. na nunciando. Eu irei nlém e lhe pedirei, PrODUJ!nou as re1armas n~1lh:C!l3 o mandato... ' 
('l> ......... "\nh~ oue .. nUlo se- desdobmv. caso lhe seja possfvE>l. que profira Q"U.l-ndo "POUC<'..s a elas .se refl!'n!l.m e. O Sr. Victorino Freire - A dura" 1 

d" r·:~l-.resultou, com as elei('ó""s ime .. êste direuroo nfi:-J. apeJ."'l.as em eu no- ~ U!I!.a grande 1!:~rte. Oi)!;€;f\"3U o_ -qu-a- p1:1n-as. ' 1 

d1"'""'.1 :1. elabora.r;:ão d.:t f"onstltu'~ío me mas no' da Bancada t!o p ... rt'do dl"f' {t'J.S re"'lolucoe-.:; sa~!:'li"'. O SR. JOSAPHAT MARINHO -·i 
dr T1' de setembro de 1946. - · Lib'crt.:t-dor. oue Octávio Ma.nU';beira Já em 1~55 pmfc~'i.j_ ê'e ~tas pala- ··· mas depoir-: da deposição d·o Sr,1 • 

l -y.,r§d é preciso diz~r-se qual .., sua honrou, d:gnificou e elevou a. ulna ::tl- VT.?'5 n:t Camrrr.st Fede~a1: ~·ou .se rv- Cm·los LUz e do Sr. Café Filho. E n' 
bf:11:'pcia na el~bar!'ç!io dA no;,.a tura que nt.mca mais ela pcd?rá al- fo:m'l, na_-;. se·•<; fu!'dan1~~1tos, o re- próprio Sr. Juscelino Kubitschek, para : ' 
.~n'"t"' 1 Política Braslleira, nem .o es- eançsr. -rime que· VIme-.:; u~·s.tk::mdo''- o que n:lcançar o térmo de seu mandatc- : · 
; ".)rço fue de:-empenhou. e!n .s~uida. o SR. JOSAPHAT MARL-..;HQ _ c~;m~\"B- c:e 1~~ fund!lment"'s s~o a Le- hcmre que levar um largo péric-do cmx{:: • 
''a~-""" ue p.ude.ss,e viceja.r e t'res-cet -~~radeço a v. E..'CIJ., &natim ::Hem dt> "l~.a~so F.lt'ltoral. a Le.'Ü""~:tcfo eú":lr-e um .pé no est-ribo e .o outro na p-osl- · 

1 ·~;~!?,_ planta. tenro.. como P.,le ch:l.ma-

1 

Sá. a bondade de sua inten·enç_~. a 'P.!P'hdcs e s. carta PC!ttit:t de IR de ção de quem vai ser apeado. Transi~ 
1\'."', !l. ;Dem.ocrarb renascente. :;renercsidade da del~nç:;.o e a excep- Seftmhro - •·cu C') defeH-o.s e f::t!lmc; qiu no _e:rercíeio da autoridn.de dopo-.:; 
( "':">Cl~fo t~~ decc:-ri.a. da vh;êucí:~.j dcn.:I o11Cl'tuntdade c~~ que us!s-inll- de qre sua ~trut~rn Sf' r-e:~f'nh, n_'"'·"'> d.e.l' civl1, para não ~er igualme-nte de-. · 
. fJ-t. ~-y':St!t-lH"f,'P..O d~ {~. e a ottda rea- loa a honra-. que ccnsütui ltaw.r-se levar:io, ner~''iH'I.:1mente, mnis ú?J. po:sto. · 
'r"'"'-:..::"!...~ amecçs..,•a .. no Parlamenb e/ ocnqu.ist.!U:!:o a. estima de octi\io Mc.:n- me.:.1C3 dia, à ruín~." I So-breveio a eleicão do P~dent~1 1 
ir-:a 4He, a. <'"-~acão do· mandat'1 do 1-:.bei..:.;B.. De 55 a 63, e-:.:n ver-d.::_de. as cr!~es Jânio Quadras. Tinha Oc-hWi.o M!Ul""-a-: ~ 

l t~!- t11;z Ct:""~~ P.ro~ .. tes. t>Or dec1.a.:·!t~ I T:~:nbé:m tive eesa honl'a, e C?lU êie F? têm !e\fo p!'e.!llL.'le~ar a. _Prcximf-~beira ~.r ~sse brasileiro mais do Que1' 
r-.">; (ju~ h'l\~ f~tOO ~6bre a PQ"'~1b ~- 1 mmt.o ~p-N!ndl. numa &i)rOKlma.cl'io d-:1dP ~ nrfnn. sim;-:1-tt:t., tinha uma. graJ.'U!.~ ez-oexan-

1 •· ... _(~!c"" U:..~ ::--~:-..~ eet::--a Q BrCBJ. tc-onst!m!c que se trodwtia ef'!l t'Ç"}"P- Não ~-e limitou oct1v-io r::l.l~â-bC"-b:a ca; m-1'-s vatidncu que d.ifteilmente 
~ ... ~~:~.~~:...,em que a()~~ ~Ci!l m~te;: ~~2.~a. ~~~.__ê_le aump.r1r~ o mamla·be. lte-naa r!_e 

I 
I 

i 

I 
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um ano peÍ'maneceu Jãnio Quadroo sequer. divergência. entre nós quant.o V. EJt~. Conside!'.O aqa9\e gro.nde h.o­
no e:~tercfcío do cargo. ao julgamento que do sr. Jânio Qua.. mem púl.Jlico um doa nossos. matares 

O Sr. padre Ca.Iazans - p~ite dros fazia. o Sr. Octávio Mangabeh·a, sociólog~. Formado em engenhari~ 
v. E.:<' um aparte.? Não importa o pormenor de saber se nf.o tendo freqUentado uma l:"acul-

0 SR. JOSAPHAT MARINHO - Octãvio Mangabeirv. considerava Jt.. dade de Direito, há passagens em sua 
pc~s não. nio Quadros uma fatalidade. O que vida que constituem verdadeiras lições. 

o sr. padre Ca(a::cms - Com mut- é essencial, o que se hâ de yerificar ;ur1dica~. Ausente dos vivos., já aóora 
-ta r"ázão v. Ex!J. n.firm.a que octãvio no caso, é que êl~ o Julgava o ho.. se podt. examinfl.r a sua vida. E Ci.l 
M:mgabeira era. jUlgado um. pe&irnis- fa~e. q~ ~~ep~~;;~nç~v~a:.~le~o inspo: qtv~ria, ao tempo em que me cong1·a· 
ta. Não só pessimista, sena.o <:a.!.snn- vo brasileiro. pela coragem. peJa ener- Lu'o <O.m V. }l:x\1. p.tla serenidade e 
dra. -pela chamada impreru:;a p::pular, gia, pela segurança com qne defendia Pl~airi<~.mente, o brilhantlsmo de su~ 
e:-a tido como reacionário. os prlnci-pi~s, medjante os quaís 05 pala~t&•, dizer-lhe qJe í"SSt! que Octá. 
N~. que com Clc convivemos e o Governo.s constroem a felicidade dos Ylo M.&nga.beira teve ll.ma ~ra-::tde ca· 

nc.:::.mpanhamos de perto, sabe~-os ~er- povcs. r t::ter't:tica, indispen.::.-<lvt~l ao ~1umem 
tdtame11te e;.\le dêle se podm dn·.er Mas d.i.zln, Octávio Mangabeira prc- público: !oi um deJmido. Ná;) pe:r­
que erR nno .EO um np:n-xonaao por viu tôdns essas destruições de oo- coneu ns estradas duv·.n,.~sas, nào co­
e::;n ~:1~ão, mas um devotado à cau· vêrnos, se a situação bão se modl!i- nl1elell a dubiedade, não era ~e'imoso, 
t3. do Brnsil. princ:palrnente p.rco- casse. Instituído o regime parlamen- c:'cc.at>gadio. o oovêrno a. qu-~ com· 
f:Úl->~dn com a sorte dos mals hllffi1l· tar oom a crise de agôsto de 1001, o c'JIDb<it!~, sabia que tittha êle um opo 
<!.f!.:t, s. quem êle queria soerguer atl·a· que se viu foi que três MinistériOs se sítor às vêzes sistemático, mas sem-
v,'>.:: êe soluc.ões de ordem moral t' d h dê . . d d d l:iuce erarn sem que em nen um - nre com o idealismo marcava a .sua 
Jurídica. e não atrn•·es e or ens e~ 1 cl f d a b' t r· ' 

I' Há es o 1e e e a me e o.s.se, em atitudê. Era um tli..I~Ut'" qut: "!i.rma-
rnal76gicn que êie não ace ._ava, d d c d ê ~ ~ nJ ~hutrca que v. EX:a. refere em to· ver 8 e, 0 l:e..:e e Gov rno · pa... v .a.. De.sgJ.·açada.ment.e, sabemos quG 
elo o seu d1scurso mas a qual há nc- ~e~lqi~~Up.!ie ~- a~ini.stração da N-ação, .ut:'ll todos que combaçent o G'>vêHK' 
c~.ss 1 da.de dar ênfase: Otávio Man· do~ t ar,dtsa 0~ pe;_~aneceratlmt ·""ct· l'>tn; aquêle imortaJ rvt.l!taauano üe 
abeira era, acima de tudo. um ho· e en ores ~ po er · ~nas, . res Ul 0 V E'X~', o fazia, ~m o propó~;ito dr 
~etn forte Lembro~me quando toi a ~ Pais, ao ~e~jme presid~cial, 0 que :11ncentlade. fàe to! um de"imi'io 
Sãb Paulo' se não me engano na ! ~e está. venflcan9o, por Igual, ~ que c,~t o que um ho.m..:m púbil~'..O eleve 

. · •• 0 , d c o Presidente Joao Goula.rt sente, a 
c- J:l\panhla do ~-~'\nl ov\.n.~ or . !lr· ca.da p~o !altar-lhe ten·eno aos se• t·e~pcítado pela .• ua c.orage.n, NJ.O 
:D~- Lacerda e ~0 Governaoo~ aJa~~ pés. Sucedfm·.se as erlse!S na esfera fo"\10 t.c~t.e mome.nt-o ,mJ nome do Ps.r· 
QÇ~a.d!o:o, <!e':"el'ja comparecer . -o civil como no meio milítar, mas agra- t:r~._, 1":'abalhi.sta BlllSi1tJl'O, mas c':"eW 
cnm.JcJo. Jamo Quauro..<> te3l.eu_. na va-se aquêle fenômeno da· revolução ~·~e pm-so lnterprclar o ~eman.u~mo 
quis pôr em . risco a s~~ notoriedade social a. que Octávio Mangabeira z;e <!~ meu:-t correUgionanos ciizeud<J qut 
e o seu ~ucesso no me.c: dO povo por rete:riu. .Agora, já. o próprio povo o htll"t-m leal e smreHJ no comb~t,t' 
est~r, prmdpaJ.mente, ao lado. de Oc· compal'ece à praça pUblica. como ain- ml!lCce nosso .resp,l:W t nossa J.:imt· 
t:ãr1o Ma.ngabelt.a, !'- quem a 1~pr~n: Ida há alguns dias, na Guanabara., e r1;;5.o. Pior é aquêl~ m.:e se tm.:u~trs 
M, na. véspera, haVl!J. a~a,cado. '"'; ap !'. se volta não para homenagens pes- no Govê1no, .se ~rve do Govêtno. tJra 
n~nt:ldo~A como reaczone.r~~- QulS !:.I soais a ninguém, ma.s exatamente pa- ·t 
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~ r:c.elidade tll' .. ideais :.> fc.r!i'. .. ~;J~ r ll 
ho,;e, também pt.ru sua ho;:~.t e g ;, 
.aa da Vida p~ll.'C3 brac!Lc!.,t, eq•.te}!. 
~obre palavra do prime11'1.' d:i.1lu 1..GlC 
Qt:.e en-cerro e;:t., modrod-. h 1:11E.U"'• 
g~Dl. 

O Sr. Mem de Sá - Não apo~ado~ 

O SR. JOSAPHAT MARINH0 -
Se alguma coisa. profundameme dt!­

.sejo - disse ~-e - é a tranqüilida-•1e 
do Brasil, pela paz, pela cordu:a, pela. 
justiça entre .seus tilhos, 0 que $o 
creio possivel, hoje como ontem, amt•· 
nhá como sempre, no reg,;:Jle fran'~ 
e pleno do voto e da liberdacte. 'ttJ11·­
to bem! Muito bem! Palmas. o vnt~ 

c" ""r é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENT.E ~ Está Hfl• 
cerraaa a··-hOl.-;---dO Expediln;,e. 
(pausa). 

Tem a palvra, nos térmtl.'! do a~ Ugo 
59 do Regimento Interno, como Lídtr 
da Minoria. o nobre Senado1 Mem 
tle Sá, ·que disporá de vinte mmut\~s. 

O .SR,.~JUEJ'! DJ;;_fl.Ã,: 

<Não fCJi revtato pelo oro.dcn - sr. 
P.re.sidente, Srs. Cen•adore-.s é a:revi­
mento de mlnlla parte falar deDo~s 
da brilhante oração que acabamo<; c:te 
ouvir, stm düvida a mais bela p:·o .. 
nunciacta na a·ual LeJisJnt-uru. No 
entantc, 0 !15Sl.U11o que me tnz à trt­
buna é dos que nã.o comportnm ril<t<S 
dilação. 1t de tal releváncla tJara o 
Pds, no meu entender, que o Sell-ado 
dêle não se pode omitir. gll~ a e::se 4ever, tnl fm. porém, a ra reclamar, para protestar, para rei· pxove1 o e vantagens e, em C:.ete:-nJi· 

atlluêle cora..JOSD., ve-emente. digna e vindicar nada hora o abando.'la, porque o GC'· 
fort!sslma de Oct~vio Mangabe!ra ~ue Essa, Sr. Pre~idente, é a revo1ução vl'lrno é como o so1, !.a.r.slbÉ'm tem o Refiro-me ao comício reJll·~ado, 
a(l.uele home.m nao teve outra emsa. social em curso. Já é agora a mu- .St'U ocaso. Na Abi.s."ihltb quando o sexta·feira ú!fima, na cldade do R10 
a fazer scnao meter um velho ca- danç.a <le rumos independentemente so.. cai, 08 abex1ns lhe k4-tlrrm peUnti3. de Janeiro. 
pote ~obre os ombros e apareçer em do poder das classes dirigentes. Ou Octàvio Mangabe1ra, nã? Morreu t1e.' Não ,·ou d!Scucír, nem me JMI}:r-.s· 
~ilénclo, :!l<.? comicio. Há um ponto se mudam, em tempos, os rumos. ou, a si mesmo E:u. que !iOU de tllll Par-
em que dlVlrj~ 1.1.1'1 po~co de V. Exa. em verdade, êles serão alterados ape- tido que apóia o Gol&-rno, qu~ro di- sa saber, se li compareceram .nuve 
_,. é o que dlZ respe:~o :t vl~ão que sar dos dirigentes. ztr a V. EX!! neste m-;tame 'rm ctut:. rr.Jl, qumze mil, trint9. mil OI• ç,ua­
Octát1o Mangabeira tmh~ do Sr. I.sso não stgn!fica mais ameaça a prende a atenção de tr'do o Sena.cto 1'ena mil tpessoas. N'ão vou j·sc•Jllr 
J.ânio Quadros. Era a mesma nossa: ninguém, a nenhmna. orde-m soci,i\l, da República, que M lliuas p<:i"llvra.r s€' houve, realmente, manifeswçiio ES· 
\'.R ~ Sr. Jãnio Quadros como. umn econômica ou poliUea. Precisamos pelo menos para mim, tem um gr.un~ '".!ontanea e incontida do povo .Küo 
f~tal~dade, um homem n~ces$ár}o; já falar com aquela sinceridade cou1 que d~ sentido: c de ~~ntr.ar Occáv1o t;let.endo me.">!UO investigM· comi) fo· 
que dnhamos pa:<> onde 1r a nao ser O' .· M ,. b . 1 - M b . rti-m transportadas para o toeul as atl'avê da pessoa do Sr Jânio Qun~ I .. ~PilO 1 ~nga t':ll"a antas vezes fa- .. ;;;.nga e1ra como .1nt exemplo .;w~no 
dros, ~a. esperança de ciue realizasse elou à Naçao, para não 'i€.11?~ .turp1·e~ Ge .\ler seguido. o t po de JNlit:c..a pí:s.soas que ali figur~ram. Nút~· vou 
pelo menos 

0 
que fêz em são Fau1o nchdos nos nosso.s propo.sno.s ou nh~ que, desgraçadamente, <Hnda mr.dr[l mdagar dfs composlçoes ferrMJúrias 

quando Governador. do que ninguém tw.s~<s epe~ança.s. A. verr.hd~ é que ..., entre nós, tem que ecabar; o hcme.'il C'fl Estrada de Ferro Leopoldma e .. 
pr('.sta melhor testemunho do que eu. me1o po.ttlco e soc1al b.raslleuo está trm que ser definido, como oc~àv10 à_a Es~rada de Fer:~ Cenk~l do _B!·a~ ....... 
Assim teríamos abertas a~ porta.-; de.s.. vassando por modificaçi"'le~ que já não Mangabeira o !oi, Fot çan '3a\•enta-·l SJI. Nao vou pe~qmru da~ deezna,~ ou 
ta. Nação a. uma nova ordem em que po.iem se1 detidas, nem pela supreJ me traço de sua coragem. de .sua centenas de ombus. mob!lizadm: pa;" 
t.e rest-abelecesse a seriedade no cam- .são de Jtberdade.s, ncn1 pela am~ ~r;a fidelidade e da sua ínepreenslvcJ tram;port.ar os mrm,festantes e rtH'no.s 
JlO econômico e financeiro, howiesse de prisão nem pelo pres11g 'J do po· C'-oerência, que interrorJ:pi essa cascata · a~nda., vasculhar com Q~e r~<n:~M 
n paz social, e não se ng-rava.s.se o dzr econõmico. . de p::lavras brilhantes, opor~u.na.5 e- para la foram levadas t1ês m,J ~e~­
problcma, con,t o qu::tl ta_n~o se pre~- Um h{-.mem lnsmpeíto a. tudcs os slncera.s de v. Ex'" para extetiol"iza1 sia;S do E.t.tr~o do Rio de Ja1.toH'O, 
cupa1·a OctáVH! Man~ebeu·a - o .tm- ·~on.servactores como o sr. l<"'ra.nci.sco meu pensamento Nãc hâ. 8·ecta~·JSIU\l, Przvo·me de Jndagar das despesn~ cmn 
elo da. revoluçao somal que se vmha c~mpos ptêfr.ciando 0 .J .. timo volume não há partidarismo que impeç~. um aquela movimentação de mass<J.:: e 
pr~ces.sando, e que era uma canse- ~:l obra QUe João Neves .ja Frmtnun:. Tepresentante do povo de reconhecer furto-me de pôr em relêvo a sit.J:ac-1io 
~uer~~ta de. ordem geTal:. no mundo e.:,creveu: "A era das ma<;Sas e a e:t·a no seu adversé.ri? as condiç:0Els ex- il.c de~c;a~a.bro financeiro. ~n rtP'ie 
mtr:;to. Amda tem r~zao V. Exa. >I" lid>"rança ou a era dl) caos'' cepcjonais de liderança que ine>.!:\Ve!· F'errovmna F'ederal enio defJe!l'. f>~te 

qu1ndo fala de todos esses proces.S?- "' - · ~-mentos de p;olpes na Constituição, ou H~nu.m de pens~nento pru~pes.~!:-ra mente Octávio Mangabeira poc;'>mu. el :me. ~erá r cima de CtS ... _. ... 
de suport-ação da consti1ulção e da - n~o sou um pes.s1m:.sta- ad.mltm- que se positivou não. apenrs qt.ando 2<m.ooo.ooo 000.00. mas Q'l~· -:'!.t.,rla 
ordem democrátka no Pflis Mesmo do tod?-s a.s ~eformas que se hzerem Cl.taruado ao Govêrno No ü:J'Jêmo, assim encontrou me;os e rerrJrcco.'l 
antes de 0 Presidente Jânio Quadro.! ner.c::.~.~ra:,.~ am·::.a as mal:;. pw~ur.GJ.::. meu Caro colega, {> ~dcj} ser lidcr, é I par~ o lransportf' gratuitr dP rn~ni· 
tomar posse. hou•;e uma dificuldade na lf!;,JSl:lçuo ou na cow;~l(-IJ·Ç'a(.. a1e fácil ser querido: ser líder e quecdo !estantes à reunião a que f'.~~O·l me 
que quase impediu o Pr~Csidente Jus- oronho a essas · moddi..::açõe;· ma~ no ostracismo ·é que é dificil octt\ rer~rindo. 
celino Kubitschek de Oliveira de !:r m:-tr1a-me o senso de rt>.<:pOm'lbil:d:.-:- v\o Man9;nbeira foi líder no ostrac:s- O que def:ejo Pôr em telévo. - e 
e. Portu<ral. representar o Brasil n::1s ·i e 2 erc.~uhec:r que, ou P"<lmavrmos as/ mo. no ~:dlio. positiva.ndo o se11 amor n~~-s.e ponto cong~·atuln rnc com :1 ~a­
Festas Henriauinas: prep:l.,.ava-Er um ":;ru.nsfotmaçoes pelos met·IS quE; o re~ ac Bra.s1l. sua cultura, seu desa.scsom !;'ao - é o fato dr aue o r.vm1r·o 
golpe oara ob.stnr QUe o sr. Jânio gh~e noo proporciona, n:.1 e·s.s sobre· bro. No dia de hoje, em que e~tou tu1nsconeu em perfeita ordt>:n f.€\U 
Quadras assumisse o Oovêrno da Re- virE.o ~dependentemente de .r:r,..ssos p:-u.t1crtnente voltando de um;\ \'ia r.rnhum indrlent.e. sem nPl1h\ml"r "f)('1' ... 
pública, Não se con~umou o atents.- prr.•pó~1to." ou de no~sa.s dFNrlzcs. !;Cn; ao exterior em missão do Senado turbr ção. Deu~ sela louvado nnis 
do. porque não cnntou com o apojo Já não está ao alcance. nem do Pre· rla Repúbl!ca, venho d!zer a v. Ex1- r:;ta nova Batn.l.ha de Itararé tarnbP111 
dsc; Fôrç::s Armadas nern de alguns · ·· t d R "bl. f · t ct Pf'nerais. E através da habilidade do lHaen e o. epu 1ca. nem rt1 Con- que cada vez mat~ me orgu1h.J d:.> M.n 01 rava a. 
Sr. J...:.r;celino Kubit""chek de Oliveira r,!'ess~o, nem do~ títulatef do poder pertencer a tun9. Casa em que os No caso entretanto bem ~~ pode 
c rio Mínistro da Justica e Nc~ócjos ccon?.-n~~o, já :nao et~:tá ao alc.-!nce ele g:and:s vultos drt po1ítW.:l brJ~ile•p repetir a descrição ca~hestra dp Jor­
rnteriores, Sr. Armsndo Falcão, foi parc.rHe;ades unpedtP t·.•·se d~·;dobra nao sao esquecidos, são homE'!lr.'!.ea .. nalista novato que noticl.?ndo a.con· _,_... 
nbafado o golpe. o QlH' permitiu ao mento. que é uma ~~ nltan_t~ lrt_:e· do:' e. m::;.i<:. do ctue hotn."11ft~eanns rec;m~nto semelha:Ote. tenn!nav.\ a. 
P1·es1dente Juscelino Kubit.schek de cuSúv€'1 d~s profundas ~od fw~c~,es (1t'!tua?o~. como V. Ex" t1Z no dia lnfo~acão com estas palavras.: "Fn-
Oliveira pa.rtil:::ipa.r das :Festlvidat!lrs ~u; se c.::.tao operando na. ~nfr-.!'-e~t.. !1- de bOJf'. h'(> mortos e feridos, n§.o hollvr de-
F>"nriauinas., pa.ssando o Govêrno às ,u,n. d:-t sociedade bra.sHe!la. ~"S'I"es nem pessoas a lamentar''' 
"'~os do Presidente da Câmara do!; 0 SR. JOSAPHAT MAR);!-!0 -" ~ 
0 utnjos 8 R 1 1 M 'll' Es Estou CE"tto, Sr. Ptesí6ente. de<!.'-'~ Sol' muito grato h V. Exl!-, n~)bre Se- 1 t S 'd te 
t~~P a irísie ~· t:e~;;eólic~:&ZthttóxJ; se Ylvo fôsse Octávio Mt·ngah~'!.:-~ Pl:-'- ,n:cim_~yasconceln'3 Tôn·es, por suas Se~!~:ees~ ~n s!~ta-fei~~ ~~tillia.8'~~ 
dl':;t.a Nação~ Sôbrc eJn se levantara, ~.1-;ia. h(lie, de nôvo, e como ~~~ll.WP.. xpre~- oes. que va1orl'larn a home~a- "Oncentração da Guanabara não hon· 
Cü<'ll a autoridade moral dl r;ua. voz tdwr~jndo. nlertando. avi~'1nd~l. pro· c;'l~ ora. pre~to a octávio Manp1bc1ra ~ mortos nem ;feridos a'la.ment.al' 
I! da sua cultura. e<ssa grande thrura. p-.•r,nando prlas reformas protnncl::tJ 1: ,~'f· EX8 fm exa; ·1, sobri'! 1-P~) ~~:mcto 1 ma.<~ ferimenos e niortes hoUve: ...;. 
de estadista. que foi Octávlo Man- imprtsc:ndiveis. ·:--- /r.:alou que Oc ávi{} ~1ll'1[!.al:Je•1R foJ 1 ferida morta foi desd logo. Le1 
tflbeirs.. A.ssocio-me. de coração ·e em o Sr Vasconcelos Tórres- Perml- r fiJ n r;i mesm':l f' de •rre\!uttvel coe ! e · e • a • 
nõ:-tte do meu Partido, ao g-rande dis- te V. l.x' um aparte? ,Assedim(!?:fO rétfin.. seria. t~quc>la :t·tel'dude a sl A Constltuicão Federal a.sse~ra. n• 
r:urao ~e V. Ex.a. está proferin-do. do Mador) - Vale a pena que um m~~mo e aque .. 1 coerência irredutivel art. 143, § 11, o direir0 de reuníÀ.Ô 

o SR. J~PHAT MARINHO - po11tico como Oct6.via Mtwgabeí.rn. a.u.(' hoje o farh·a•. se l'JV<> fõsse. con· ~em armes. Acrescenta\ que ta.!s reui. 

r
g.radeçoo, ainda ~a. ve-z, a V. Exn.. se~a t;xaullnndo com a imparri-:rlldad!' ? rmar advert.1 ~i.C' aler~ando. av·;.1n· niões só s-e podem reaUzar nQ.~ local& 

P*ft'líto-m-e aa;iJ~ eue n.á() hi, 'l,\!.e ~mcteriza a briUmp:te or!!çf.•.> de f!o, propugna~'') p.elrs refonn:-t>s. M:\:; prêviamente indicadc.s pell\ :Polteia. 
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i-D' n Lei n,. 1.8G2, de 5 de janeiro de O SR. MEM DE SA.- contanto um do,s princípia:s fundamentais da\ vérno da Guanabara; elas aU ~tive-
:l~B. no arL 19, acrescenta: que sejam breve, porque meu tempo Carta. :Politica. uue nos l'ege, - 0 ram para. permitir que as Leis de 

é curtissimo. princíPio federativo. nç.• 1.8_02 e. 1.807 fô.ssen1 discutidas; 
"Ê cr:me ccntra tl segurança dO O Sr. Vasconcelos Torres - Será Está no art. v~. encimando a Con.<::~ elas all estiVe!·am para assegurar a. 

~tado e a Ordem PÕf~tica e S?· brevi~imo. v. Exa, tem tido, esta tituição, 0 preceito de que "OS Esta- ordem. material, é \:er~a.de, IDélG para. 
c~al: convocar ou rea :~ar com_1 .. a minha impressão, -e. marca da im· do.s Unidos do Bra.sil mantêrn, sob 0 destriDr a ordem JUrJdlC'.l, que é. o 
c:1o ou reun1JO p~bhca, a_ ceu parcialidade na .sua brilhante atua~ regime representativo, a Federação e supo~e da ord~m mater1al. U)fu_~ta 
aber~o. ~n! .!ugar .na.o autonzaao ção pa.rlamentar. Ne-ete caso, data a. República". Z tal é o cuid:ldo com bem). O Presld~nte. da. Rf!publica. 
pela pohcm. · ~ . venia, eu que l<mto o au·mi""' e ........ nto a Federação que Con.st·t i te quls sohrep.or-se a. Lel. 

L 1 oo·· d 5 d a w IM art 217 a ' . 0 ! l} n ' no Posso, nestes poucas minutos, dizer c~ -., e1
, no ·· ... o. e e J· ~ o quero, porque V. E:~;:a., é um exem- ·_ • o P!ever a hipotese. ,ct.~ a v. Exa. que, na. história recent.J 

n~·10 d"' 19-.AJ. Art. 3: · -No ,., 15 I plo de dignidade e de boa atuação eJ!lenda~ à Ca;_~a. e.stabeieceu. So do Rio Grande, na Revolução de 1923, 
tn~o Pederal_ e_ na.s Cldad~s, a ... u .. como homem público. parece·me que na~ s_:ra~ admiuctos como oJJJeto de desta-cou·se. entre os demais, um cau .. 
tcndade- pollcwl de ma..or r:.~te-- V. Exa.. envereda pelo desvio da dehbe.açao, projetos tendentes a dílho militar de nome Hono·rl·o de 
gorw. ao começo de cada ano. · - 1.1. · t 1 · 1 b 'lr d · lixará as .praças destinada:; a\ parxao po 1 1ca, mui o . ouvave quan~ a o .. a Fe eraç~ ~_e. RepU.bl_ica". LemD.'i. Sua fama estendeu-se gr~ças 
comicios e dará -pub\1cldade J. to ~ ~pecto da homenagem. So Pol3 bem! O prmc1p10 federatwo, jà à extraordinã1-1a capa-cidade militar 
e,~· ato. Qualquer modifir.!<:tÇâo ~uen~ dizer, com to?"'o o respeito ao tã_n desg~stado ... já tão .sola:pa.do p~.la de que deu demonstrações em dez:e .. 
so cn~rará em \'igor 10 dias d~· oranae colega e am . ..,o, que de fato h1pertro~1a ~os Pode_res centrais, . na nas de embates. Era, entretan!.1;_ ho-

' i , houve a homenagem, homenagem sexta~feml ficou fertdo e verdadeira- mero sem letr-us, que talvez não 3'0u-
po s de publ cada • Que nJ.o foi feita só agora. mas se mente soterrado sob os es-combros e be.sse escrever o nome. Era um tro-

, Ora, a Cinelã.nctia, no Rlo tle Ja· repete hâ- nove ar.os. QUeria fazer pisotear dos quarenta mil mani!es- peiro e, por ser tropeiro e conhecer 
n~1w, pela sua .Situação e pelas suas a-p-enas êsse reparo, agradecendo a ta.ntes que ali re reuniram. Porque, extrema~eate a zona em que ope .. 
d menl>óes é local que não se c1m- permlssão para o apwaa-te, que não foi para cealizar o que os eminentes co- rava. fOI alcunhado 1'0 leão üo 
p dece com a realizacão de grande breve, foi brevi~simo, mas que pro- legas Chamam de- reunião em home- Caverá". Hà poucos anos visitei-lhe 
<:Qmício e muito menOs na hora em curou caracterizo.r o sentido políticO· nagem à memórir~ de V>arga.&, o Es- o_ t~ulo, no pObre Cemitério de ao .. 
qUe o tráfego é mais intenso, tornan- partidário que v, Exa. está imprimiu- tado dâ Guanabflrú. foi Dcup~do mili- s~no do Sul, e lá- pude _ler a ~ri-
dó aquêle togrr douro quase intnmsl-- do à sua formosa oração, tarmente po.: quinze mil soldados do çao que ornamenta a última Jazlda 
tân"l. Exército do velho tropeiro, Uma de suas fr.a· 

p Sr. Vivaldo r.ima- Permite V. O SR. MEM DE SA ·- V. Exa. Então.' não foi um comício que nli ses, uma de sua·s sentenças é mais. ou 
Eta um aparte? foi tão gener-oso e gentil que lamento se ve-rificou, _ to: a ocupação mili- meno.s _nestes têrmos: "I!ato~me ~ur 

0 sn.. MEM DE SA _ Perfeita.-· não ter podido admitir que seu apar- tar de um Estado, para que 0 Pre- um reg.Ime em_ que as leis governem 
mente, mas peço a V. Ex~ que sej:J. te fõsse mais longo. sidente da Repúb~ica infringindo a 05 .l;lomens e n~o em que 08 homena 
b b · t é t Direi a v. Exa.. que êste ano, ao 1 i f ·~" d t • d á governem as le1s". 

ri ve. pols o meu ·empo cur o. contrário dos outros, a reunião se ca- e • erL ... e e erro asse seu a vers - &se traço <le um caudilho milit-lr 
O Sr. V~valdo Lmt-a - Só LUn. pe· rocterizou tipicamente como um co~ rio. A sem letras, sem luzes, mostra bem a. 

Q1$n0 aparte. V. Ex\< citou texto cte m·c· Náo c bj t· d h ~ 0 8~· Vasconcelos Torres - Não v6·rdade da tese de Moisés VelhinhO' 
1 

1 10• om o 0 e 1vo e ome houve 1sso caro Senador V Ex.a • 
lei(· 4.ue aeterm,na a realização de cu~ nagear a memória de varo-as, mas . ~ . . . ·. . · · • quando demonstra o profundo an~~ ... 
011\::.lo.~. V. Ex'}, por-m, há de convtf com a exclusiva intenção de"' esmagar q_u.e !01 td~o m.suspelto n_o 1111c1? da suu. goni.Smo entre o caudilho militar rio­
que não :õe tratava de comicio polí- um adversário politico _ 0 Governa- or<>ç~~· Izendo q~e nao _s~bta. se ~o grandense e d ca·udilho platina. O 
tic9. ma.:, apenas de ul))a homenagem dor d G n ba I CilmlClO comparer ... re.m mtl, doJS m11, caudilh-o militar rioO'randense f<>i f) 

a :um volto desaparec~do que figura. o s~ E::ric~ R~~ênde _ E com pés- q~e mil ou v~~tE" mil pessoas, nlf' homem da. ordem j;rídíca, da cons· 
naS páginas da História, pelos seu~ sim o~ Oradores ~ ..-..-t_nnta. que !he di~a, com todo. o re.s.- trução legal da defesa de principio.s 
lon~o.s e fecundos anos de Govêrnl), 0 ''sR. MEM DE K4. _ 0 qu~ é ~~Ito, 9ue na'?

1 
~St1l~·e~am na. Cmelàn- c~nstitucionais, de princípiO& supe~ 

O SR. MEM DE SA - Desejo m- claro, e a Lei o é ainda mais, é que li!. qUinvc rol S(M:a os. rlOres. . ~ . 
zer a. V Ex~ QUe a Constituição nao nâo pode haver comicio em local prol- O SR, M.EM l)E SA - Não Jisse H~nóno ~e. Lemo.:; deu a ?e~Oilfi· 
d<SÍmgue entre comicio.s e reuniões. b:do pela polícia, Aquêle local o é. que estiveram tt"L Cinelândi[t; afirmei tr~çao. Inteti:amente, sr. ~testd~m:e ... 
El-a\ estL bel.ece .Que se poderão reumr, desde ó t-empo em que o General que ocuparam o Estado <la Guanabara. Joao Goula.r parece que na? ap.en­
ma.~ cc.-:n intervenção da Polícia p~ua ·Amaury Kruel era Chefe de polfcia O noticiário dos jornais é per.feito: d~u. cdm Lo aona.l~bet~ ~a:ud;lho :W~ 
ass~gurar a -ordem. Com êsse motiVO,~ O local, portanto, não foi vtdado pelo na. Cinelândia foram postos dois mil noro e em s.l .em O e VlV~ ~O.· 
a f:"olic~a pod~ inte~vir. . · atual Govêrno da Guanabara; foi tor- ê ,Quinhentos bom~ns; os outras doze passei,:;:~ ;~~~1~er~~~na~1 ns 

E~ ser~a. de mvest1gar, ~ o .!em~o nado proibido, há muitQs e muitos mil se es~<'lharam por todos os pon~ ~~~ Num regi~te em queg um homem, 
o perm!~Jsse, s.e naquela. reunmo uc- anos. . tos eira Cldade. or que invesndo no Poder põe -a 
sex~a-fell·a hol!v~. realmente, llOm:~ o Sr. Vasconcelos Tôrres- Do Ge- . O Sr. Vasconcellos Torres - ~es fôrça. material de l5.000 soldados do 
nagem à .~emane do grande Pre.sl- neral Kruel, ao tempo do Manifesto VlVem lá sempre. _ valoroso Exércit-o para descumprir .e 
'iene Getul;o Vargas ou se, multo dos Cmonéls? O ~R. M~ PE SA -.~ouve ate tri udiar sôbre a lei a fim de pre .. 

_....._PelO: contrário, aque)a homeitagem O SR. MEM DE SA - O General ~an~~es ~~t\l~ereos, mo_blli~adoo t~' tefder dh~inuir e t;ipudiar sôbrf! o 
serv~u de_ pretexto para alguns. faz~ .. Kruel era Chefe de Polícia do Senhor ~m em, u ozers- maqmna.s u 1- adversário! 
remi polítH-:a pessoa\ c: outros agit::tcao Juscelino KUbitschek de Oliveira seu llzad~ na. construçao Ide ~tr~a:s. Logrou o Sr Presidente da Repú-
~ ocittl ~ u· 1 1· · á . d \" ' 1 q,Ue Vleram para OS pon OS pl'lllCll)alS . ..._. : 
"' · . - . . us re corre Igton no e en ao. O o- da cidade Houve port:mto inequl~ b11ca seu OuJetivo? 

'1( Sr. Vn:aldo Ltma -~Nob.l!' Se~ cal era proibido e houve questão de vocamente· apaxa~ bélico ~v Ex~ Tenho profundas dúvldas a re,s .. 
nadór. est~u falrnda em ter.mos al_tos honra para a Pre.sidência. da Repú- não oderâ. ta ar a evidêÚcifl. d~ sol peito. 
com relaCaO à homenagem. blíc.a qUe O comício ali se localizasse, 0 no~iciário d~ impren.s~ é tJllÍVO.C:O e 8., ~'1- não mediU ?S. riSC03 QUe 

_o 
1 
SR .. MEM DE SA 7 Eu ta:n· pa-ra demonstrar a fôrça do Chefe do uniforme: houve a mobilização de corrla, t~do para o comiC:o de sext~~ 

b'-"mt ereto que me. mantive em ter- Governo sôbre - Governador da_ q-u1:1.- uma divisão da infantaria. feiu. Na~ pensou que nao ~ra o c1 .. 
mos. _elevados a_o d1ze~ qu_e ~aqaela nabara. Houve, mesmo, um Mml.'>tro 0 Sr. Vasconcellos Torres _ As da~áo Joao Goul.art que a h co;n~a­
r~un!a0_ v~rdadelramen "e ~ao se teve I de Estado que ~eclaron que a presen~ vésperas do "Dia do S-oldado'', 1·ec1e. l!l.as o Presidente da. Republicru 
po: .\obJetiVo a consagraçao da: 1!1~~ ça do Presidente da Repúblico l€ga- 0 SR. MEM DE SA _ Quinze .nu que ah estava. E confundiu bravura 
mo~:r,. de um vulto da nossa. ~1storr2 lizava o comício! soldados estiveram, naquele dta, do- com bravata., 
Polt~;ca recente: apen~s servn·1a para itsse au!icismo levará o Brasil, em ntlnando inteiramente um E.stado da· .o Sr · Nogueir~ df! ggw.a - PeJ:-
proi6çt1o pessoal de nlgU'1S, e agitação breve, à concepção de Trujillo e Pe- Federação Brasileira.. mtte V. Exa. um aparte?. (~ssent\ ... 
.c.:oci~ por parte de outro.s. rez Jimenez. 0 Sr Vasconcellos Torres .-Dom!- mento do r:rador). DeseJa!la. que 

o t;r. Antônio Jucã- Permite v. . , . · . a V. Exl) explwasse qual e. l€'1 que Oi 
E·~~ e arte? o Presldent~ da. ~~publica, pores- nando, dlZ V. EX·? F: aN Bat_a.l!t.a ~e Presidente João Goulart violou, com-
. 1m ap · sa interpreta-çao oflc1a1, pode de.sres- Itararé? V. Ex~ que e tao babii, tao arec€-ndo à soienidade do dia 23. 
o SR. MEM iJE SA - Pe~ a V. p~itar tôdas as lelS, pode desrespeitar prático, falou na Bat:alt:a de Ita·raré, P 0 SR MEM DE SA _ v. Ex~ não 

E::n- \,Que seja breve, po,is disponha tôdas as po:;turas e tôdas as deter- que_ é a batalb;a. ~ue n~o h-ouve ... ouViu 0 ·início do meu discurso. Citei 
rpenàs deis minutos. minações; pode, mesmo. se quiser. E~1tao essa div1sao foi_ deslo:-sOO? a lei e 0 artigo que determina que 

l . . - - . . fazer contraOO.ndo, porque sua presen- srrvo~Ip.e das suas propnas. I?alav1'~ não pode, de acõrdo com a Con.sti-, ? _tr. Anlonzo .Tuca - Quena dizer. ça e paSsagem pela Alfândega, con~ mas ~ao 9uero en~ra·r n~ tnento, p:;l~ tuição, haver reunião ou comicio em 
re.oi~ndo ;.~,lpem-a_mento do n'Cbr~ duzindo produto.s proibidos, legalizará esta ~e a hvre m_amfestaçaAo de V, Ex. lugares que nãd sejam marcados pela 
Sena .-o_r V~~-~·dc L!IU•:l, que se a ~-e1 0 ato .. 0 Presidente, portanto, com e nao quero mterr_ompe-lo. Tenh~ Policia-. 
q~e .. 1 fe .. da naquele .~1omento 1,1,:-o sUa p:esença, nada legalizou; 60 con- que !econhecer,~porem, que v .. ~X·, 0 Sr. Nogueira. da Gama_ v. Ex,_ 
d1stn~ue _entre_ .col1l.ICIO e reumao, trário, com 6 sua presença, provocou d~po1s de todo ess~ tem~o, ~ d1sta.n~ entende que 0 Presid-ente da aepú­
tamb~n:. :'no dtstzngue . os atos ~e outro ferimento, outra lesão grave, ci~, faz uma s.n~liSe mais oy. men-o.s b!ica, para co:nparecer a qu~lquer 

-... in:ug'M~açoes, e essa L~t. por ceno, - a lei foi morta. Ferido, ficou. frta do ac'!nte~tmento .. Assim, _co~ lugar do pais, precisa de autorização 
!c! f~nda dez.<Cnas de vezes pelo ~o~ também a. d\gnide.de do mandato tôda a admuaçao, permita-rpe dize~. da Policia? 0 Presidente d-a Repú­
vc:nat;Ior. C<.trlos r:fi..Cel'da, que apn>~ presiden'ciat. V. EX1lo está da.ndo um sent:tdo s.pa·I- blica é a lei, não precis•::l de autori­
'l;t''ta. !'as In<lU.~P.~racoer-. '?a.ra fazer ver~ 

1
· o Presidente da. República. ê chama- xonado às suas pa)avra.s. r zaçlio da Polích pa.rn compare-cer a 

dadenrs cornfc!(',;; pohtccos. I do o primei'l.'o magistrado da. Nru;ão o. SR. PRESIDENTE_ --;- Lemb o qualquer ponto do pais. , 
o BR. 1\fEM DE SA - Semnre , - · ao nobre orador ctue dtspoe ~penas 

~ O 1 . - .. ..t' E o Chefe de Estado. Nao pode, co- de cinco minutos para ccnclUlr seu O SR MEM D ESA - Encrano de 
(ple so oc rrer f!m ooots na o lniJ,I- rno fêz o Sr Joio Goula.rt usar seu d' '· o p · d t - é" a !e' i cact-os pela p 01;cta · . · . A IScurso. V, EX·. res1 en e na o · 

1 •• •• n:andato a serviço da out:a.P~Iden- o SR. MEM DE SA _ .Estou ci- o Presidente da República é um exe-
0 Sr. Antônzo Jucã - Exat9.ll1.ente c1a QUe acumula, a PresJdencia do tlando 0 noticiário uniforme. da im- cutor da tei. Para. ser o .exeentor ón. 

em 1o4ai6 marcados pele. Polícia. Partido T.re.balhista Brasileiro. Não prensa: a Guanabaxa. fOi ocupada. lei tem que dRr o exemplo do se~ r~s-
0 SR. MEM DE SA - . . . ro.., pode usar d-o mandoto de Chefe da A.s Fôrças Armadas, de a.côrdo com peito. se o Prf:!sidente da. Repubhc<'b 

tn!ringtncla às Lei, V. Exa. deve Nação, de primeiro magistr-ado, para. a. Constituição Federal, forrun insti- dá o exemplo de desrespeito, de des-­
f-azer f> que hoje estou fazendo. Es- ferir e esmagar um adversário poli- tuidas para defender a Pá~rio.-~ ga- cons&deração à lel. então esta __ n~o 
ftero que noo ca&M de v, Ex:a. haja tico. Com isto, êle degradou o pôsta rantir os podêres constitucionais, a pode mais ser acabada, e respe1ta.da 
&; ng-t~vaa-i:es q~ v0'cl a.e.l'escel'lt-ar. que lhe foi confiado. lei e a ordem. El~ ali estiveram, ao pelo povo. . . 

o .st. Vas80fteelo.s Torre-s _ Per- M&is e.-in~a. Sr. Presidente. Naque- contr~io, para de1xa.r de·gara.nttr um o Sr. Nogueira diJ. Gama-- A te5e 
~ite ~- mm.. um. a,&r'be? le ~leio, ferido e bem ferkf:o ficou poder constitucional. ~ é " d<t Oo- qlM V. EK~ e&tá. sustentando não é 
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~olutamente defen.sável. Com a 
ilevida. vênia-, divirjo de V. Ex~. 

O SR. MEM DE SA - O Pre.sl­
dente da República nãc é a lei. Quem 
é .a lei. é ·O caudilho, é o tirano, ~e 
é que pretende ser a lei. 

~~;d~ fax~/ ~a~ro~"l~~e~d:. propa-I o SR. PRESIDENTE: I Pare_çer n9 431. de 1963 
o Sr. Ca.rlo3 Lacerda J'á uniu a Em vQ!;açªo ___ Q_ reque_!i!9-_e_nto. Os R '""" "' s s.,_ do · _ ~JUI~nal doJ:rOj_etQ_ de Re<4 

UDJ! em tôrn? de si; já obteve a . rs. ':,na res que aprovam. queL- SQJ:_l{ç_ão _n,'? _35:-ae-1963, q11e fjõC'tà 
coesao e o apo1o de tôdas as corren- t 1 am ~e .. ma.necer assentados. (Pausa) disposição da Assembléia 7.-eqn·-
te.s de seu Partido e até aquéles que EML.ªJl.tP~J.lo. fa_hva da GuanaData-õ Uficia.T Le .. 
lhe fazem restrições; até a.quêles q:1e A m_aténa. referent~ ao ~e~mo mslativo, Lfs Henríques Fel nan .. Trujillo era a lei da República Do· 

minicana; Hitler era a lei. Mas no 
Brasil, nt.m Estado de Direito, o Pre· 
osidente d~ Repúblioa. é o cumpridor 
da lei, e o zelador da )ei t~m que 
ser o p1~imeiro a respeitar e a:atar 
a lei. 

não se harmonizG.m, ou não simpati- co~tara da Ordem do dta da prox1ma aes. 
zam com seus estilos políticos, estão se::Mo. 9 . . . . _ . 
sendo levados a êle à fôrça da pro- .O Sr. 1. Secretano vai p:·<Jceder a \ A ComLSsao D1ret:Jra apresl.'r,l;a a 
paganda em que 

0 
'Govêrno e 0 se- leitura de _outro .r~querimento de dL4 re~ação final do Projeto de Ihsolm;:\o 

nhor Presidente da República con- pa"'lSt de mtersticlO, • . n .. 35, de 196_3, Rproyado, _eem emcn-

o ·sr. Eurico Rezende - Ta~1to 
quanto o P1·esidente do sen-ado e o 
cump.ridor do :Regimento; nao é o 
Regimento. 

centra esforços para p:omover. E' lido o seguinte da, nos segumtes termos. 
RESOLUÇAQ N,9 

O Sr. Vasconcellos Torres - Per­
mite o nobre orador um aparte? 
(AssenWnento ào orador). V, .t!.X'!­
está verificando em que altura- es­
tão-se _travando êstes debates, mas a 
cordialldade ... 

O SR, MEM DE SA - Claro a 
nc.s.sa co:::-dia,idaae e educaçã-o Úão 
permitem que seja de outra mane ... ra. 

o Sr. Vasconcellos Torres - ..• 
é que marca o amadurecimento ~o.í­
tico. Em matéria de lei, V. Ex'!- c.t-o..1 
um axtigo da Constituição. Que.o ci­
tar que a lei manda que a vida nu­
mana seja n·.spe.tada, sem :tJro:;ura-r 
degenerar o debate para. o .sentido 
pessoal. V. Ex:). sabe o que e:::ta 
acontecendo n:.t Invernada de Oiar.a 
onde a vida huma-na, no Estado a~ 
Guana.be.ra, não vale absolutame-1.te 
na.cta .. 'Iodavia este assunto se:á para 
postenor discus::ão. No meu Estaao 
~quêles que atravessam a baía par~ 
1r e. Ou~nabara não sentem .:..egu­
~ança. Nao culpo o Governador por 
ISto, mas quero dizer que a lei sene 
para jUStillcur em alguns casos de­
terminadas a·titudes ~e em outros 
acobertu atitudes in-defensáveis. V. 
Ex!!- a acat.::t porque ê a pura expre.:.­
i-ão da verdade. 

~O SR. _MEM DE SA - A::ato, mas 
nao por lS::O, e .s1m porque se trata 
de um colega. Mas peço licença: pau 
não nsponder, porque me desviaria 
do assunto de meu di.scur.so. 

S. E;xtJ. o Presidente da República 
não mediu os riscos que como Presi­
dente, correu. Poderia ter havido um 
tumulto, uma agitação. 

O Sr. Vtvazao Lima - P.rovoca:io 
p::.! tt..<em? Iniciado por quem? 

O Lrl. MEM DE SA - Por parte 
de agum de.svairaüo, de algum insen~ 
t~a to, de algum crimino.so. Poderia al­
guém ter lançado bomba.s de cima de 
um dos edifícios que circunC<am o 
local. E, então, haveria o tumulto, o 
pânico, com graves conseqüências à 
dignid(lde e à majestade do primeíro 
n1a-ndatário da Nação! 

O Presidente da República não ob~ 
teve o apoio das correntes democrá­
ticas, não obteve o aplauso das ~or­
rentes liberais e progre.:;sistas e tam~ 
bém não conquistou a s:mpatia e o 
apoio dos radicais e extremistas. 

:estes, .sair·am do comicio da; sexta­
feira mais des-confiados. mais cheios 
de restrições do que quando lã en­
traram · 

E assim, o Sr. Fresidente vai de­
monstrando aquilo que eu dlsse aquj, 
na quarta-feira, - que S. Exa. não 
governa; e f·az polltica, e ago:-a acres~ 
cent-o: faz má política. 

Lembrou o n-cbre S2nador Josaphat 
Marinho, há pouco, as palavras de 
Franc:sco campbs, no prefácio ao 
livro de João Neves da Fontoura: 
"Na era das massas, ou há lideran­
ças ou há caos.'' 

o Sr. João Goulart está demons­
trando que não é Líder. E' lamen­
tável que não o seja, porque, real­
mente, o que está faltando ao Brasn 
é liderança. Lideranca naquele alto 
sentido, de que Octávio Mangabeira 
foi um símbolo; liderança no sentido 
de dirigir, de canalizar, de orientar 
as massas populares e o sentimento 
col~tivo para as transformações que o 
Pa.·s reclama, a fim de ter seu futu­
ro; rderança que assegure às trans­
formações das estruturas .sociais den .. 
tro da ordem constitucion:.ll, dentro 
do respeito às instituições e às fran­
quias democráticas; liderança. que 
garanta a to-dvs os brasileiros o cum­
primento da Lei. E' a llderrulça que 
falta ao Brasil, é a liderança que o 
Sr. João Goulart demonstrou não ter 
títulos nem capacidade para exerecer. 

Lamento, Sr. Presidente, lamento 
Srs. Senadores, que no comício de 
sexta-feira, na Ci:nelândia, tivesse 
havido muitos mortos e muito~ feri .. 
dos. (Muito bem! l'tfuito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

. O _Sr. 1. 0 Secretârio vai proceder 
a leitura de Reque1imento de rn .. 
formações. 

E' lido o seguinte 

qu~~~ li';,.!z'';:;;;·~~~osd~ .:;,~P~~~':; Jieguerimelltn_o9 59_9, de 1963 
exp05to, por sua imprudência, não se 
livrou do desrespeito e do desprestí~ 
gio em que incorreu, p-or haver pro~ 
cedido precipitadamente. 

Pensava conquistar• prestígio popu­
lar e o resultado lhe foi adverso. 1l:le 
não somou; êle se diminuiu e se des­
gastou. Pôde ouvir que aquel~ massa, 
que para alí fôm transpm'tada as 
custas dos cofres públicos. longe de 
lhe dar o acatamento e o aprêço que 
esperava, aquela massa reivindicou 
reclamos e protestos. Na oportuni~ 
dade do intervalo de um periodo para 
cutro, o povo lhe reclamava definição, 
tal como há pouco no aparte que o 

Requeiro gj-ª- r~ e i t~ra,do _o n.e.dido _de 
informacõe.s coru;te.nte de meu Re­
q!l_et1mell.t_Q_p_,_!?_~21t .. Qe~ _1~3-,- -··-

Sal.z.. das Sessões, 2'7 de agôsto de 
1963. - Eugênio Barros. 

O SR. PRE~IDE~ 

O requerime.ltú lido não depende 
de apoiamento nem de votação do 
Plenário, Será publicado e em segui­
da despachado pela Presidência. 

O Sr. 15' Secretário vai proceder 
à leitura de Requerimento de dispen­
m de interstício. 

Senador Vasconcellos Torres deu ao E' lido o seguinte 
Sr. Josa·phat Marinho. A massa que- . 
ria definição, queria que o Presidente Requerimento n9 600, de 1953 
nãQ tergiversasse. Houve cartazes a.l- A- -- -· · - - · · 
taiP-ente ofensivos à figura, não ro N~?S termos do art. 211, .letro .n. de. 
do~ Presidente da República, como a Regrm~nto I~~erno, requeir~ 91~ 
do! s:r. João Goulart, como aquêle sa -~e:_mterstrcw e pré':'Ia d1str1b~Iç o 
qu

1 
dizia que 0 "não'' do plebscito ãê avulsos 

0
pa.ra J1 ProJeto de LeJ. ,9.? 

at~ agora é uma tapea·ção. Câmara n .. 5lt e l~Ê~gg~_a._u~Iza 
Q Presidente não logrou seu obje~ a d~acao_ d_e ~rre:w em aceqm dlo 

tivp. A memória de Vargas não foi ~ ~fuão do Rw Grande do ~u, 
cultuadoa. O Presidente, que teve por a mSO:Ieda'!_e_ ?"~ltural d~ caceqUI, 1: 
objetivo demonstrar sua fôrça e seu Il e que f;gyre na 02àem do D 
poder sôbre seu adversário político, Ê_a ~e_s_s~o ~gumte. 
engrandeceu ês.se adversário._ conti- Sala das sessões, em 28 de as.:õst<l 
nuando no rumo em que va1, o Que de 1963. - ~-~e Sá 

O Senado Federal rroolve: 
Nos têrmos do a.rt. ~11. letra 11., d R · +~ Artig:;~ único. E' pôsto à disposição 

o eg1menvv Interno, requeiro dis- aa Assembléia Legi~iativa do Esta:lo 
lfunsa de int!'!r~~ti_c~o e p:rêvia distri- d G mçao de avulsos para o Projeto de a uanaba.ra, pelo pr.azo de um r.no 
Lei do Senado n.Q 63, de 1963;' -qüe e sem vencimentos, nos têrmQc do ar .. 

~ t1go 300- da Resolução n.9 6, ~ 1960 
_m._Qfi_It_Iq__a -ª' ue1 n:r-4·.--rSõ,- de 2"3" de o Oficial Legislativo PL-7, dl) Quadr~ 
:g:ove~bro .de 1962, que altera a Le- d s t · d s gis1_arao __ sobr<> o Fundo F'edera1 ·de a ecre ana o enado Fede:-a1. l.is -=f - "' Henríque3 F.:!rn;r::.rl·~ 
Ele'trJ. _i__~a.s_ãql-~- !.Yn___jlf_IDie~f!_gUf"i lla S:1la da Com~~são Di1eloro. en1 26 
Ç)Ta_e;n d_o but d~ se§sap segmnte. de agO:?tQ de 1963. - 11:TO.'lt.a :1-nrlracle 

Sa.·:l das Sessoes, em_ 2ó de agô.sto.- Nogueira da nu. ma _ Adaln n 0 
de 1963. - Mem de Sa. ! sena. _ Joaquim Parente _ {~za.!o 

O SR PRESIDL'l:TE;. !Jior.:,tL 

r:: ~--;~=Çi~ ~ requenmento. os srs I O SR. P!t~~~~~ 
coenadores que o aprovam, queiram v ·os rqo Pr.m"ntoo::; de ct1s .. 
permanecer sentados. (Pausa) 1pensa _de publ!~çJ.o p·ua 111v'rilfltõ. 

l:s.tâ....aDrOtado. I dlscu5'sao e ~ot.,çao d·h r-=daçf.es finui:3 
que foram lH!os. 

A matériq referente ao mcam:::~ cvns-· , 
to.rà na Ordem do Dia da p:-ox:ma ; Sao l.dcs e a;,. vvaacs o:; segum~ 
sessao. I requêrzmen"os: 

Há três Redações . Finais só ore a 1 R · t o 
Mesa, para _as quais é pedi<la dispema I equerJmen 0 J1' 602, de_lft_gJ 
de publicaçao, Dispensa de publicação par~ 

São lidos os segui,tle~S: tmeducta discussão e votar;ão. 

Parecer, n_q_4~..._®_1~ 
R.::~l!Ção jj1J-a_l çto _P!pjeto àe Re~ 

!f!luçag ~n. 36, de 1963, que põe â 
dtspos1çao do Govêrno do ·Estado aa Bahia o Redator Amphrlslo 
Lcssa Ribeiro. .. 

A . ComisSão . Dir_etora apresenta, a 
segmr, a red.açao flnal de Projcto de 
Resolução n. 36, de 1963, apr\Jvacto 
tSem emendas: 

RESOLUÇAO N.' 

O Senador· Federal resolve~ 
Artigo único. E' pôsto à disposição 

do Govêrno do Estado da Bahia, pelo 
prazo de um ano e sem vencimentos 
nos têrmos do art. 300 da Re;;JluçãO 
n. 6, de 1960, o Redatür PL~4, do 
Quadro da Secretaria do Senado Fe .. 
dera_l, Amphr.it;io Lessa Ribeiro, para 
servu como Assessor Parlamentar da­
quele Estado, junto à sua representa­
ção no Congresso Nacional. 

Sala da Comi6Sâo Diretora, em 26 
de agôsto de 1963. - l'tfoura Anu.rade 
- Nogueira da Gama - Adalberto 
Sena - Joaquim Parente - Guido 
Mondin. 

Parecer .11:....m de 1963 
EM!_g_ç_ã_o_jiJ~:al dQ_ Proi-eto de Re­

solu_9ão n.9 34,Cle 19.63, que põe à 
ãíSpoSlç_ao ãa Presfàéncfa áa IU­
pUõlic_g__o Redator Murilo Marro­
quj_m_ d_e _ §o1iz!l. - · 

A Comissão Diretora apresenta a 
redação final do Projet<l de Resolu­
ção n.9 34, de 1963, aprcvauo, sem 
emenda, nos seguintes têrmos: 

RESOLUÇAO N.9 

O Senado Federal res01ve: 

Nos têrmos dcs arts. 211, 1etra p, 
e. 315. do Regimento Interno, reqnr>1ro 
ill§R.~I_!s~- de publicação para ~ ime­
a_iata d1scuss~o e votação da red.uçao 
f1p.ill_ _Ço_J:'.I-ºl.~tQ..p.9 36 de 196:! oUe 
põe a dispcsição do- GÔ\·êrno dÜ Ês­
tado da ~hia, o Redator Anphn::,io 
Lessa Ribeuo. 

Sala das Se5sôe.s, em 27 de tl~Õsto 
de 1963. - fuilllg.Ji Qlli!in. 

Requerimento n9 603 de 1963 
~~~·-·--------

Di~pensa. de publicacâo para 
lmedwta dlscussao e votação. 

No.s têrmos dcs arts. 211, letra p, 
e 315 do Regimento Interno requeiro 
(li§l)_g_ll~- _dª-J;l:UPlicaçãoQ pará n ime­
diata dwcussao e votação da redscã.o 
finaLdOYJ:aieto _de Resclução n.<J 34 
d~ 1963.._ que põe à disposição d.u· Pre~ 
Sidência da República o Redator Mu .. 
rUo Manoquim de Souza. 

Sala das Sessões, em 27 de agõsto 
de 1963. - Ç-uido MCLn.mn .. 

B!l.!l~rjmellÍJl nq. 604.. de 1963 
Dispensa de publicação para. 

imediata discussão e votaçã!J. 

Nos têrmos. doo arts. 211, letra p. 
e 315, do Regimez;tto Interno, req'Jeiro 
~!1~~ _de publicação para a ime­
dia-fa diSCuss!lo e votaçãO ç;ta,_t:,ç_d_~ç_ão 
final ~o ProJ~to de Resolução n 9 S5 
crei9"H 1 que põe à diSposição d9. Ais~ 
se~ a Legislativa da Guanabara o 
Oflcial Legislativo, Liz Henriques Fer .. 
nandes. 

Sala <las sessões, em 27 
de 1963. - Guido Jl! o_n!f.!'IJ-.· 

~-·. ~:t~S~;JE!J!;-;:: 

de !lgôsto 

Em discussão a redacão final, cons· 
~iiteãõ Paiecer n9 429, 

Nã-o havendo quem queira u.sat dd 
Artigo único. E' põsto à d~spos:I- palavra, encerrarei a discussão. (/'au· 

ção da Assess:"lria Parlamentar do Ga- sa) . 
binete Civil da Presidência da Repú~ Está encerrada. 
blica. pelo Prazo de um ano e sem · Em votação. 
venciment~, nos têrmos do art. 300 1 Os Srs. Senadores que aprovam à 
da Resoluçao n,9 6, de 1960, o Reda-J red.ação final· queiram permanece~ 
tor PL-3, do Quadr:::~ da Secretaria do sentados. (Pausa). 
Senado Federal, Murílo Marroquim de I '_t__., P_.Dmva~q'l_. VªLª- n~n;1_1Jlg~cão. 
Souza. ~~s-cussa<J a redação--hnal cons .. 

Sala da úomissllo Diretora. em 26 tante do Parecer n9 430. 
de agõsto de 1963. - Moura Anllrade Nao bavêndõ-qtieni que1.a us::tr da 
- Nogueira da Gama - Adal1.Jerto \palavra, encerrarei a di«mt:sSâ.ll. (Pau. 
Sena - Joaquim Parente - Guido saJ . 
Mondin. Está encerraa.a. 
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Jili!L YQ)~o .. 
1(')25 Senhores que .e,.provarn .11 reda­

ção !in.aJ quetram permane::e~ senta. 
ô011. (Pa1!3a) • 

o pr~~t"º-_ll.Pl'V_· 
p, SR. t:_MSJOEN'n:t J E' G •<iuitl\0 ,o pr<>jeto aprovrdo: 
Está real>erat a •essão. PROJETO DE LEI DO. SENADO -
Vtll~se proceder .à votação, pelo sifi- :&.sqJ-.Q'E:"!tl62-- -, 

tetrut eletrônico. 
Disp6e sôbre conceuão d . e vaJ~~ 

Altera o § 29 -do art. 7C e o ar Os srs. Senadores podem vot!lr. tagens 1ttJ aposentadoria. a Junci.o~ 
t!og: 7? -~ ~Wi"!eit(O Ift.tetna. (Pausa). nàrio guando acometiào das mo-

Em diifi<!JiSs!\.O.JL.m_dacãp f.ipal.__cons~ . . . Vai-se proceder ã apunu;ão. tPou-
1
• ll!$tf.as consigua!las 110 art. ~01 da 

twnte <to ~e1' nv 4.31. - --- Artrg-o· umco. C? .§ 29 do art. 76 .e sa) ~ I Let 'ft9 1.711, de 2S de Outuln'·· 
NãP haVênõ quem queira use.r d.a o art. 71 do Regrmemo passam a Vl· V . . ., ~ J de 1952. 1 

palavra, encerrarei a dlSe-ussão. í.l'au- \ :JVrar com as seguintes:. alterações: ot.ara.rn s1m -6 .... ·:·s. Senadores· va-
sa)~ Art. 76. § 2° Nova redação: . tar.am.· naotr-sfs: -?e~Q.o"t~!'-=~~ciiiY€r o Congresso Nttcional dtcreta: 

Está encerrada. "§ 2a Em casa de licença 011 
2·-ªp.st~l!.Ç.I?~S. Art. 1" O funcionário. d.a. admJr!i.s~ 

~~âq, . afa-stamento com prazo determi· O.....,..m:cú._e,!~rç_~~. tração centr~li..zada ou atárqu}ca do 
Os Senbores Senadores que aprovam nad-o (art.. se} substituirá 0 titu , . . .._ Poder .Exceutn'o Federal, quando aco-

: .. redação final quelram perma.uecer lar 0 suplente (}e número n'lais -F.: Cl ~egumte _o proJe~o apmvado, metido das moléstias referlda.s bo ar-
i sentados. tPausa). b'a!.xo n2. ~~?.:;~s.ifi~a~ão OT"dinal. que ~-~~çao: . lügo 104 da Lei m 1.711, de 2a do 
. .Estã aprov:- Jl.· Vai -à p:'C!n~lgaç.lo. Em caso de vnga, caberá à Lide- FHOJEl'O VE LEI DA CA.lV!AR.::.\ outubro de 1952, ser áaposentacto co:n 
I Sôbre a. mesa requenmentõ d'e .. úÍ'- d p t·d p - -- 1't9 -:m, p· E1963 - - tu va.nt"'~o do cargo em CC(I]li.s.:>ão 

f 
!t 1 S S rança o ar .. o propOr ao re~ . _ "" 

_gên~;:Ja, sttbscr .o pe o r, enaQor sJdentie- da Mesa 0 nome a ser - . - _ /ou rl!l função grn.tiflcaõ.a em Cltio Oe-
V.a.sconceio-s. Tõrres, no -exerclcio da C.N9 3.24l~A~61, A c.UIARA) se,mpenho s.e achar, d,oSde que a ex. er-

( d " · J 1 -" desigrt!:.l.do para preznchê~la". Li erança da , .... mor a .. que va. ser llvo . concede isenção dos tmpostos de c.ci~ abranJa u!ll penod~ de 5 .(c~uco 
pele Sr. 19 ~creta.-rlo. Art. 7L Supl"'Essá-o das p~.la.v:as: 1mportação e de consumo e da anos~, col?Secubvos ,o-q nao, e con.e~ o 

I' .E' Lido o seguinte " ..• ou vagar·• e tU.J:a de d-e.)"pacho atluanetro. àl fUnClonârlO, t:J-O ~~o. 20 (vin~' 
... , . ou definltü·o ... " Em.presa. Fl.ummeme de Enerpw. n-nos de· sernço publlc.o. . , 

1 

Requerimento n' 6ué, de ~UJ63_ E o S<_.inle a ~llilllda rc- Eiemca s. A., para zmporlaçao Art. 2" ESta ler entra em vrgor n~ 
-~ • J ·t d de equ·1pam.e>'do destinado a insta.~ d~ta ~e~ sua publlc~? recvQ;e.(ias u:: 

Ncs têrmos do art. 326 letra. 5-c. ~: lações hictrelétrzeas ou termeletn~ ó..spos.ço~s ern contrano. 
-do Reglffiento Interno, ·eQ.uefelrlJs El\:J:!i!~P-LN.2.-t. ceis no Esta-d ot!o Ri-O de Janeiro. o SR. PP..ESlPENTE: 
~g~!a._pªra_ 9 Prpjeto :i~ ~i da Câ- ·tnclua-se no Cap'IU!o rv d-o ·n- - ~--_,,__::.,..__ · ---- · - · 
tn.ant nl1- 56. d-e 19ü3. que ms.tltui ') sa:. tulo. v do Regimento tuterno 0 .;~-~- OCongre~:s.o Nac.onal decreta; Ya} ser v~tada a emenda @ Co 
l.~rl~_-famJUl-~~ ~~~~~=-~-ããõí!'-. gw:1te artigo. Art. 1" E' coaced!da isenção dos iJU- n1~~~ de ~~~n2as·,,- que ~u~n~li -~u-
; ·as __ pl_Yv; -~ ª-:... ''Art. . , . Quanao o S;nado'r' pastos de 1mportação t de consu..'l"lo, phml~ a .. e};p;e~ao ~u na o e.-p.;s a 

Sa.la das Sessões, em 27 de agõ,:;.to l!eenclar-se_ para e;.:ercer as-tu.n-~~mciu.sive da .cll.Xn de ôe&pa.cho ar.lua-l~t~avi: te~n·;c~~g~te d~e:~ão~·· 0 
)de 1963' - vasconcetoq TOrrff§...._ Lj__d_~ ç6e3 pre-vlStfu<; r..o art.. Dl da n~a:o, p~r.a os eqUJpa.nJeDto.s indus- I . . 
1,dn_~_alor1-a. em_ ~~l.O:. con;-btuição Federal 0 Pr-es!dentt.t_t.nrus, n~a.qmnns. _peça.!!- e ace.;;.sórim .Art. liJ ·o funcionária, d,a ad..-

1 

0 SR P""~~<'""IDEr...'"J.'E· da Comü •. ::ã.-o ccin.._uuca!'à ao Pre- \ m1portaaos Pela E.mpresa Flu!Umewe ministra~;;ão centralizada Q'l~ au ... 
· ... \.-~ • • sic.:.ente rla Mci>a do Senado, Ptlr.:l: de _Ener~·la ~le!l'lC.'l- _H . ..A., com sede tâ.rqu.lee do Poder ExecutiVo F'-! .. 

N~ térmos do Regimento Interno. que o líder do Parhdo d.o lic.en- 1W E.stuuo co ruo ae Janeiro, desu~ deral, quando acometido da~ mo--

l
o requerimento hgura.rã na Ordem do c:ado íntl:que ~ub.'>títuto defmi- l nau!ls a Jnsta.W.ção _de_ ce:Jtrais hldre- h~stlas referidas no a.rt. 1"04 ela 
.Pia. da próxima. s'!Sstto. , uvo." lctascas o utermelHncas, no mesmo Lei n9 1. 711, de 28 de outubro de 

Estado. 1952. será aposentado com _a~- van-

l
l Passa-se à. \ O SR. PRE~IDE:\""1'1:: A.rt. 2,, A izenção referld ano a!U<>o tageP.s do cargo em comisSílo ou 
. ~OJ~DE:\'_1 t>O }!~~;~ 

1 
A_Q;_atér.Jt .. ·E...r _à_CQ!!!l§~~- ""'"_r- za e estemüoa aos produtos lmpo"!~ d:a função gre.tiUc~d ae mcu!o. de-

~- -- - - -- -~- -- 1 t d d sempenho se aear, desde que t 
Comt).arecem mais os S.rs. Senaao~ .filt-.t_ao. 3 os e CUJO · e;,pacho 2.liandeciál'io exe1·cício a.~ranja um pe:r1odo dt 

es: 
1 

Vo'ar>'lJ 1 r 1 • do' W.ni"'-..a. s1..do ~olW-o~ü-d"D m-eill.a.nte a. -aD~ 5 (c·.·ncoJ anos, "on.o::""'Uti·~ ...... 0" 
""' t .:.."~'"'-C..!!! __ u~!LQ __ t_n.r:o lsmatura de têrmo de respol'.sab.ilidade "' ~o:::.... ~v.. "' 

Vtvaldo Lima. n..wwnment~ no 59_4~ . .d2_ ~!!__63, , abrangendo tmnbéln os m.-atena~ não. e conte o funciiná.río. no mí· 
Edmund(,) Levy. '1liiiL.!11.!!!~--.'j_§~-Bt.çerra constiint.es dns llcen~;a-.s de importa~ n1tno, 2(} \\-'i.Ut'i::Y ~noo ü~ ~t'l'l'\1 
zacharias de A::.snmp-çâu. l•{e.to. Ltd~ du M~io~ta Ç171- e.r:er- ção 115 . Do, Bl-1.Sl7-"100S DO. público. 
~ugénio Barros. Fc1ç:_o_._ si21JJ:Jta_ .1lr:JJJL"nfl:l!b. _no~ ~~t·_ õ1AL518-.19íKi e DG. 61-.1.:5i9-UJ9'L A -emenda quer que ru; Yau.i.agetrs se-
Sebru;tiáo Archet· mos do~Urt_,_3_~_7!9 _"5-_~_o _RC!Jt- cmitid"-.s -pela Ca1·t.eira de Comérciojjam assegurad(ls desde que o e;terc.i• 
V1ctorino ·Freire. .!l~§!t!o_ Jntel'1W, para o Pro-;e/,q Ex~-cl·iar. . elo do runcion.ârio norneado auranj~ 
Joaqu1n1 Parente. a e Resolução n~' :12. de 1_9-º.~·_..JZ-i.l._e -·ti rl 5 -nse ti\' 1!! n.ã.~ 
Sigefredo Pndwco. reconheça c_pmo àe cOO'J?CI~a.9ãO Art. 3'1 A iSençãc sO;ue;::-, te Sf tor .. , 0 peno- -o e ~nos eo. eu la ns 

' J'•é Bczer.r". tnte,par!:.mzentar o Grupo Brasi- nan\ efetiva. exceçtw feita à 1nencio· a. soma. ds pertad:os interpo ,..d_o:!i.,.,-1 ""' ~ .... 11 da ..,,., a t 2, _ ó bi. - Em vota_ç!_o_a emenda dâ '--'V]Jol-!> . ..,J.::l 

\ 

oortes Pereira. l_e!ro filJC!,dp _p 4_s_soçia_ç!IQ__ e_a~ta.- ~' . HV ! .· ' ap. s -~ pu tcaçu.o J.~() de 'Ftnan,.as. <-Pau:sa) : - - - "1 
S!lvestre ?éricles. mcntur ilf_un{fial. Dla.rw O/uJtal ~ 0Z:1~o. de pm·t.-ana -trarsef"têita a apuração (PaUsa). 
Dy1t<m Cost.<t. ~ · .... l expedido. pelo i\lml.'itcno da lt.,azcnda, N- á . · 1 

_ Leite Neto. Em .v.:ttaç<:!.9.~...:R~c:_,tn·~~19,- dü;critn.ino.ndo t\ quzntid,rlde, QtUUdn~ ~Q - _nup.,et!,.... ..... A -.1e ... 
Eduardo Cat,:llf>.u. O! Senhores .bena1Iores que o o. pro- de valo r e procedência. dos bent:~ u S'r. llf .Secreta. lO ir proc~ !or:-' 

I 
'\'nm, queiram permt:...:t,;ocer unta- iséntos. chnmada dos. srs. senadores. de) N • 

Jefferson de A-;•t'v..r. dos <.Pamal . te .par'a SuL A chron'J..<k\ cOf!es?OnCl 
Aar3:o St.ein'orurn · · · Art. 49 A isenção não inclui os pro.. à verificação de presença. e nao _fi. \'_?' 
vasconc~los To:Te:'l. ,, .E'.-'-tá tl!J:t7V<>-Ô<1_, dutos COUl Similar -nacional. lll.ç!í.f'. Os ers. Senodores responp.enj 
Gilberto_ :\-1arinhu. I · -- · -_....._. te 
Lino de Nfattos. E'm cnn!'õeQüê.."'1C~s.. f!.. matena H'1!!- Art. 5\' esta lei entrMâ em vkor ptesen ,· ., 

~ ~ <E tcttn a chamada) • FHlnto MUller. i ra:-ê. lla Ordem do Dta flft qu::tr·.::t na data. de sua publicação,· revo;;·a.das '""" 1 
Daniel Krieger - (21). !.S,..<S"<.:d:o a~·<f.trtá.rla qae -5!:. .Y-..'Uit !:!. prep las dispost~tões e1n conttD.ri.o. ne~p::mdem à. -:ham.l<~:l ~ ~e.:nhJr:) 

J!..a.ff!.!;_tm t:t_rt turno 1lrt.tca uo: !iLn:t:. : J2!.§2.f!:SSão, eín .Jl!l.f!._l!!_f!·Q.. __ t_lt_T'!!U
1 

Senadore-s: 
Pro1eto dT R.é:iõJ"üÇêfci-1/:Í 23~- ãê ~~ •. ~.tn_ t)mto _un:.co, do do ProJ'é"fõ71e C..et à.O .Senatl.o mJ~ ActaH:>erto Ser..a. 
1Yb8, de (!tr((JfiiJ-(['o'_ Sf, SenaCt>1 ,er..Qi.eto.de Lei da Câmara 1i0 30, 1ii'iirõ 5tf,~ ãrlt)62, ãe auiciriu do Vivaldo- Lima, 
1m'Wl1ToJ'"tiC"Zf."""i"~ ãlnT!tp" § _27 c:to !].e 1963 _( n° 3. 241-A. de 1961. 'la 8enaàor _ Ruy· Pa[metta~· que átspOe Edl21Vndo Levi. 
aR._ 1S. e o fXTt_ 71 ~l"\,egmtento Ca.sn we oriyer,n, que conc!Ul!J Si31J.{eConCeSSãõ-ãe-vantagens na Pedro Carneüo. 
íriT_érno- tÍo- toéunfe ·ao preencfl;. tsencii .. o dcs __ impostas de Tmpór~ a)!Ôsê-nta_d.Q_riã~ "«~Juii-é:à1ui.i-ius Lob.ão da .Sih·eira. 

_?J!f!i/o_l1:: rur.;u-ç nas-cmms;õe.Y .em f ta~·COé cte-cO;:Sumõ ·8 -aa taxa :J~ qyg~lao acametid~s ·âas mo1éstiUS En~enio "Barr(1S. 
-regmre ãe 1Uflt<UC1a, nns term~ ct:aj 4tJ.,_p(.(.(_1:-o-- ctduafttf.;.r0- â ztmvrêsá consignadas no art 104, dn LI!! Seb.astiâo 1\rc.her. 
art. '3.28, letra 5-c~ ao ReqlmenJ.o 1· tUrmn.e1i"Sêt.rê"7'nfu~-p:;éfrtca ii11' T. ?f((!_~ ~-B âe q'Ulú61·o ife L 62. Sig-efredo Pacheco. 

1 • Jntemo. em ~mrtu.rle !lo Requert~ s:-:;r,-pa-fã-fihi:lot~üeãô.ãe êQüi~ tenào pareceres soU -ns. '3:55, ~57 e Antonin Jucã, 

I 
11umto n9 55<>, de 1963._ atn'Dvaao 'f{õr'jfC1froA--àe'Slf1iõJlo u TflSiaTa.cõeS 358, de 1963. das Comissões: de Wilson Gonçalves, 
em sessao de 13 ão mts e_m curs_u}. 1/:áeletncas .ou iermelllricaS""íi? Constituição e JtMt'ir:a. pela con.s~ Jcsé Bt:zena. 
tz:zao par-eceres (pro.jcr-tàos oni~ ,~!..S]O.t..o i!oltiO de· ./an"r.!m tenrb tifuct-cnw~iC:ode; àe Serriç-o Pú'bü- Cm:tês Pereira. 

)" 1J"ff1,l-i.l? nr·-s '- ··~ : ~ ~P 2~ "·J p!l.rPccfêS 1avorát·~ls 1ns. 3151 e co Civil, favorável; de Pincmgas, \Valfrcdo Gurg;el. 
\ corren:te)_, ~ d:t.s Comzssoes: d-e 352. de !C.C~l dn~ Corr:.islfões !}J a"Oorát>el, ojrJrecen..d.o eme'fl.-da nú- ~-~~~~-od~\t'~,;;;e~i.:-edo. 
I c_onstltuu;ao l! Just:ça - 1~>. ~~üo: EconomiQ e <te Finanf'os. mero 1-CF. J!e.~iba.ldo Vieira. 

'f'Urel ao 1JT01r!tD; 21 fat·orat.·e~ a ' Em díScussão o ProJ'€tO com 

) 

emenda, Q'!a:rt.lo ao -s:eu "l.Spec~o ~ln_ -~.ê.Ql~~~.r:.Q.Je(o... M .Alo~·sio de Carvalho~ 
1Hríãico -e cont1árw. cnw.ntp 1: ::o"~ l Se nenhum -do,s srs. senaC:ores qm- ~m.rndas~(Pcinsa) · Ed~wrrl::> CatalãO. 
t:eniéncia.; Dtreftlra - 1'~· fat:ftrp.'~el:' tn~r tl~o -tt;J. 1='·'1-líVI:a. en::erru.r·•i Nã-o havendo ouem peça a palavra, Josaphat Marinho, 
vel tJ.o projeto; 29 contr('rio • .}. 'a d:.=tu<::::to. (PC!·~a.). encerro a disc~.i.ssãO. 'E:Ul'lCC Rezende. 
e-menda. I li. vntal"'§_p ..• se_r:l_ f.eit ... e.m _~_,_c_ru.til. l_lo Ràul Giub~rt. 

• ~~f\__erlç:rrndn. 5e~~ID. prot:.eS:o~e-l€frl\n-1 co. l Va.sconce]Qs 'l:'orr::1:;. 

$.€rn ;.·o:.rdo o Pcc 1r'.:.o- ~:e!n p_:·í}.- - AÍQl\SO Arinrno,. 
3 VD da l!.~0dã- ~- -- · I b,~_J:._Q.t~!! 0• _ __n.Q"i......Ji.tUJp_.l à.;l Regi· :t:in._vq_t~iia o_ ~l:,üe..to_,_ salva a}; GilbPrto Marwho. 

- ~-· --- - roent-o lnte~no .. fr.t-:=:e-a p::n· c~~-u~ Emen<J.as (Pausal. No~ue!r!l da ('TS.!ll:> .. 
J Os Srs. Senadore.s --que o aprovam. tj_nio_ ;s~creto. Vou S-LlP-p~·nder a ses- ·· I Patlre Calazz..tw. 
qne.J.ram :O~rma:n~ce:· 8~nt!ido:::. (Pau- sfio por cinco m~nuto::- para que os. OS S.rs. Senadotes p:ode..rn \·ot..ar. Moura Andrade. 
61;1:). !Srs. Senadores <~ue ~e enc.Jr.tram·n~s <Pausa)· l Pedro Ludo.vioo. 
:
1 .E~tá _ e_grovedQ_. 1

/ Co.mí'i:"...ões j:DSsam C')m:p:.we~::r ao Vt.li ser feita a, apura,::ão. (Pausa). Bezerra Nett.o. 

l'"m:ilt~.u~.-.<r.õ--ft ,E;m_;__n@. P1ent-r1o. Cel'õ'o B.t'f,W.Co. 
. votaram ''si?Jl-". 23 8rs. Sen~dDres; Attilio 1-"'0ntruw.. 

(Os Srs. S:mado!'eJ :tue a ap··ov<J.m. t <A ses.Mo t su~penJ;a ts 17 h(j: ~tan''n. "n6o", __ 11_ên;:._. S€p.art)fes:] Guido Moncll.u. 
q;u_(•iram J.nrmanecer s.entada.'i. P:ru l ras e rectt.'-er ta as 17 horas e "l 1 Wiu:v:e._ nma .:J.b"ten~ão. o m:Oiet-q ....f.Ji!.. Daniel K.rle_ger. 
'fJ ·"r.lhU.tcs.1 I;!PJ:.O ... v~g. 1 Mero de Só. - (34l. 

~,o. a_pro>-..11!· yai à_promvJsaçâo, 
() SR, PRESIDENTE: 

Dll: 1963 



• 
Quarta-feira 21, OIAR!O 00 CONORESSO NACIONAL 2169 -f jift, p~SfD~Nrl!( Por ai ae vê que, na ausência da Amanht. os hom-ens. .. c&- lS'Io ~ dlo * ~ 111•tados Unido5; 

propnedadc- deflnjtiva do.s lot~ imo- m-archar em WMhin;gtcn num. pro- 0.. ~o ag,s.. brancos que os apói.un 
~ número para u deliberaflJe.t. biliários, u1·banos 1 rur.a.ia ele Bfaslr t~ contra. a. dlscrim.tna.çA.o ratial. • ao Pr..esidcte Kennedy. que e 11 
&s &"&. SenadOI'tB já podem. YDtar. lia, as atividades do Carteira de Cré- N'""&o me- a.tfv.& à aç~O- esp.ec1fiee. q,.ue ~a.4o:t 4o Frofeto dCI& ··CWi! 
>nuttl) · dito Agrícola e Industrial do Banco me I~vou &06 E.t.~a.do.s Unid.Olf. Mui- Rtffhts'~ - d.irei'tos ciYts - para q.ue 
li:.stá encerrada a. ~votac;!to. do Brasil nãp podem ser exercidas na tios, 8rs. Presktente, vf.o a. graru:te. haja, de !a.to. uma. igualdade entre 
Passa-r-e a. apuraçao · ~Pausa-, . área do Distrito Federal. Elas se ns4 Na.çáo do Norte e se- clreun.screvc..'"ll 1nq\.lit:• qu~ ná.o ~o cuWados de. 
V ataram ''S>m"' 24 ~~na~!..S._ !' --~- sentam em leiS básicas, destacanco~ e. á.rea d-o progrestiO, da técnica e d"a por v.onti-)!e de: De-us. tet-en:: nascido 
iffiõ · ~ j se a Lei 492, de 1937, QUe regula o r:e- rlque.zn que, de fato, é incontestâvel. eoru a epiderme do ébano. Kt a.l-
Hcm•e 2 abstençOoe.!. nhor rural: 0 Decreto~le-i. 1.271, de Ninguém :r.oderá negaJ:" que os nossos gtJns entre êles -de- boa e~tirpe. por-
NEto: obstante reSponde;a.m a eha- ! 1939, que di.Rpõa sôbre o penhor de vizinho::~ do Norte avançaram procll· que parece que neuSo marcou a epf .. 
&àa, .Srs. Sena-dores ausentaram-:-e j ~ãqu:n_as e '\.parelhos uti.lizadas na. giQsa.mente- no terreno- da Ciência. der'me de alguns cidadãos do orb& 
) Ple~ário na hora da votação, lli!..O 1 H!~u-:tna e , poy f.lf!-1. a Let 2.931, de Mas, sr. Presidente. fu\ ao Daiirro terráqueo de co-=~ di!erentes, po1· .. 
~ verillcandD, asslm, o quorum. j Hm.6, 4ue d~poe sobre 0 penhor in- do Hz.rlem., €Stive no bairro pôrto- que os- melhore.!:! di:lm.ant.::s de !ato 
..1, Võ'tã"çFo~a-mp'k_~;la:-nca-2d~~~". ci:rs·r!al de veic,llos automotores. riquenho de Nova. Iorque. que é con~ sã.o- l'aJ'mJ e são negrcs. E os :une· 
:!'itâ esgotada a ma~êr1aóa O":.&m 'I E'>ta siLnr.ç~o _exi. ... tente em Br~-:i- sidernfu\ como uma das m-a~ore-s c1.4 rtcanot. que nã.a peru:am f!.<:siJn. c;e 
l Dia· li.a. vem preJnd1cando de maneua dades do mundo. e em outras cida- B..'!'sustam pela a.scenção quf' os ho· 
!fá o~ndores inscrltO:: ,. , substancial. não só a fixação da po- des. e tive oportunidade de passa:: m:.ens de cõr -vão obtendo, i.n.depen .. 
Tem .a palavra o nob~ e- Senador .lese 1 puJJlção nas cida.d.es sntélites, con,o. um dia inteiro em Ca:mbridge. &Mts·· dentemente dessa d!.scrLrnina.cáo t~r-

et1ciatto. sobretudo, qualquer jn1ciativa !ndus~ tindo à ex~cução da iei marcial, mO"- rtwl que tanto me- impre~s-ionou. 
~d JQSf} J<~(LI_fiASO: trial ou, mesmo, comercial. tivadn~ justamente pelos conflitos ra- ar. Prutdeu.te, nã<:J constitui anP--
(Stmt revisão do oradOr) - Senhm os Bancos ofi.ciais sOmente iniciam ci&ls_ nas um depoimento mas um com-

resíttepte e Sre. Senadores, existem operação de finanCiamento mediaiJte Conversando com e-studantes da. promls-so o q,ue eu llfirmei a vários 
orEn~1rttadamente 20.000 process00- na I a. apresentação da escritura de pra~ Unilve.~id-a-de de Colúmbta, um dêles a.mi-gos. l'rin.cipalmente d'o nosso cor­
~penhía Urbanizadora da Nova ca,.. ') pri.edade imobiliá-ria, de-.;idamente M- dirigiu a mhn - íé. que o debate pc. oonsular e elo nosro corpo dipl.a.. 
ttai a~ndo despacflo, .sendo que transcrita no Reg!stro de Imóveis. era !ran-ce - e- dis88' que não. eetâ· rnA-t!co. Oigse qtte iria da Tribuna do 
~es Cê:-ca de 5.000 dependendo da.l Além da. parte- industrial, os própriO!- vamO;! preparados para a. Demoet"'t- Senado bra.snetro, ma.nifestar t!)inha. 
t!inat"'..tra do seu Presidente. comerciantes es.tab~irlos naa cida- e1A. q,ue éra.moe um ~ de- sete s_oUdarleda.de a.o homem de eõr liOI 

: · . .. ~ ._ des satélites não podem oferecer o pobre., Fttli-u com oerta oerim6nl.6. Estadoo Vn!dor. llnpressi~nou-me ,.r ... 
~tes· ptn~essos re~erem se ar ?Ql~a, seu patrimônio como garanUn. de. EU, VJ.sitante -e eduoo.dl), n-eonhect ~te lf\l!lf' ctit1ades c.cGmOool!tu 

.çao de i~ov.eis urban.os- e ru 8.lS 1 qualqu er o~ra.ção bancária ou tTan- ·que-, d:e fato, em alguma.& reg-U}es do como- Nmte. Iorque. onde apr&.ldmad.t-
t•a dO D1stnio Federal. Os imóveis . . , 1· ·t - _, h' b~e5 ...... .,.,.,1-ent"' ,.__ ... -'" -1.- ,.. .. ls b $ .t aà. nn Plano Pilôto nas. saçao cometc,a que necess. e ae rR:JS a su- 1.i ... ~uvu.ru v• nu. ......... m;e-nte bá tr-ês tuloa 1u.u J:U!I!V- o 
lda: ·5~éYíteZ~e- Sobradinho. G~ma. I maior. s~m:ant;a pua a r.om_pleta st'ria e att fome. Purém, d!sse a êsse "eolcr P8'f)1tl.e". ~ ~ra. us ~ttu.-
'"'"Uatinga etc , cio prcpried~d-es que cxecw;.aa do- n~s;ódo conveniente. eEtuda.ntt ianque que pret..ma_ t>sae çles eim. nio se admite- 0 ~a.lh-'\-
~ quadro. que é lnegá.oel, a ...u.trr o;; <lor ~ c4r Por qll<! -1 ãauelrul 
~ destinam à constr~wã.o de prcctws Assim. a UO$<:a pnla"Yta é no sentido cenas- ql.Ye' v1 nos Eetndoe· trnidos., . · · m hotl!l 
ara . mstalaçã.o de Illdm.tl'ias.;. Os i de dirig:ü· wn a.pêlc tto Presidente da. da Sltetos. colOcados a. matgem por ~lt ~ ~ fl::a .&~ ~ 
r16vw rntals .. em todas: e.s «:.e--.1 tt? : NOVAC"AP. para- que despache OE. brancos tru:rt.radas. porque há bran- on • _n.. ttaP~t 
Jistz:ita Federal. pela Iel que deu n 5 ()OO.proceo:scs ap-roximadamente que t ã i â 4iscr' 1 ~dg,._ e- também ~ "· 
'apital. da RcpUblica, têm tratamento eStão- em ;ua: 'mesa..: referenies · ao& c-os que ~W oon r r os llll - nBQueles ia.nta.res e nlm~-o& certmo­
rét;)rto. ltot" d "dad têlit d . Br ,p· naçã.o raCHl.l - brancos que n!o as- trloltol". Fui -pa.r.a 61 bai:r.roe a.faOCa­
Jt)J;Cetuado o P.Iano Piló.to a N"V:lcnt-o , .. ~. as dcl estr sa ~~ ::!!" e .a..:n' d.!A, crnderam na escala. OOoCial e que v~em dot. DObres Pornue tamMm 16. f!!f:i,g .. 

• J r e cerca e ou os o.~.~._,.~ etn a. a· .sen~ l.rmãoa de cór ... forma.ram em · -"'--" :.-~. 
!tlt em condlcôe!! de outorg.ar escrt- · m.er.w- n"QUela- autarqui!l Assim uma ""'i;!. • """ te- ~"tm-. CaLor. t4.m.ur::m ~-~e. 
1ns definitivâs a toàos- aquêles que , tr~quiF'daüa maio-r Jeria. l~ada s.b- me<Ucina: drreito, e~g~nhMin. a1gu1'\S ttt11f~>ll: mai'o-r do C{lle no ruo. 
Ttinut.tn o pagamento do preço . aa I bre- 0 cÔmércio- de Bra.sii.la e das ci- com cal)itats. Por 1sso slmplesmen- Alguns; amer1ca.nos d~zern _aue não 
~mpra do- ~ote. A propr!edade tm6~ dade.<> ~ati!lltes .. bem como contribui- te, .te tomam _de tm;1 senttmen±o de' íl.uportam 0 calor do ruo de .Taneiro. 
el no plstnto Federal está aJnda 11~~ ria pa:nt soiuciona:r, d-e vez 0 prcb1e- ódio, que he unpreas;o~u e- que. o E eu, a-ue sou criado nesse calo-r. nell­
remoóo ~umuJtuado no seu p1"~Ce5t!l-J m.a da. pi·oprlcdade d03 lotes nessas meu coração. de caLólico. _apostólico. sa: es·tnfa. fluminense e ca.r·oest taJn .. 
renúo. Sao sem conta os pronutentes mesma cidade A intl'p-..nquilidade é ir r-ctmano, revoltou .tremenda:..1e-nte. bém não suporte; 0 calor de lá. 
crnprad?re~ di:3~t.os a qult.ar os! enm·me por 'P~u·te dnqueles que ~d· O Senado ameneano ~~-â debaten- Sem outro orooósHo aue não o de 
em:; ittw-veis, des-9-e_ que a .N?vacap quiriram os lotes para residéncia nas da Uptft l~! charm~.da Cwtl Rlght, 0 11 traduzir 11 realld>a-de, porque não. ~~m 
1e~ pOfsa ~rat?-sm1ttr o dom!lllO_. Os l cidades sat-élite, e dos outro.s que es~ st.*ja. o.-~ d1reltos. civis, para que eSS!L'\ antf{lmeric.n.nista pelo nentrn.no, 
1arore:~ preJUdlcados, n~ caso, SRf? os 

1 

tão {'Onst.ruindo prédios destinado. 5 a chagas. e-ss!:\s d1ferenças. e::sa~ ú1ce- j.ulgo aaue!a naç§.o merroedora da. 
:)dustrttus 1nstalados !luquelas cld.:'t- aU\·idades indt.:..<;.trial. Por fim, há ras seJam ar.agada.s da sua v1da o- nossa stmpatls. e ~Jzacle - devo 
es. po1s e. falta- de. registro lhe~ tolhe tóda essa série de .tdquirentes de ;mó-~ ,jJ"a.l. . dizer que os norteamerfca.n-os. one 
fa~tllda.de de pleitear fJ?anc:amen- \v eis em Brasília que, à falta de um. . AmMl\tt, a <-.hama~a. Ma~cha de truüo se m:eocupe.m com os proble­

r}, n~ fmmn, da lei 1 271 _pe~~M in~ serviço de Cadastro or~anizado na ·~mte e Oito de Agôsto sôbre ~a,R mas br_a.sfle1ros. prec~sam saber. aue 
uHrwD. um.!:'- vez que êst~:s- so t->e efe 4 1 NOVACAP. eBt.ão impedido" de rPce- nmgton se!':\ execubda~ em mamfes- os bre.s11e·roo: que v1s1tam a Amerira­
vam por me1<?- ~e transcr1çao do con- I ber os seus do:?umentos de pro~:P'ie- taçã.o, que traduz o s.€ntimento 1e do Norte observam e.c;sa..c; cena!'; dpo-rn.-
~Mo d~ e~pyest1mo à margC"m ào rc~ 1 dade. ndlhões de americanos que não com- dant-e..'l, que humilham e ~nxovalham 
l.stro do rmovPl. I . . pactuam com êsse sentimento odio- a e.<:;))éc1e huma-na. 

. . . A8."J1m._ Sr. Presrdente. ençarecemos ~o que revolta. Entre cs meus maiores :tmlo-o..<>. fi· 
Quaüb aos ~-nDVels rurais, a :-;ltu:t- 1 a. necessrdade de uma soluçao pront-l. . ~?Uram homens de côr Fertênco a 

ao e mais grave. A demora que ~e (para o aflitivo problema da 1ocumen. que "e faça JUStiça, e. oou o prt- um E.<:;tad nd on'ulacão net~"l'l\ 
•bserva na organização do cad:tstro taçãc leg-al je todas aquêles que ('<;tão me1t0 a fazê-la. ao Prcsldente Johl1. t balh, ~ 0 f f 8 P 

1 
dê 

1 !llobiliário do Distrito Federal é su-iaàauirindo ou iá adqu1rlram lote~ no Kenne-dy_ S. Exa. tem lut.a-do sózi-1 ro f f' a 0 peo ~~e:r.an .c­
ericr a. dos imóv~ls ur~anos_. Plano ~i~ôto e n_as ci1ades Satél!tes nho contra m_na verdadeira· onda de :.q;:Ni~e~fe Br:~~- da ãAme~i~c~ e ~o 
Os l::>.tamentos ruraJs fe1tos pela , de Bra.o;tlta. (klwlo bem). tnterêsses rn.ctF~ta.s. Aprorou. e tem mF~nel 

1
· ' .md .. n ° ct"e -S ·, t· e 

rovacap. Sobradinho, Gama, ·r3.gtta-l _ ,.~ , • . .solicitado pessoalmente o apoio pfira f' • !'a. a. !!uma. eJ;qr ... rerns I~r 
inga, Vu1·gem da Bênção, lVlonjolo,! 0 ~_R PkE, IDE~TF.. essa Ma:·cha f--ôbre Washinrton, para sta~ :nmhas i~'f'lres~óf'o:.,. n vl".o:;~eia 
ã? con.stltuir~n; "ao que no_s ~cnstu, j Tem a p~lavra o nobre Senador Gil- que não haja. ~aquela terr~ êsse seu- %~ .. gul~de r ~~~fh!l. ~~o e a:'atc;_,hmd-
istro de Imóvehs desta Capital. A Faco essa referênci~. ao Pre.~ident~ d · - i cao 0, resJ e en~ 
bJeto de mscr1ça::l no Cnrtóno de Re-~- berto Marmho. tlmento que avilta a espécie humana fric:.Rr e a ~fi~~ ~r, p ''de>n~ 3~ e 

rovacap não se mostra interessada 110 O SE:miOR __ SBNAJ?-0~ _QILB~RTO norttúmeri'cano, porque. de fato. 0 ne ... / qu; uta sàz,~ho e~frentando 
E"sunto, talvez porque 0 diploma lega1

1 
MARINH'O ~,trO~UNCJA:-nlst~TfÇ' líder democrata t 2m enfrent..do obs- êi. s na~ist~~. ~sses f;ascis~.r::: oue, 

ue regula a matéria (decreto númPro. RO tJQ§. ~N i RF.l1LJ"F." "'\ ~ .. Xó tâculo::~. às vêzes intrans nivels. Sob a capa de demorr~('A n AVIlt'lm a 
857 de 9-11-39 art 178 let-o "a" I :õlíõ!'lAL:lo~ S'F;R Á PUBLICADO A 8 d . . pot' h racn humr:na, n connvencia da cs .. · · • · · • • 15ST:El=fõ ___ ---. --~- -- · -~ --- gora. o ena o amel'lcaro es f!. c a é"i h 

1ci.so VIII> estabeleça a obr. igatorle- P s I :R_:-~ENTE. mado a deliberar sôbre esta impor- p E e ~ma~. ld 
1 

d 
1 ilde do .registro de loteamentos rurais, PRESIDE''TY<:·. tante matér;l . ra, .__,r ~ en e. o Ol!,P ese ava 

)mente quando as unidades se des- · O SR. ·~ •:. . ·.0'· < • d~zer TII"$SP fmnJ de ses-t;ao. Tnlvez 
_ -,--- à . d [ Tomei com1.,o r •. e~ mo o compronuss.o ilao oudesse falar amanh~ dado Q1le 
:u~:ru ven a. Tem n pa1avl'a o nobre Senador de, em chegand_o ao Senado brasl- ns in<;crkões são feitas com al!?uma 
Para que as chácaras ou ~ranjas 1 Vasconcelos Torres. 1e-lro, fazer mamfestação a ê.sse res- antecinacão e vários outro<: oradores 

dquirtsseb individuação, ou pOBslbilí-1 J'eito. 1\rgumentaram comigo .:t,Ue ~e acham inscritos. A5.5lm não po .. 
mdo a inscrição de contratos de Q_§_g_._YASCOXCELOS TORRES: êste assunto je ordem internaclon::tl dendo falar no dia da "marcha sô-
enhor n.Jral, teria sido necessário qt:e (Sem re:l;~~rador) _Sr. Pre- nâQ c1ev~.ri.a ~r trazjdo ac sena,do Jr.! w~.<;hing-ton'• falo na vfispe1·a. 
Novacap ~nscrevesse, nas_ nota.~ da- da Repúbllca do BrasiL Deoois. apresentarei ao sen~do re--

Uele Tabehcmato, as escnturas de sidente, nesta hora de paz senatorial. Entretantc. Sr. Presidente. os que !atórlo da minha viagem já que a 
~mpra das fazendas ond~ se encon- quand-:) 05 nossos trabalhos estão assim argumentaram, nada sabem mis<;ão foi considerada oficia.1. 
am. bel!I como a 1:especttvatS plant.;.1s prestes à encerrar~se e os nossos pre- da vida política norte-americana; não Ma-s êEs~ aspecto, que não meUndr:\ 
memonais descritivos. zados colegas se encontram nas Co- sabem que o Brasil tem est9.do no qaem quer aue se.ia. que não fere a 

mi\!sões Técnica.s da Ca,ga, levant~ p~lourinho, na ca~a Alta do Congr~s· conviAnr.ia dl.plomátl·c· existente en-Em vista disso, ne.stes tres anos de a minha voz P"ra man'fe<t r so11· c " 
dstência de Brasília como Cap!t::d .. ' .· a - so Americano; que somos mal inter· tre n Bm.sn e Estados Unidos, não 

Banco do Brasil só pôde c'•nceder darh:dade aos negros nortelmerica- pretadoo. que nossa vida é apontad~ poderia pn.ss~w despercebido a um 
o.s que exploram êsses "lotes o.s cha· no..<J. com distorções, com alterações e J..~é homem que verificou que o prêto nos 
mdos financiamentos a pequenos It bom que o faça neste silêncio com deteriorações. Estados Unidos, ao contrário de ser 
rodutores, a.té há pouco do limite cte que convida à meditação. quando a E eu, Sr. Presidente. que me gabo considerado irmão. c·omo nós o ccm­
'r$ 140.000,00 e r:t-gora de Cr$ ..... , solida.riedade adquire um tom muito de ter como grandes amigos. homen<> sideramos no Brasil, é uma criatura 
){),00,00, valor equivalente a doze expressivo que é o da sinceridade. n'> dE' cOr, que fui e-ducado num cole- apenas aue serve aoo prooósitos anti­
~zes o salário minimo. A exiguida· ensejo que se me oreN-ce Nstamente gio, no meu Estado, dirigido por um democràticos de uma elite aue não 
~ dêsse financiamento exclui as nqula 

1 

no momento em que venl1o de re- homem de cOr - um J:'.l'êto de alm11. faz justiça à proclamada demêC:ra­
ções de gado leiteiro. aves, máqut- greesar dos .Estado..<; Unido:-: da Amé- branca. o Professor João Bra.si1. atrl· cia nortoomerica.na. 
a.s agríCola.<;, animais de servlç-os. rica. do Norte, onde cumpri missão bu;-me a mim me~mo o compromi.ssa E eu. como brasileiro. não olhll-ndo a 
~c. 'do Sell~~o d.a R~Uo&,'• de tra~er esta solldal'tMa4e ~ Ao-~ .00 :NOI"te, o amado, ou oelsa 

.--: -. 
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alguma, rnu!to bern com a minb~t 
Consciência, digo apenas - e talvez 
~té êles lá não saibam, - que "" 
~mãos pretos da América do Norte 
têm " solldariedo.de de um Senador 
brasileiro que lhes sente o drama e 
pede a: Deus seja êle resolvido o 
quanto antes para. o bem da huma­
nidade. 

Era 'o que tinha a dizer. tl'tfuito 
Qem. Muito bem) 

O SR. !?RESIDENTE: -- -- ~--- --:----
Não há mais oradores inscritos. 
Antes de encerrar a sessão, lem­

bro e..o~ .srs. senadores we: h a vei'_á. 
ljgj_e_:_às_21,39 jloras, .ses.sãQ_ con-jlln~ 
de Congra"-SQ Na•ciollãl. para · apre­
~iar veto· pr~siden~ial. 

Nada. mais havendO que tratar en­
cer_r.q a. sessão . designando :paÍ-a e. 
proxm1a a segumte 

ORDEM P0 DIA 

&s.são de 28 de agôsto de 1003 

1 

votação 

Co.1tinuação da votação em tJrimei­
ro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n9 58, de 1962, de autoria do 
Senador RUY' Palmeira, que dispõe sõ­
bre conc_e.ssão de vt>.ntagens na. apo­
sentadoria., a funcionários quando 
acometidOs das molêstias consignadas 
no art. l 04, da Lei n9 1. 711, de 28 
<ie out-ubro de 1962, tendo pareceres 
sob ns. 3St - 357 e 358, de 1963 das 
comissões de Constituição e JuStiça 
•da constitucionalidade; de Serviç~ 
Público Civil, favorável; de Fina.n~ 
ças, favorável oferecendo emenda 
12P 1-CF. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL . (Seção 11)' Agôsto de 1963 

(! 1961', que modifica o I 1~ do a.r~ 1 :t ..,receres favoráveis (sob ns. 354 e l c!e C:Jnstituição e Justiça, de Ecc 
tigo 191 da. c-onstituiçã-o (aposenOO.· 355, de 1963, das comissõe-s) de se- nomia. e, de Finanças. 
daria dos funclonári<ls aos 30 anos de Q:uranca Nacional e, de Fin.anea.s. Esté encerrada a sessão. ' 
!" viço), tendo: pareceres da. Comts- , (Levanta-se a sessão às 17 ho-
são Especial n11 351, de 1961 - favo- 6 1\1 ras e 45 minutos) . 
rável ao proiebo; n9 3S3, de 1963 -~ . 
contrário aos sutstitutivos de Plená- ...... ___...__., .. d1 pruneuu [;urno, a 
rio Projeto de Lei da Câmara n• 53, d SEC_REIAB.IA_DD SENADO 

' 1!!63 (no 20!-B-59, na casa de ori .E"'D_ ERA.L - . 
3 gem) que autoriza a doação de terre ~ 

Vot.açao, ern turno únfco, do Re- no, em Cacequi do Sul, Estado do Ri 
querim )llto n? 605, de 1963, pelo qual Grande do Sul, à Sociedade Cultur 
o Sr, Senador va.sconcelos Torres, de Cacequi (incluído em Qrdtmi d 
como 'Lider da Maioria em exercício, Dia em virtude de dispensa. de in 
solicita urgência., nos têrmos do ar· tersticio, concedida na sessão ante 
tígo 326, n9 s-e, do Regür.ento In- rior, a requerimento do Sr. Senado 
terr.:-, para o Projeto de Lei da Câ- Mem de Sá) tendo: Pareceres favo­
mata n9 56, de 1963, que irutítui o rC.veis (.sob ns. 409 e 410, de 1963) 
salá-~o fa1~1flia do trabalhador e dá d,.s ComiESões: de Educação e Cul 
011tras providências. tura e, de .FiannçaiS. 

:eill<T~RIA JJ.: 3, DE 19$3 

O Presidente do S~~ad~ -F~deral, 
no uso de suas atribuições e de acôr .. 
do éom o deliberado pela Com:ssão 
Diretora, na reunião de 19 de junhi> 
de 1963, resolve designar tU::là, co ... 
missão..._ co~tituí<!a. do Diretor·· Geral 
Evandro Mendes Ví-ana:,-aa.- DÜ'etoria. 
de Publicações, Glória Fern~ndina 
Qu:ntela, do Taquígra-fo de Debates 
~!i!!l.!I-.-~l_!o_. Vi~eir~ p-a~·ia ~âres. ; 
ào MaJor aa FQ.tÇl> Publ~a de São 
]?a.u1g1 Sérgio Vile1a Mõnteiro,' sob a 
pr~_iaêncíâ a.o·primeiro e supervisão 
ãa segunda, com a incumbência d ~ 
realizar provas psicotécnicas de Mo--­
tm:í.s~_ e Gua:t:"4as de Segurança da. 
Secretari-a, ficando o Diretor .. Geral 
autorizado a tomar tôdM as1 proVi ... 
dências necessárias à execuçij,.o dos 

Discussão 

4 
Discussão, em turno ünico, do Pro­

Jeto de Lei da Câmara n 9170, de 
1962 (nq 3. 246-B~61 na Ca.sa de ori­
gem) que isenta dos impostos de im­
portação e de consumo, bem como da. 
taJ!:a de despacho aduaneiro, os vei~ 
culo.s especiais destinados a uso ex­
c: ' de paQ"aplégico:; ou de pessoas 
portadoras de defeitos fisico.s que se 
incapac· ... ..n para a utilização dos mo­
dêles comuns, tendo: Pareceres Fa ... 
voráveis sob ns. 347 e 348, de 1963, 
das Comissões de Economia e, de 
Finanças 

5 
Discw.são, e-m turno ünico, do Pro­

jeto de Lei ct~ Câmara n? 51, de 1963, 
que C"eleva. a prescrição do direito à 

7 
D1scussão, em turno único, do ProM 

Jeto de Resolução nQ 18, de l9ü3, de 
autoria do Sr .. Senador Eurico Rezen­
de, QUe restabelece a ~ribuna ·do Ple­
nário, tendo: Pareceres Favoráveis 
(ns. 378 e 379, de 1963) das Comis­
sões de Constituição e .TIL.c;ti~a e Di-
retora. respectivos traba:lho.s. 

8 Senado Federal, 27 de agôsto d~ 
Disc~. eut primetro turno, no 1963. - Senador Auro Moura Andra .. 

de, Presidente do Senado Federal. 
.... _.o· iJo de Lei do senado nQ 63, de 
1963, de autoria do Senador João ~~~~ ~.-§LD~ 1~63 
Agripino, que modifica. a, Lei número O Primeiro Secretário, no uso da 
4.1~" d- 28 de novembro de 1962 ·e su~ a~ribuições, des.!_K!!a-~_o Assessor 

· . _ • • • LegiSlativo, PL-3, José--Pll1t.o Çarnel .. 
altera a Legmlaca.o sobre o Fun~.o ro_ qe Lacerda, para, integrar a: Co• 
Federal de Eletrificaçã· (incluúf.o na m!~3.<!- d~ ~Ihqueri~ !l)s.taut.:.açla. pela 
O: ãem do Dia em virtude de dispe-n- Portarxa n9 58-03, do 19 Sectetária., 
.sa ãe mterstí~io concedida na ses- .em_ substit~ção. a Paulo Nune~ A.u"' 

• gusto de FigUeiredo, Assessor Le3IS .. 

A :eclatnação administrativa, em que in .. 
são anterior .. a requerimento do Se- !ativo, PL .. 3, que se ausentará do 
nhor Senado. Mem de Sã) tendo: p_afu_em viagem de estudos. 
Pa'·ccares Favoráveis sob ~úmeros· 3ecretari::t do Senado Fede1tal, em Votação, em segundo tu.rn~·~do PI\-~ correu o oldado fuzileiro naval 

jeto de Err.enda à constitUiçao nl;l 3, . ; ... ltónio santia.go de Li.Irut, tendo: • ' · . 22 de agõsto de 1963. Gilberto 
397, 396 e 399, de 196~1 da.s ()omi8sões: Marinho .. 1.• Secretário 

J 


